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íiarÉlta^ Setenta Vagas no Instituto de Educação
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ENCERRADAS AS INSCRIÇÕES - OS EXAMES COMEÇARÃO DEPOIS UU »ia _
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A PRODUÇÃO INDUSTRIAL SOVIÉTICA
AUMENTOU DE 10 POR CENTO EM 1957

Já produz mais manteiga do que nos Estados Unidos^ — Vai jj-
truMMVitambém a produção de carne e leite - 800 novas em-

•ésas-Aumenta í renda real dos trabalhadores:menos horas
l tíabalhoe maiores salários - Construídas 2.W0.0M habi-
tações - 50 milhões de pessoas estudam, sendo que mais de 2
milhões freqüentam estabelecimentos de ensino superior (Texto
na página 4)
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DEPOIS 
do dim M deverão ter inicio m «Mje» P"» •*•

mlMlo «o ourao ilnaslai, no '""^to deEdac«#o.
Inscreveram!» para ou exames 3.088.«ndlítatM. e. ho

inala 11IU1 fornm InscrHa», deve-se à • aaverldada eom que »
secretaria daquele tradicional estabelecimento do ensino fois
observar non processos do Inscrição, nüo perdowd» n» maU
InalpiHIcante* IrregularMadcs.

FERDRRAO O ANO AS EXCEDENTE»

Sendo do apenas 70 o número do vagas fixado por tm»-'
lucilo do prefeito Ncfjnlo do Mina, para a matricula no pri»
melro ano ríiwsIiiI, im excedentes, mesmo apnivtulBM, nilo
sertta aprovclladnN, criando dAsso modo um problema Irre-
medlfcvel para as Jovens quu, de há multo, vim m preparan.do para enfrentar os rigores do exame n» Instituto do Edu-
raçto, na esperança do nfto sofrerem Iiiíitit-içíIo nos seus
estudos.

DIRETOR: t'£DKO MOTIA LIMA

, - ^^^S^tllisiídcho^ntc i praia de Ramos, um ladrão tentou assaltar uma
Üntm peia msnlit, ns avenida °'^£'r?Zttma 

gritou por socorro . popular*» « banhista»
ssnhots Vi* »ll «••"" ^^^f^^J^o meliante. Quando o nu linchamento
acorreram em «eu ^ono>'°^?^°^Tp^^da» gana» da pequena multidão, conduzln*
penda iminente, 'J^^^^J^ZZ eialtmdo. pZnlsclavam uma tragtdls, ê
*i? 2ir-SKÍSwffliS&?* Lul* Cario, Rangel.

ESTI PRSSBHD0 BEM 0 MEDICO
OUE MORREU DURANTE 4 MINUTOS
T.m*«™ tato d» enulpc d. Xta.'* <">>*«*"M «gjEg&gSE^ P+

cardíaco - « o segundo caso registro em^0^S^^^Ji^lsts uma assembléia de facultativos - Otimista o boletim de
pa. d. maravilh.» feito, dr. Jo» lidam; inte* •J^~£l Ciente, dr. Pedro Motoberg
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ESTÁ 
passando bem e com esperanças de completa

recuperação o dr. Pedro Melnberg, medico do

hospital do IAPC, em Ipanema, que «morreu» durante

quatro minutos, na segunda-feira à tarde, após ter si-

do acometido de um ataque cardíaco. Esta, a feliz no-

tida que podemos transmitir aos nossos leitores, após

visitar aquele nosocômio, onde ouvimos declarações do

seu diretor, dr Maurício Steinbruch.
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SURGIRA HOJE A NOVA
«RAINHA DO CARNAVAL»

Wiluo Carla terá do acres-
I centar mais alguns milho

/es de votos aos tOI.SOS que
\ já faturou, se deseja reele-
| gor-so "Rainha do Cama-

¦ vai". Com efeito, apesar da
j permanecer numa situação

aparentemente privilegiada,
com as suas concorrentes
atrasadas muitos corpos de
luz, a rechanchuda soberana
ndo pode cantar vitória an-

! lecipadamente, pois é sem-
i pre na Ultima apiiraçfJo que
i as candidatas "abrem o jô-
1 go" e derramam ante os es-
| enrfinadores fodod os votos
[ quo faturam. Ve qualquer

maneira, a agonia terá fim
j na tarde de hoje, quando na

sede da Associação do Oro-
i nistas Carnavalescos as ur-

nas vão rolar e as preten-
I dentes ao trono de Me mo to-

: rão de rebolar bastante a'-. fim de conseguir « coroa.
.: Além de Janet..- llezerra,
í que se conserve na segunda
\ colocação, cor. íoj.000 vo-
\ tos, não ar,;.i:.,tamos que
1 nutra cand'dt*ta possa re-
\ presentar '„iaiore« preocupa»

i ves à Rainha Wilsa, pois é
| bastante difícil à terceira co-

locada, Cely Rosa, empreen-
j der uma "virada" tão vigo-

i rosa, a ponto de sair dos
i sciís modestos 15.000 cru-

zeiros e faturar uma verba
I superior a duzentos mil. A' contagem de votos terá lu-

I gar às 18 horas, com a pre-¦ sença de jornalistas, candi-
datas e cabos eleitorais, to-

dos interessados em saber o nome da felizarda Que será
coroada na festa de U do corrente.

A ATAQUE

N«-té*-ch-ÇmssSo de Orçamento. o^k^ftaC9m^^m
tUBP Sales, entre ^.^^^t^MeklSs "*.

tu vinte páginas do mol* teiuatíonal do* Inpxirito». até fto/e cet-acoi * ícfmo pela "Citr
is Atômico*.

a» prlm*!'
tira. 

'':

; Achava-se o dr. Pedro Mcin*
, berg no T andar do hospital,

*• jia sala de raios-X, quando co-
nninicou a um colntf», ali

i presente, que estavo sentiu»
fdo-se mal, com fortes tontu*
/'ras. Foi, então aconselhado
- « que descesse paru. repousar

um pouco, sendo acompa-
nhado pelo colega dr. Hello
Barbosa. Em meio fc escada,

irem, o dr. Meinbery; sen-
que as forças se 'he es-

m, relaxavam so os
. .núaculos. O colef^
(Conclui na •*-¦* pdg.)

Nais Seis Navios Serão Sonstralilos
Pelo Arsenal de RariÉa do Rio
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tas vinte -página* üo me» aensaaono. «« ..^~".-» •-»« ^^ ^

História Secreta ía Política" ergia Atômica no Brasil

LANÇADO AO MAR O «ORION», CON
AOCESSÓRIOS DAW

NA ILHA DAS COBRAS. COM AÇO E
.NACIONAL

COM 
a presença

nistro Alves C

».V„;-i. -
Conforme ÍOra «nunolado o

Doputado Federal Dagoberto

SILVIA, A DE UBERABA
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Sales apresentou ontem o aeu I
Kelatôrlo í. ComUrto Parlamen-
tar de toquírito »6bre MIníriot
AtOmleoe. BOo noventa pielnas
daUlosraladas, contendo toda a
história eeoreta Sa. política d«
energia atômica «m nosso pais,
abrangendo um período de «jua»»
tro anos, desde ft primeira par-
ticlpacao do Brasil na Comissão
de Energia AtOmlca da ONU,
com delegação chefiada pelo Al-
mirante Álvaro Alberto, ato
princípios do ano passado, quan-
do o Poder Legislativo, com «
criação tio o*-**0 d8 ¦nveat»»"1-
olo na Câmara dos Deputados,
chamou a sl o debate sôbre o
rumoroso caso dos acOrdos se-
cretos • o saque das reservas
nacionais de areias monasltii***.
EXAME DO RELATÓRIO

A reunião de ontem n&o teve ea
rttor formal. O relator iniciou

a leitura do Relatório para •
presidente da ComlBsao, or. Ga-

Jânio levou o

«Cacareco»
Aiti*t*nio ao pedido áo- go-
vernador Jènio Quadro*, o
prefeito NagrSo de Uma em-
prestou ao Govírno dejSSo
Paulo, o rinoceronte "Ca-
careço", db far&m Zooligl-
co desta capital, a fim de
set exibido éetante éguns
mete* do Zoo da eapl-
tal paulista.

brlel Pasaos, • vaia. os deputa-
doa Marcos Parente, Arino de
Matos • Renato Archer.

Poi marcada nova MuniBo,
para quinta-feira da prOxlma
acniana, quando o Relatório Ja
estará mimeografado o dlstrl-
buido aos membros da «Oomlísao
o 6. imprensa. Nessa oportunída-

de «era feita, então, a. sua lei-
tura e Iniciados os debates era
torno daa conclusões finais •
medidas propostas pelo relator,
de defesa e nacionalização de
nossas fontes de energia nu-
olear, a fim de, aprovadas pela
Comissão, serem enviadas ao
plenário.

do ml-
nistro Alves Câmara •

da altas patentes navais,
convidados e funcionários do
Arsenal de Marinha, teve lu-
gar àa 15,30 horas de on-
tem, a cerimônia de lança-
mento ao mar do navlo-hl-
drogràfico <Orion», terceiro
de uma série. Os dois primei-
ros «Argus» e «Taurus», obe-
deceram ao mesmo progra-
ma de construção efetuada
pelo Arsenal de Marinha do
Rio de Janiro (mjo trabalho
vem sendo cumprido desde de*
zembr0 do ano passado.

Essa nova unidade naval
teve como madrinha a ara.
Noémia Regis Bittencourt,,
viúva do vicealm. Enf. Na-
vai Raul R. Bittencourt oíl-
dal que dedicou grande par
te do sua vida as atividades
do Arsenal

I (Conclui no •* P&9-'
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História dos 400 mil cruzeiros — Dois depoimentos e suas acusa-

ções: «Nei Maranhão matou o motorista: éramos tres dentro üo
automóvel» — Não serão processadas por falso testemunho

»NILZA Leoni e Ua Mara,

i

:
' .'H

' ' I

O nai-ío hidrográfico "Oríon" quando era Zangado, ao mat

DIPLOMACIA 
DE «

LEITE, PAO E CINEMA, NA
PAUTA DE HOJE DA COFAP

Em 
sua mubIIo pleairtà er-

«Uniria mareada pari ho-
je, a. COPAI» devert. a<j*eoUr
o* pedidos de aumento do pre»-
oa do pão e do leite, bem como o de
equiparação dos diferentes ti-
pos de projeçfto de filmes nos
cinemas da oldade. Os pahlflca-
dores querem que o pfto passe

a custas* Crf U eruzelros; a
CCPL pretende cobrar Cr| 10,»0
por cada litro de leite que en-
gfc a domicilia • os proprletâ.-
rlós de cinemas pleiteiam a e-
quiparaçao do "Megascope",
"Mexiscope", ete. ao "dnemas-
eope" para poderem oobrar Cri
18,00 pelos ingressos.

bebeu ètji água para sen-
-¦ tir o gftfto. Nao gostou, é

claro, mas ficou maravilha»
da com o Rio e deseja vol»
im noVaménte com a ban-
dtaha. SUvinha toca -a-equin-
Si» e â uma espécie de <bo»
tieca» ,«itl« as suas colegas
Se Utóíaba. (Reportagem na

^^•^ÍW*™* ¦**

•A . • ¦ v

Pelo Reat-amcnto de Relações a Câmara
Municipal de Maceió

APROVADO TAMBEM UM VOTO Í)B I^)ü7ÔR PELO
RETORNO DE MÜNÜ5 «"ALCélO

MACEIÓ, 5 (Do eorwBpondente) — Én\ aüà iestóo de hoje a Çâ-
aura Munidpal tmts. ddade aprovou, por urtaiün^eruma mocao fa-
vorávd ao natanwto du rdaoBct entre o Bnuü « a UnlSo Soviética.
O requartoeiito, que rewlta a neoMridadé para o, itoteo país de mimter
«SeTSSatoíem a UtóíS, foi -«MMttado ptóòvfeador Mironildes

Da autoria do mem» vereador, foi aprovado ura voto de regozijo
do kgWalivo raunüánal nalo retorno a Alaaoas do governador Muniz
Falcto

'vedetes dos palcos curió-
cas que estavam na compa-
nhia do Deputado Nei Mara.
nh&o, quando este assassinou
o motorista Francisco Nunes,
em Keclfe, segund0 apura-
mos, Já se encontram nesta
capital, esoendldas, porém, em
lugar seguro, longe do assédio
dos repórteres.

DESMENTIDO-
NAO OPICIAÍ»

Um conhecido radio-ato» da
televisfio Tupi, grande amlí"
da vedete Anllsa Leoni, em-
bora nft0 nos qulzesse iníor-
mar o paradeiro «ia artista,
nem conlirmar ge cík estava
ou nfio no Rio, .declarou-nos
que a história dcs 400 mil

.cruzeiros,?.que serlaja ¦• dados
àg duns vedetes, para que elas
defendessem, o deputado as»

: (Conclui md & ffá.}

ARAQUE»

ATUA 0 «PICARETA» INTERNACIONAL SOB
APROTEÇÂO OFICIAL DO ITAMARATI

60 «cavaleiros» ¦>& (Re-
portagem de RAlfL dé
ALMEIDA e fotos ds B.
BAHIA, na S* p<íflfao)

PREVISÃO
DO TEMPO
A prevls&o do tempo,

fornecida pelo Serviço
3 válici

até às 14 horas' de
amanha, é a seguinte:

icm .*i- nubiado. -
Temperatura estável.
Máxima: 32,10, na Pe-

nha.
Minima: 22,1 em Sta.

Tereza.

O prftMSpe CzartorJ^ld
Ministro Plenipotendàrio
e Enviado Extraór-âütá-
rio da Ordem Soberana
e Militar de Malta, : nos
seus trajos reais, eglbe
ao repórter da IMPREN-
SA POPULAR o chicote
que adorna as paredes
de sei» luxuoso -aparta-
mento. Náo se trata de
uma relíquia da PáWBfi-
na, por onde andaram os
cavaleiros da Ordestn ine-
dieval, no tempo das Cru-
zadas, mas sim de um ob-
i^n r,nn Sua Alteza Se-
-u{ ou nemooat Btuissjuaa

..oi* do iirasil, para de-
corar a sua «nobreza»

*

*



r. umn e: .IMPRENSA POPULAR:

Já Começou a Ser Planejado <r
Rc censeamento de 1960

/ O plano dos próximos trn
eont.umcn'.o* que «wil-
inrfto no nrasll foi discuti*
Uo, cm suas linhas f,em»< na
Junln Executiva Central do
Conislho Nacional ds Esta.
tistica (IBGE). entidade res-
ponsA pelo d*, envolvimento
das atividades geográficas •
estatísticas do-pais.

D* acordo com o puma.
aue l»va em conUr-a cxi-•
rtencls c«n«ltArln brasileira
• ee recomundaofies doi o.
ganismos lmernoclonnli, de.
verâo ser realizados om 1000
c nos demnis anos de mlle-
timo zero os con-os gerais
da população, imbi*
tnçao e o agricultura.

.Por uma clrcunstíincla es-

iKClali serio levados a ml.
to tm 1 MO os rccsnwamtntoi
4a Indústria, do eomírek> •
doi serviço, gernl i, afora In»
quérltos complementarão, oa
oualt, a partir dt 1063. pas-
auto a Mr qüinqüenal».

ficou aisentado ainda que
•4 promoveria a criado, den-
tro do m»ls curto prato, da
Comluto Censltirla Nado»
nal, destinada a auperln*
tender os trabalhos rclatU
vos aot recenseamentos do
poli.

Durante a reunlio foi dis»
tribuldo um bn,ve estudo so-
bre prevl|0» do crescimento
da população do mundo até
o ano 2.000.

MARION E HERBERT NO RIO: FELIZES
DA VIDA E EM OUTRA "LUA DE MEL"

Um beijo sempre ajuda a clarear a memória - Seria ^^ÍJSv" SÉíi!^doi na casa do um amigo — O retrato no jornal ajudou-a a reencontrar o marido — Tra-
tamento severo para evitar nova crise

Marion Irene Altar, a
mulher do comerciante Her-
bert Otto Altar, residente à
Rua Siqueira Campo», 18
— apt 1.204, qut se encon*

ondo residem, em Copaeaba-
na, Marion • Herbert Já aa
encontram no Rio, estando
oa meemos hotpedadoa na
casa de um amigo, onde tt

trava deiapaieõl da, foi lo- i encontram descansando. Ma*
callàad. em Sfto Paulo, gr*. , rlon, quo foi vjtlma dt um
çai a uma foto nu publica*
da num vespertino paulista.

Ofensiva dos Aeronautas em
Prol da Aposentadoria Especial
Grande assembléia, hoje, no seu Sindicato — Aguardam há quase

i dois anos o atendimento desta reivindicação — Já esgotaram todos
os recursos normais

A aposentadoria especial a
Categoria profissional, . o
principal assunto da assem-
bléla geral, convocada para
boje As 19 hor.», no Sind. Na.
cional dos Aeronautas. Esta
r_icmbl. a qut-promete ser
o marco Inicial de-uma com-
náutas, ela conquistada 6,
panha mais intensa dos ae-
ronáutas. pela conquLta da
aposentadoria especial, aspi-
raçio que aguai.a atendi-
pen to por parte dns autori.
jadus Já há quase dois anos.

, ESGOTADOS TODOS OS
RECURSOS
Conforme salientou a Dl

retoria do Sindicato Nado»
nal dos Aeronautas em pu.
blicaço-S feitas na impren.
ia desta Capital, o Sindica»
to resolveu tratar agora pu.
bltcamente desta questão,
porque, sem resultado» esgo-
tou todeu os recursos nor-
maii para conseguir essa
aposentadoria, que nAo se
trata mais de simples reivin.
dlcaçáo, mas de um direito
adquirido, aue .tá sondo
negado, fcquelii categoria pro»
ííssional. tão «ac-ficada, pe-
los requisitos técnicos e de
saúde, que são exigidos pa-
ra o exercício da prof 1. fio.

Inventores Brasileiros Vão
Participar da Exposição

internacional
J3,„  ju» .ili»».. 1. asilei-

res _.. o «.."'>¦ -i--•' a» pHW. o
aa Kii.s-.ii" Inwrw. 'nal de
Jhdústi-Ia •¦- •.¦iiiii-ycio, no
••:"-,.. " iiv'..v :í .o V.otary

C- .. dn IS&u ' .'.'j'- víiv *o l"--
tituto III .:-:!: in..)' Inventores,
O':uito os" 1. . lítõrçí". r-í>'iliisa-

CQi$3i8.t&(fcr
AliOs .niant-fr- iWi*< instantes

ama discussão com--o Tenente
tia Marinha dá Ou_. , J"s6
Casal VlUal, o jovem . >_ LI-
uo Coutinho (17 ânus), ie:;ldcn-
te à Estrada Wlha dr. . ivu-
íia, 120 — Apt>'. 201, ("I a*, e.
flliki pelo n-.*1H:<-. tendo sido hos-
pltallzado ii" Pronto Üòcorro,
constatando-.1- l«r - íi-iilo, fe-
rlmento çontuao na região oclp-
to-fronlal.

O TIVOT" DA RUSCiA '

;' o "pivot" da. »i.e.$. tol um»
jovem companheira da agredido,
quo vinha sendo "conversada"

pelo tenente. Ao notar quo o
tenente fazia, sin aia para sua
companheira, o rapaz encarou
o oficial, que, apóa breve dis-
tu. Io, esmurrou-o viria» ve-
sea no rosto.

QUISERAM I. NCHAR O
•rj.NE.NT 13

o condito originou-se dentro
da um dos ônll. B da llnbft 104
(Barão do Prurooní-ke .on).
e eomo oa pasagelroe tomassem
partido, em defesa do agredido,
• ameagando linchar 0 tenente,
a motorista do onlbuá estacio-
Bou seu carro, chamando em
seguida o guarda Mario Ribeiro
da flllva que acalmou os anl'
moi, dentro do ônibus, e °on-
duzlu o agre sam* atô o 10,o D. P>

9 BATALHÃO SUEZ
SAÚDA A IMPRENSA

BRASILEIRA
Do Rufai Egito,,recebeu

a Asslolação -Brasileira de
Imprensa do Comandante.
Oficiais a Praças do Bata»
llião Suez o seguinfe tele»
grama: —

<-Na data do aniversário
da chegada ao Egito e inte
gração da forca de ejn-iergen*»
cia das NàçSc. Unidas, o Co.
mandante. Oíiciais e Praças
üo Batalhão Sue;r enviam
saudação dq agred.cimento
à imiiransa brasileira, pela
constante atcnçSo com que
tem distinguido nossa uni-
dade e pela magnífica ajuda
prestada a cada um .im inli.
|noras oportunidades, Cor-
diais saudações --- I^acíllo
Pessoa," Ten, Cel Çomarman-
te do Batalhão Sue. p

dores do Rio quanto o» ae BJo
1'nulo íar-se-Oo representar com
mas erlai.Oe*. Dentre esses tn-
ventos podemos antecipar a
"Limpada Brasll", de vírlos
filamentos, que permite a iluml-
naijão Igual a seis ou mais lilm-
padas tm uma sô, Invento êsse
de autoria do Inventor Molard
Borba; "Vasa-Moto", aparfi-
lho destinado a produzir ener-
gla elétrica pelo aproveltamen-
to das ondas marítimas. E' au.
tor dCsse Invento o Sr. Octâvlo
Francisco Plnhelr, presidente

oo 11,1. 111, ainda, centenas de
outras inventos que divulgare-
mos na oportunidade. A Expo-
Hl.au Internacional de Indústria
« Comercio marcara época em
nosso país.
APELO AOS INVENTORES
NACIONAIS

O Instituto Brasileiro de In-
veut .es conclama Os pesquisa-
dores e os lnventore» de lodo o
pais que ainda n&o se Insere-
veram no IBI, quer para par-
ticipar da Exposição Internado,
nal de Industria • Comércio.
quer para registrar suas paten-
tes de Invenção, a que se diri-
Jam, som demora, & sua secre-
tarla, sita â. rua México, 74, 4.o
andar, no Rio de Janeiro. Os
inventores doi Estados e Muni-
clpios poderio garantir tuas
lnscrlçDei por telegrama, con-
firmando depois, por carta ou
pessoalmente, tendo »m vista
que o proso para Inseri çao na
Feira Internacional terminara
no próximo dia 19 do oorrente.

ESPERAM HA 18 MESES

Em Julho de 1950, quando
da grevo dos neronuutas c
auroviúrlos. uma dns clíiu-
suliis do cessação dn movi-
mento, íoi o envio, por par-
te do govôrno, de uma mui-
sagem no Congrc_o Nado»
nal estatuindo a aposenta,
doria e o pecúlio para os
grupos proílssionaiii ucor-
dantes, com u follcitação de
urgência. Isto acorreu há 18
nu ses e ató hoje, concrotn»
inerit . o govôrno nflo tomou
m .lidas para a execução da»
quela cláusula. Foi elabora,
do pelo Ministério do Tra-
balhoi um projeto que con.
tou, iselusive com a apro.
vação do Mini.-tério da Ae»
ronáutlca. de onde foi de.
volvido para o Catete. em
novembro do ano pas. ado,
Os aeronautas esperavam
que, naqu.ia ocasião, o sr,
Presidente dn República en-
viassi* o mesmo ao Congre:-
so. Contudo, até hoje con-
tinuam aguardando essa pro-
vidència elementar.

MARCENEIROS E
PATRÕES EM

MESA-REDONDA
Hoje, às 16 horas, no De-

parlamento Nacional do Tra-
balho, estarão reunidos em
mesa-redonda, para discutir
a questão do aumento dc sa-
lários, os representantes do
Sindicato da Indústria e dos
trabalhadores em Maròeria»
rias. Interrompida, dias
atrás, pela a atitude dos pa-
trôas, que contrapropuseram
um aumsnto de salários em
bases irrisórias, será nesta
oportunidade rc t leiada a
discussão sôbre o pedido de
aumento de salário íormu*
lado pelo Sindicato dos Ofi-
ciais Marceneiros, de 30%,
sobre os salários atuais. Nos
entendimentos mantidos, no
Sindicato da Indústria, os

?atrões 
ofereceram apenas

%, o que foi prontamente
rejeitado pelos trabalhado»
res, por nflo corresponder em
nada à elevação do custo
de vida, verlticada desde o
último acordo de aumento
salarial.

ataque de amnésia, dia a dia
vai tomando nocfto da aua
verdadeira oorsonallde, li
sabendo dos detalhes mais
Importantes a respeito de
sun vida. que esquecera,
preclsamonte, ItA 30 dias.
SERIA NEURÓTICA DB

GUERRA
Marion Irone, segundo

apuramos, teria presenciado
a segunda grande guerra
mundial, íato que a deixou
Hcrlnmento adoentada. VA rias
vezes dou slstomas de neu
rose, sondo ."o oa •¦•n5¦•,

I passavam com o docorrer dos
dlns. A perda de memória,
segundo os médicos quo a
examinaram, poderia tor
decorrido do tal íato, Numa
das crises, Marion poderia
ter esquecido áe tudo, resol-
vendo partir para um lugar
qualquer, onde, naturnlmen-
to, não deveria ter conheci*
dos ou parentes. Assim, na
manha em que os sintomas
Hobrcvlcrnm com mais íôr»

NO RIO E . ElIZE3
DA VIDA

Embora não lenliam chi.
gado, ainda, n. apartamento
ça, ela saiu, conforme expll-
cou, para a rmi "Oo saben-

d» ao certo • onde Ir. Sabia
qua precisava de dinheiro, I
comparecendo, então, ao Ban-
co, onde sacou tôd» a lm**
portâncla que ela o seu és*
poso haviam ali depositado.
Mais tarde, tomou um taxi
para a Praça M»uá, seguin*
do para Sfto Paulo. Na Pau*
llcéla, conforme explicou,
procurou acomodações nA ca-
sa de uma família, Indo, tia
manhft seguinte, procurar
emprego.

A FOTO DEVOLVEU-LHE
A LUC1DEZ

JA havnlm passados alguns
dias, tendo Marion oneptr
trndo emprígo numa firma
situada na Avenida S. João.
Quando sala do trabalho,
notou num jornal a sun fo-
fotografia dizendo a legem
da que ela havia desapuro-
cido, deixando seu marido e
ludo que possuíam no Rio.
Apôs comprar um exemplar
do jornal, Mnrlon f°l P*ra
casa, ondo tomou conheci*
monto do todo o drama em
quo cs.ava envolvida. Mes-
mo depois de ler tudo, nilo
acrcdltava ela em nada.
dt. dc que sua mente estava

i envolta num espesso veu
Assim mesmo, resolveu pro-
curar o homem que dilla
ser seu marido.
UM BEIJO SEMPRE AJUDA

Marion foi no endereço

mencionado, onde neu ma
rido se encontrava. Ali eh«-
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Luta com falia dc funcionários,,.
OOUat.VHAO DA 3' PAO,

^•jA^mmTJ^ M-M

!í«. tan», nos dl»* Ur allala»
4a 14-TS «leito. «. mlis ou me»
ae* dois i«ico- de total d* »-
leitores d* su* son*, a nimior
da IM». • que dovtrt atingir
um total d* II mil aii«lirii*açnti»,
U»».|«rmi-n< . sind* qu* o mo-
vimento d* «u* '.'¦¦•m rte .eu
multo d* outubro pm «A. prln.
•Ip*lm*nt* no* bairro* upri-A,»
rla*, no* qu_« chegou n nll*- | wda pola ruim ,t<- iiH.ufti
tar IM pol-o»- «m nnltt* •
domlnso* d* trabalho, Apenar
il* nmiiir com o nuxtllo dn
hi ou, h r«u* d* pwaoal -i.o.

iinnnuilii li* " .'V|i;ii,

triiluillm |Mir f»u„ ,|„ fi,,,,),,.,
rliw, t>. mi. ute II,. u tfni!1(i ,1tfto |l|'ll|llll-,

O Jlll* ll» Mu, JIhhh lílnUd-ai
dr, Jiw* ivniiii, giMirUwiM 

"b"iV
reportar, ewlamtui

- BsUrnui «urn um irtl«iiKniiiiut Árduo, üm mini,,, •/,„,,
JA ..U-I.-I 31 mil |»-^ ..,« »f"l|ll« HtlllKlliMlHlH lt l'- | ,|,w ^!lllll, A Hltimli* (llflculilmlo nu.i-aiiimoH t.-ii i.. nu «-rví*;i» <> p^ii"

Herbert. desde que tato est.
va na rua. Um amigo do
comerciante telefonou para
Cie dizendo quo sua mulher
havia aparecido. Ao aabei
da noticia, Hcrbet foi cor-
rendo para casa. Ao abrir
a porta, antes que u mulliet
pudesse dizer qualquer col*
«a, Herbert tomou-a, noa
braços e a beijou. Marion,
qunndo JA refeita, nfto es-
çondeu que o beijo ejudou-a
um pouco a voltor A reauda-
dn. Após Isso, a partir do
que iam lho contando, sua
memória foi clareando.
UMA NOVA LUA DE MEL

Depois de agradecerem ao
Jornal que os uniu, nova-
mente, Marion e Herbet pas»
scarara em Sfto Paulo, g»
zando, disseram Mes, «ma
nova lua do mel. Tudo »»°
ajudou Marion a voltar à
sua vordadelra vida que, por
dlau, desaparecera como por
encanto. Agoru que csiA no
Rio, com receio de que uma
nova crise apareço, o comer
dante far& eu» mulher so
submete a vários tratara»•
toa até que fique completa-
mente boa. E' desejo do ne»
goclante dar uma entreviste
geral i Imprensa, logo assim
que sua esposa repouse o
sullclcnie para contar tudo
que lhe aconteceu, tfto tr*»

Bica o Inesperadamente,

lteaiMimlt-lu.il .i um. IM.'*ln. , .,niiiiii.,i, o ilr. Jot* Ivrijii,— A Bi.mile itdiifiH.i ttu ti«j,
torta ocorrvu .n novembro tii. ••• in Li.. tio «nn im. . il,., ^;n,
li, -¦ II llll n ,0 llllni ,,. fl,, llt;ffi"|.
t;íitfii i-in ,;,,.> it cinco mil (wn prorroaaçto du pn. iu, „nh.

O tovtrno — d«l»rou»iti_ i .monto, o morim* nto diminuiu

••ia ttndo ri-iiii.ui.il",
oom multo «*tftrco.

ainda o ir. Joio RntUta — uo»
forntctu um d«partamentu fo-
tofi-tlco ond* o* *1 «Itore* que
qult*r*m pod*m tlrnr «tinti fo*
liicriifliii niiul Ilt) iiumiento om
quo vierem •• nlt .nr.

FALTA DB FUNCIONAllIOS

Na 13a. lona, o aeu reapounA-
Víi. tr. Ollb*rto |.*r»mil»oii ,|n.i
Santo*, declarou-no* quo o *ou
setor t o qu* mal ur número
ile eleitor*» conctnlra, caleulun-
do quo att Junho Ur& till»tniln
_> mil. Att agora Inuorevemn»
I3.00I. Deste* ollatamento», vn»
tretanto, devido ao ncAmulo ile

n, ¦ eiiitilniiii normal, K .nmo»
emil u strvlço ueumulmlo paii.iii i d* i» - ¦¦¦.ii. n,, Mtnmo»
procurando tift-i» tm dit, nt
ilols mi_*» d* ti r»qul«!çSo ,i«
h. lt» Cuiicli/nAripa, « ho uniu,, r,..
tubi it oomunlMQ&o tle n»» v.lt
ntiiiiiliii* inu iiurii iá.

O tir. ivnini, oui)oluli.o, •»..
tllll-lltl» i|IIO lixo. •» .1. IM lllll :,.,'.
|,l li, 1 rl.-lll-l.-1 III' ,1 II,,. ml. ,,
numero n mil, iiuim iiiiu com-
pareçam aa potto ololtural, n dm
tio rocebtrtm o» mu» tluiio» tiu»
)\ oHtan pronto. imi'u i.vii.ir.,
in umiil.i dt* ttalmlhti quttitilo n
upvoxlmar o ttnnlno ile pmw
tii* .ii .i.iiin-iit...

Aguarda a Petrobrás o Envio
de Fotos do seu Novo Poço

COMO 
iiotlclainiM na iHlIçãu dt> ontem, u 1'etrolirilt S.A.

esclareceu em noln i.iibllrt» que o póçu n. I, tia bula iio
Maracá, onde vem aendo rcalUadan pr»i.-.p*'v**..¦*•», Jurrtiu pt Ini-
leo na manhft de tórça-fclra, qiiantlo a sonda atingiu a pmfundldadi* de 8.600 metros.

A propósito da auspiciosa noticia, iiosus rcporlagcm
procurou na tarde de ontem o si-iretftrio du sr. üimltcr
Maelel, chefe da Asessórla do I{t*lttt;t .*s 1'ilblitiis ili Po.
trobrás, que noa declarou nfto ter attV aquetn dulu reoriiMo
nenhum novo comu .irado do Nova Olinda u re. pello tm pc
tróleo da baia de Maracá, a não ser um tòlçRitimu comitni.
cando o envio de fotoa e novas Informaçôi.s, mas que Mi
ontem nio haviam chegado fta suns mãos.

Esta passando bem o médico que...

Mais seis Navios serão Construídos.
(Conclusão da J* vàg.)

Na construção do «Orion»
íoram empregadas chapas a
perfilados de íabrUaçfto na-
cional, bem como razoável
porcentagem de equipara*n-
tos e aeeaaorloa confecciona-
dos pela Indústria brasileira.

Outros lançamentos devr
rft0 ainda verlflcar-sa, com
a construçfto do «ela novaa

embarcaçóes que, mesmo de
pequeno porte, permitirão
manter a continuidade da
construçfto naval no Arsenal
de Mar_nha do Rio de Janel-
re.

Após a solenidade, o alml-
rante Paulo Boslslo, diretor
d» Arsenal, ofereceu uma
reeepçfto ks autoridades e de-
mais convidados qu* estive-
ram presentes ao ato.

Anilza Leoni e lia Mara Estariam»
(Gonclutão tm í* pi0.)

sasalno, nfto paasa de pum
jnvencionlsM,
ANILZA SEMPRB ACU80D

O DEPUTADO
Anllsa Leone que reside ft

Avenida Prado Júnior, 318 -
apartamento 901, procurada
pela reportagem, em .ia re-
sldência, ali náo se encontra,
va, tendo o porteiro do edil.
cio nos informado de que ela
estava ausente há vár-03 dias
— supemes que íl* tenha se

m&tâBH®fltW£ .1

__w:-!-! ufti *^mW W. i

 i. ^tí>^')|^K* /milva
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ri» BUBULi

reierido, d*>d« o dia *m que
ela s*gulu para Reclle. Vol-
tando a falar com o amigo da
atrla, fomos informados que
Anilza nunca chegou „ defen-
dtr o deputado, conforma rol
notleiado por alguns Jornais.
XJa, na capital pernambuca-
na, teria sido ouvida cTuas ve-
ses, em tôdas afirmando que
vira Noi Maranh&o balear o
motorista. Lia Mar. por sua
ves, teria aílrmado a mesma
oojta que sua colega,
ERAM SÔ TRÍS PESSOAS

Nos depoimentos d» Anllsa,
na dsclsrstflas ali e»ntída3 di-
slam que somente trOa pm-
sOos estavam dentro do cor»
roí ela, . ei e Ua, Na segun-
da ves que foi ouvida, voltou
a eonfirmar o que dissera na
v«o anterter,

Agora, qua a deputado re»
solveu contar todh a verdide,
deixando de lado a história
do tal "Blníelo Moura", pode-
mò» Perceber que, realmente,
aa deolaraçfies ds Jovem ps-
trela estavam, realmente, cer-
tas.
NAO 8ERA PROCESSADA

Oom relasfto as noticias de
que Ua Mam * Anllsa Leonl-
seriam processadas em Reci-
fa, por falso testemunho, po-
demos Informar aos lelt_es
quo tal fato nfto acontecer*.
desde que as vedetes nfio ino-
orataram Nel Maranhfto no se-
gundo depoimento que presta-
ram.
Nas duaa ,»i qut foram ou-
vidas, conforme Já Informa.
moi. Aniles e Lia foram una-

nlmts *m apojitur Nel Mara-
nino oomo o homicida, iate
agora comprovado com a con
Histo do criminoso. A noti-
oi», segundo a qual as duas
i-riUas teriam feito um ter-
oairo depoimento, dizendo ser
Nei Maranhfio inocente, não
•íaisou de história, engendra
ds, naturalmente, por alguém
mal informado ou sequloso de

. TBssy^m"-"—•*—-

(Conclusão da 1* pág.)
que tudo percebia, amparou-
o em tempo, levando o nos
braços para o 0* andai*. Imo-
diatamente, verificou que scu
coração JA nfto pulsava. Es-
tava morto. _„„„
A ViDA CONTRA A u-OUTE

Sem perda de um segundo,
oa colegas acudiram. E te-
vo Inicio, então, uma luta
tltftnlca e dramática contra
a morto, que parecia ser um
fato consumado. Anestesia
para Insuflar os pulmões, ln*
tubaçâo traqueal. massagens,
tudo, enfim, que a ciência Já
revelou ao homem, toi posto
em função por uuuelo pu-
nhndo de médicos do hospl-
tal do IAI-C. A pauilizaçâo
do coração Já duravn quatro
minutos. Mala uni e seria
a morle Inexorável, o pro-
cesso seria já Irreversível.

UMA HORA U MEIA
DE RAVALRA

A balailw nuo toi rápida.
Durante unia lior. o meíu, a
equipe de nova mCdlcos,
chefiada pelo dr. Jost. lilá-
rio, lutou sem dcsfalcclmun-
tos, com uma fé .ni_uebrun-
tável na ciência, pai . nrron*
car dos garras da morte o
colega fulminado. Sob os
máscaras brancos, íalundo
através de monussilobos ou,
simplesmente, de gesto? ¦ e
olhares, os médicos aguar-
davam ansiosos, que o coro-
çfto do seu colega pulsasse
outra vez. E a preocupação
que transparecia dos seus
olhares e gesto» transfor-
mouse em visível alegria,
quando o coração do dr. Pe-
dro Melnberg bateu por si,
novamente. O perigo maior,
a fase decisiva da batalha
contra a morte, havia passa-
do. A vida triunfara, com au-
xillo da ciência.

BOLETIM MR UICO
OTIMISTA

Atualmente, o dr. Pedro
Melnberg continua Internado
no Hospital do IAPC, eni re-
pouso absoluto, mu mm to-
tal prulblçáo de receber vlsl-
tas, dada a gravidade do seu
caso. O último boletim mi*
dico, de ontem tt, noite, nu*
nlfestava otimismo em nio-
ção ao seu caso.

SEGUNDO CASO NO
MUNDO.

O relato quo acima fbo-
moa foi baseada nas declara.
(des que nos foram presta*
das pelo diretor do hospital,
dr. Stelnbruch, que também
esclareceu:

— A originalidade clinica
deste caso consiste em que
é o segundo em todo o mun-
do (o primeiro foi registra»
do noa Estados Unidos e,
Igualmente, com um médico)
em que se verifica uma pa*
rallsação do coração sem
que o doente esteja numa
mesa de operação. Sim, por*
que durante certas interven*
çBes cirúrgicas, a paralisa-
çfto do coração d um recur-
so de que se vaiem oa ope-
radores, que o faaem itelúue,
depois, ao íundo-u-mento
normal. Isto 4 coisa mais ou
menos comum em noasoa
hospitais. O inoomuro 4 um
caso como êste, bastando di*
zer qua o dr, Melnberg foi
atendido numa cama o o dr.
José Hilário, especialista»

?ine 
nfto se achava presente,

oi chamado fts pressas, en-
quanto o colega era assisti-
do pelos outros médicos.

PORQUE FOI POSSÍVEL
SALVA-LO

A uma pergunta nossa, cs-

Escola Técnica de
Comércio Amaro

Cavalcanti
EXAMEJ DE ? ÍPOCA

A Secretaria da Escol»
Amaro Cavalcanti avisa aos
alunos que «emente serto
submetidos a exames de se
gunda época «a que 0 soli
citarem, por escrito. aW o

i\& oito de fevereiro co:
rente, por melo de reque. -
mento a aer entregue no
Protocolo daquele estabele
cimento de ensino.

Este aviso é extensivo no.
alunos dos cursos Comerei;1
Básico, Secretariado, Téc
nico de Contabilidade e Ad•ninis tração.

clareceu o diretor do hospl-
tal quo nfto so podia cha-
mar, propriamente, de opo*
ração, o quo foi feito. Antl*
gamento — disse —, usava-
so uma injeção do sdrcnall-
na. Hoje, ubre-ae o torux e
se vai diretamente ao cora
ção. No coso, foram feitas a
toracolonúa, defribllação,
massagens e outras medidas
de ressureição cardíaca. E a
oura só foi possível por dois
motivos: 1) nio chegou a
haver lesão definitiva no cé-
rebro; 2) o grande número
de médicos que assistiram o
enfermo.

A EQUIPE

Foram estes os médicos
que, sob a orientação do dr.
José Hilário (o qual na sua
modéstia recusou-se, delles-
damente, a prcetnr-nos de»
durações, cxpllacndo que o
faria perante mna assem-
bléia de médicos), arranca-
ram dos garras da morte o
dr Pedro Melnberg: Hélio
Barbosa, Sérgio Paes Leme
(anuseslsta). Fernando Paes
Leme, Alcides Caltnblauo,
José Galvão, Antônio Cellos ,
Alar ico Alves da Costa, Mo-
rla de Lourdes, José Bober»
to, Stonlslau Kaplan o Kob-
son Boubnch. Aos' três últi-
mos tocou continuar dando
assistência ao dr. Pedro
Melnberg.

ESTADO DO RIO

Largado ao Abandono
O Hospital de Jurujuba

Não houve número para a Assembléia deliberar
Vacina Salk em Terezópolis

A hora regimental, assumiu < cia e relativamente ao estaCo

Fabricação de

I

Tudo Pará o
Seu Carnaval

Sensacionais
criações Exclusivas

em BLUSÕES
e mai» ' . • .

CALÇAS, CAMISAS,
BONE'S, LANÇAS
PERFUMES, ETC.

Alfândega, 318 —- l.o an-
dar. Rua Vinte de Abril 7,
Rua José Maurício 2S6-A,
na Penha. Av, NUo .Peca-,

nha, 276, CAXIAS.
Estado do Rio , ..

a presidência o depu-ado
Gilberto P.ros (PTB), decla-
rondo abertos os trabalhos.
— Após o expediente, talou
pela ordem o doputado Rodrl-
gues do Olivelr» (PSB), re-
Querendo um voto de cung R-
tulaç&o oom o jornal "Luta
Demccrátlca", peln passagem
de mais um aniv-iK-4. de
tundaçfto. No periodo desti-
niido &s pequenas comunico»
toes, o-upAram a tribuna us
seguintes oradores: — Jaime
B ittemourt, Gilberto PJes
(PTB), lendo resposta ao
p. dldo de informações quo di-
riRiu ao Minist:rlo da 8m.de
e Secretaria do Saúde o As-
Histencla do iCgtnrto do Rio de
Janeiro e relativamente ao
perigo quo c.ere.e m P3P. t.
çáo o gàs .carbônico con Ido
na fumaça que se desprende
dos veículos (ônibus «> Ict.i»
ções) que lazem o serv^o de
transporto coletivo nas c da-
aes fluminenses; efe açftrrto
com as respostas recebida .
conc.ulu o oraúor estar o puvo
sujeito a graves doenças, ap.*»
lando para as autmld.m »
cumpatentes no senado de te-
rem adotadas meaict.is nc.ni-
teladcraa: — Jaime Jus o
(PSD), dizendo da neces'l-iii-' de de ser adotado o durso nu»
turno no CoUgio Estadual do
Petrópolis, afim do alencf r
ta necessidades daqueles r.ue
trabalham durante 0 dia e e*>-
tudam à noite, coniratuloi-sa
com o Governador cfo Estai o
e mais q Secretario de Edu-
cação e C;iUura, pelo (Rta aa'Ja 

estar ate .dlai aqu..i n>
oessjdadp; Dayl tf:; A'm lia
(PDC), dirigindo apêo ao S«-
oretárlo de Saúde e Asgl-.W)*i.

DR. DAVID CÂR0NE
Gravemente fei'ldQ na c»b>

ça, aoha-se internado dasde
a semana passada, no H(.dí-
tal dos Acid.ntados, n sjr.
David Coroue, advosaflo e
alto funcionário do -tutlt-jt--
de Apusentaeíoria e Pensão
dos Industriárlos.'
¦, O dr. David Oarone íoi uma
daa vitimas do desastre verl-
ficado com o mlcro-onibus da
linha 104, quando êste se pro-
Jatou, no Canal do Man.ue.
Internado no quarto _7 da-
quele nosocômlo, 0 dr. Caronie
tem sido multo v'sitado por
seus numerosos amigos, A
IMPRENSA POPULAR fes-

¦ lhe um» visita «travéa de no«-
so colaborador Alberto Oarmó,
augurando-lhe pronto reste
béleoJmento.

m_ ¦ mWmy »**
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ROCHA LTDA
R VALE POSTAL

de abandono em que i>o pn
contra o Hospital Psiquiátrico
de Jurujuba: — Ham.lto n
Xavier (PSD), esclarecendo a
questão abordada na vóspe.a
pelo deputado Adolfo Oliveira
e que se refere fc fabricação
tfa vacina "Salk" no Estado
do Rio de Janeiro: — Adolfo
Oliveira (UDN), retornando
ao assunto, também esclarece
sua poslçilo no caso. —¦ Aro-
ra sob a direção do pres.den-
te Moacir Azevedo, ó anun.ia.
cfa a Ordem do D:a o, ronco-
mltantemente. submltldo ao
voto do plenário o reque.»
mento de preferência para
imediata vota.S0 do pro eto
it 530, medida proprsta pe'o
Vier pessetfista, -deputido
Hamilton Xavier. Peita a ve-
riflcftçâo de votação requeria»
Pelo deputado Serpa de
Carvalho, re-ponderam à cha-
muda 26 deputados, tiúmsro
insuficiente para ap-ov-çío
da mataria. 

' — Ai"da uma
vez, ficou adiada a p,uti e
mare. da nova sefsão para
hoje. —

CONSELHO
PENITENCTA .10

Em sessão realizada, em 4 de
fevereiro fluente sob a presi-dôncla do sr. Braz Fellcio Pan-
r ., o Conselho Penitenciário
JuIkou favoravelmente os se-
çulntcs processos em pauta: —
De livramento condicional Na-
tanael Gonçalves de Souza, Co-
marca do Niterói, Armando
Ooncalves, Comarca de Silo
Ooncalo, Hcrmlnlo Lopes da
Cunha, Comarca de Silo Gon-
calo. JosS Ribeiro, Comarca de
Saquarerr.. Jo*sé Clrlno Sorea-
no, Comarca do Petrópolis e An-
tonio Silva; Comarca de Ma*?ê.
INDULTOS N. riADOS: Rebas-
t!So Martins Comarca de NH0-
polis. .Tpsé Clrlno Screano, Co-
marca de PetrApoUs, Uavld.
Knedino da S',lva, Comarca de
NÜCpolls e José Maurício YVhe-
lers, Cmarca da Barra do Pi-
ral.
CONSELHO ESTADUAL

DE SERVIÇO SOCIAL
Sob a Presidência dn Se»

nhor Alfredo Neves, reuniu-
se omsncjonado Conselho,

sendo nnrt-vndos ossegjiin-
tes pareceres;

Favorável n0 pedido de
reconsideração do despacho
que denogou o registro da
Associação Rural de SSo
João clu Barra h mantian-
d0 baixar em diligência, pa-ra o preenchimento de foj*-
malidades, o pedido de re-
gistro da Co. íerlncla de
Bom Jeus do^abpnoana da
Sociedade de Sã0 Vicetitt de
Paulo.

i GRATIFICAÇÃO DE 30%' PARA SERVIDORES DA
i DIVISÃO DE DOENÇAS

MENTAIS
O governador Miguel Cou-

tq Filho, sancionou lei con-
cedendo aos servidores esta*
duais lotados nos órgãos da
Divisão de Doenças Mentais,
da Secretaria de Saúde, e
Assistência, a gratificação de

| 30 por cento sôbre os seus
i salário?.

O ESTADO DO RIO
FORNECERÁ VACINA

i SALK PARA O BRASIL
O governador Miguel Cou-

to Filho acaba de enviar'• 
mensagem h Assembléia Le-
glslatlva solicitando Isen-
ção de todos os tributos de
âmbito estadual, durante dn*

, anos, ao Instituto ou Soei.
«de que se organizar no

.a»il paj*a produção da va.:na Salk austríaca.
Esclarece o chefe do go-

êrno que desde que ficou
comprovada a eficiência d*
aclna contra a paralisia In-

.'antll, procurou 0 ohefe da
íxecutlvò fluminense, por'íitermédio dos diretores do
nstituto Vital Brasil, proles-¦or Gstieral Nóbrega e dr.

tVladureira Pará, promover o
] fabrico

le estabelecimento. E veii-
ficando ser necessário, para
sua produção com longa es-
cala associar laboratórios es-
trangeiros de alta responsa*
billdades técnica.?, manteve
con alo com o laboratório
Lilly e outras organizações.
TERESÓPOUS, O LOCAI,

ESCOLHIDO
Recebendo, porém, agora,

o governo d0 Estado do Rio,
uma vantajosa proposta da
firma Haemo, representante
do Instituto Oesterreichisch
es Institui fuer Haomoderi-
vaie, com larga aceitação em
toda a Europa, já tendo,
também, fornecido no Bra
sil, em larga escala, a vae!
na Salk ao Ministério da
Saúde, .A Legião Brasileira
de Assistência, ao SESI, à
Aeronáutica e outros, enten-
deu o governo, ouvindo 03
seus técnicos, de atrair pa*
ra o Estado do Rj0 a insta-
la.ão de uma fábrica dêsst
produto, sob a respinsabili-
dade daquele Instituto, re
presentadó pelo dr. Egon
Frank.

O local escolhido pelos In*
teressados e acertado com o
governo, foi a cidade de Te-
resópolis, que oferece con*
dições climáticas e técnicas
aconselháveis.
FORNECIMENTO PARA

TODO O BRASIL
O volume dessa vacina se-

rá vultoso, para atendimea-
to a todo o Pais, havendo,
to a todo o pais, havendo por
isso mesmo concordado o go-
vêrno em conceder favores fis
t*í\|s de exceção, tendo eb visia
a natureza do produto, que
é de evidente defesa da saú
de da população infantil.
No convênio a ser celebrado
com a firma concessionária
fica assegurada ao Estado
a aquisição de produto pelo
preço de custo, durante a «'¦
gencla da Isenção,

A PARTIR DE JULHO
DO CORRENTE ANO

A firma concessionária
cornprometer-se-à a iniciai
o fornecimento das vacinas
de sua produção, até junho
do corren.e ano, permitindo-
se a prorrogação em casa
de íôk;. ma. ¦ n o juizo do
Chafe do Executivo flumi-
minense.

Mmrnííap _--^-!-!__;: ^áa^_M__^S_.
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A Espantosa Política de D. Odeie
iV OUTRO local desta edição publl- lltlcn cega e surda, orientada através
cornos uma reportagem sabre n re- de preconceitos de ordem tdeologlcai
presentação diplomática mantida em preconceitos isses que se tornam ca-
nosso pais pela Ordem Soberana da vez mais grotescos, ante a mar-
Militar de. Malta. Com efeito, a Or- cha dos acontecimentos mundial».

Alguns representantes brasileiros do
macartismo podem sestear d borda
do lago dos cisnes do Itamaratl, so-
nhando com um mundo em que não
existam a República Popular Chlne-
sa e. as repúblicas socialistas e sovli-
ticos da Letônia e da Lituânia. Tais
sonhadores podem imaginar que os
sr*. Li Tl-Tsun, Peters Z. Ollns omosa. Apresenta-se como emowxu- Frikw „c/<!rl(J repre8Cntam de Moder extraordinário e ptenlpotcnciario „ CMn„t \ LdMa „ a IMuMn Po,

da China um homem da Ilha r ormo- dcm até admitir qm catanm em p/c.

dem de Malta mantém legação nes
ta capital. O ministro plenlpotcnclá
rio da Ordem é o príncipe Czartorys-
ki. O primeiro secretário é o conde
Hans Ulrich Schattgotsch.

I AMBÉM mantém representação
diplomática entre nós a Ilha For-
mota. Apresenta-se como embaixo

sa, o sr. TA Tl-Tsun, A verdadeira
China, entretanto, não pode manteç
relações com o Brasil.

O mesmo sucede com as Repúbll
cas Socialistas Soviéticas da' Letô-

na Idade Mediu e que os Cavaleiros
de Malta, metidos em suas brtlhan-
tes armaduras, ainda escoltem romã-
rias de fiéis à Terra Santa. Esses
devaneios seriam inofensivos c sim-
plcsmente grotescos se não reflctis-

nla eda Lituânia. Funcionam entre sem a política levada à prática pilo
nós legações fantásticas daquelas
Repúblicas. Como ministro plcnipo-
tenciário da Letônia figura na Lista
Diplomática o sr. Peters Z, Ollns..
Como ministro plenlpotenciàrio da
Lituânia figura na mesma Lista o
sr. Frikas Mclcrts.

N,'AO nos preocupa funOamental-
mente o proveito alcançado por ês-
ses curiosos representantes diploma-
ticos, semelhantes aos reis sem rei-
nado e sem coroa. Convém conslde-
rar, entretanto, a atitude do Mlnis-
tério das Relações Exteriores, que
confere imunidades diplomáticas
àquelas pessoas, colocadas desse mo-
do cm situação de privilégio, no pe-
queno mundo dos apátridas. Não ê
sob influência de uma singular ma-
nii'estação de altruísmo ou de qual-
quer sentimento de caridade que o
Ministério das Relações Exteriores
consente a existência, no Corpo Dt-
plomático verdadeiro, acreditado em
nosso país, desse corpo estranho. Tal
atitude constitui mero servilismo a
mentores internacionais de uma po-

órgão do governo responsável pornossas relações com o exterior. Na
verdade, enquanto fornece café pe-
queno aos pretensos representantes
da China, da Letônia e da Lituâliiu,
o Brasil deixa de vender café aos 900
milhões de consumidores representa-
dos pela União Soviética, China e de-
mais paises socialistas, com os quaisnão mantemos relações diplomáticas.TAMANHO descalabro pode ser-vir para que. o ministro Macedo Soa-res e a sru. Odete de Carvalho eSouza aumentem seu prestígio juntoa certos círculos norte-americanos
interessados em evitar que, nosso paisrealize pela segunda vez a proeza dotempo de D. João VI, comemorada
há alguns dias: a abertura dos por-tos. Mas é altamente prejudicial aosinteresses nacionais.

POR isso as pessoas de bom senso
e não comprometidas com jntprêssesestrangeiros exigem uma 4;
mudança de atitude do
Ministério do Exterior.

Luta Com Falia de
A Justiça Eleitoral

Funcionários
Fluminense

Trezentos e cinqnontu mil eleitores já se inscreveram no vizinho Estado — Nova
Iguaçu e Niterói, as zonas de maior movimento eleitoral — O juiz José Pellini,
secretário do TRE e os encarregados dos cartórios das ZZ. EE. de Niterói falam à
IMPRENSA POPULAR, encarecendo a necessidade de que os eleitores procurem se

qualificar o quanto antes
— Ato ia d« Janeiro dôMe nno

ln»or«vtmo« um tutiil do treson«
(o* • quarenta • tr(* mil •• <i«l-
nliunto* a oitenta eleitores, O»
mfi«e* d« maior movimento fo-
ram novombro • principalmente
dezembro, Mas com a prorroga-
«ao do prn«o de alistamento «»-
ta afluência diminuiu u o mo-
vimonto eitA normal, o une no»
falta e pewonl porá o trabalho,
— l*to foi o que nos declarou o
»r. Jofto I''rnnclHoo da Mala, dl-
retor geral da Hccretarla «Io Trl-
liunol Regional do linUulo uo
Rio.

O EUSITOKADO
KLUMINBNBM

SObre o volume ds «teiwntdo

do Kntmlo do Rio, mis próximos
oleluftM, deelnioii-iion ainda o
«r, .Im.ui ii.i Mula:'TZ o eleitorado do Ruindo do
Rio nus próximas ololçoe* de-
verfl aproximar-se do um total
do solícentos mil. lí«to eleito-
riiiin rara. CHCoInmdo, ao contra-
rio d» i|iii. noontecou no pleito
iintorlw «m quo quando compa-
recerom on urnas iioimouh que
Já huvlnm fálooldo há vários
ano*. KstnmoN fazendo uni tra-
IuIIhi da contraio, de forma que
Auto ano a olulçno eslarll livre
donwi u dn outras Irregiilariila-
dcH. Temos contado oom u boa,
vuntndo do gOvOrno o dos Ins-
turnos quo nos tem auxiliado
bastante.

CONCENTRAÇÕES ELEITO-
1IAIH l

t

Como piiili-mní. imiiii tiitiir, pe-
Io controlo do TRIO, us dois mu-
tilclplos do Ktttiuto do ltlo em
quo o inovlmunto eleitoral o
i na In Intenso sflo: Nova li;im-
i;ii « Niterói.

Dltlvemòs nus três ^orias eloV
loruts da Niterói, onda falaiMu*
com «eus reeponsavels • tom»-
ninn conhecimento do amlnmon-
to dos neiis truluilhus.

SERVIÇO ATRASADO
ü sr. Jollo Hatlsta Lacerdn, da

(CONCLUSÃO DA 3* PAG.)

mSkW
MARia DA GÍR-

Com a última sessão, ontem, de lioingiiáirem ft nipnwvria dos parlamentares falecidos, plenário u Comissões rVliil-clarão liojõ, eoiii o Imbltuul Intervalo do «wccli end i iitii- co-moça sempre iis scxlasfclias, os süus IralmUios normais, Oproaliloiito Ulisses Guimarães viaja hoje pnrlt S5u i'att!o nfim il» cumprir Intenso programa do vlsllns uo Interior, dei-xnndo nu presidência o .sr. Mores du Ciinlm.

COMISSÃO ESSO-Slliíi.i,

NO GINÁSIO DO PACAEMBU Voltará a reunir-se depois
do Carnaval, cum o regres-
fio dos srs. Jofilly p Adolfo
Gentil, ropregentantos do
PSD, c quando o relator Dtt-

coberto .Sales ja estará ali-vlàüo . da., apresentação doroIatôrlo-BObrevóhergin ate-miea à Comissão de ínnué-
rito.Mais de Cinco Mil Pessoas, de Pé,

Saudaram Anita Leocádia Prestes
ESPERO BREVEMENTE REVER MEU PAI, DECLAROU ANITA Azevedo, ficou definitivamente assentada itVniimdaVura^AniiT

AGRADECENDO A HOMENAGEM - COMO TRANS- atm^S^^

p.s.i). k v.h.v. juntos para a sucessãofluminense;
Na rctiuiàii levada a efeito na residência du embaixadorAmuriil Peixoto, ii qual estiveram presente j os deputados es.luduais o federais do PS1» o mais u presidente <íu Assem-blcla Legislativa fluminense, deputado Monclr Gomes de

®

... PAULO, 5 (Do corres-
pondente) — Numerosa os-
sistêncin, calculada em mais
de cinco mil pessoas, com-
pareceu ao ginásio do Pnca-
embu, para homenagear Aui-
ta Leocádia Prestes, que há
dias 'se encontra em visita a
esta cidade.

A íesta, uma homenagem

-J
ir A COMPETIÇÃO ftUE INTERESSA AOS POVOS
Divulgamos hoje, aa 4a.

báglna, alguns dados este-
iisticos sobre as realizações
da URSS em 1937. Embora
parciais, por eles se (em ama
idéia do extraordinário fio-
rescimento. em todos os ter-
rc-nos, do grande pais sócia-
lista, cuja economia, livre de
crises, so desenvolve plsolfi-
eadamente em função do
crescente bem estar da po-
Fulacão. Os trabalhadores,
que não conhecem o tormen-
to do desemprego, alcança-
ram, no ano passado, novo
aumento de soa renda real,
com a majoração de sala-
rios e redução de horas do
trabalho, além da sistema-
tica elevação dos benefícios
de toda natareca qua rece-

htm-. E a preocupação fun-
damentel do Estado soviéti-
co, no que diz respeito a
prodnoio econômica, é eleva-
Ia Incessantemente, para quesejam satisfeitas, em graucada ves mais alto, as neces-
•idades materiais c espirl-
tuals dos povos ds URSS.

Telegramas vindos dos Es-
tados Unidos e ontem dlvul-
gados pela imprensa vesper-
tina mostram que bem outra
é a situação no pais lider do
mondo capitalista. Um dês-
ses despachos dá noticia da
carta enviada a Eisenhowcr.
pelo sr. Walter Reuthcr, pre-•Mente do Sindicato Ce Opc-
rarlos da Indústria Automo-
MMatlca, na qual sugere a
necessidade de adotar «me-

CÂMARA FEDERALí

IVovo Sistema de Venda de
Excedentes Para Combater

a Inflação
A sessão da Câmara foi

ontem dedicada à memória
do senador Arca Leão. Fala-
ram sobre a Personalidade;
do parlamentar desaparecido
d» srs. Hugo Napoleão c Me-
deiros Neto.

Foi apresentado à Mesa
um projeto de autoria do fir.
Sérgio Magalhães, rcgulan-
do a exporlaçãj de excedeu-
tes agrícolas.

Segundo 0 projeto, o MI-
nisrério da Agricultura ,a-
rá publicar no «Diário Oíi-
cial> a lista dos excedentes
prováveis, retificando essas
listas, de acordo com o movi-
v'-"?ntO dn P""S"-nn r— -o.
lação á produção; dentro
t. uj erminacios prazos a
exportação dos excedentes
será feita Pelo mercado li-

vre; as trrrponaçoet eorres-
pondentes aos créditos obtl-
dos no exterior com a expor-
lação de excedentes inde-

sejam de mercadorias cias-
¦¦¦- gü-ia geral

de lmportaçà0 e serão eíe-
tuadas pelo mercado livre.

Na justificação do pro-
jeto, o sr. Sérgio Magalhães
observa que a transferencia
para a? iniciativa privada da
exportção de excedentes
agrícolas (sem fugir a0 con-
tróle do Estado) permtirá a
venda desces produtos a
qualquer pais, pelo preço de
concorrência, tratando-se por-
lanto de medida) antiinfla-
cionária, pois evitará as grarr
des emissões de papel-moeda¦para a sustentação das ati-
vidades agrícolas.

dldas rápidas o construtivas,
no sentido de se opor à dlinl-
nulçiío atual da atividade
econômica americana-), e de
se realizar uma conferência
nacional para estudar «os
problemas do desemprego e
da recessão econômica.» £
que. segundo o mesmo
documento, mais de quatromilhões de operários ficaram
totalmente ao desemprego no
mês de janeiro e cs econo-
mistas provéem que esse nú-
mero ultrapasse a casa dos
cinco milhões em fevereiro.

Outro telegrama informa
quo o presidente Eis/mhower
comunicou ao Congresso ter
tomado a providência de ven-
der, com prejuízo de 400 mi-
ihões de dólares, «estoques
agrícolas excedentes-}.

O confronto é esclarecedor.
De um lado, a «fartura dos
excedentes» contrasta com o
desemprego que atinge mi-
Ihões de trabalhadores, o quesignifica miséria e sofrlmen-
tos para um número algumas
vezes maior de pessoas. Do
outro lado, a fartura não
conhece «excedentes» e o ob-
jctivo é elevá-la ininterrupta-
mente, pois ela se ransfor-
ma em aumento do bem es-
tar material o espiritual de
todo o povo, em diminuição
de horas de trabalho e não
em desemprego.

E* nesse tipo de. competi-
ção entre o inundo eapltalis-
ta e o mundo socialista queos povos estão interessados.
Porque êle indicará com se-
gurança o caminho do futu-
ro feliz que todos almejam.

Be • \ Mm
^sum WSffit *" iSgk.çJaS
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CORREU A FESTA
listas do «broadcastlng» pau-
lista, entre os quais se en-
i.ontrava o querido seresteiro
Silvio Caldas, Anita Leocà-
dia aplaudiu, reconhecida os
números artísticos executa-
dos em homenagem à sua
pessoa, A seguir foi reali-
zado animado baile,

ENTREGA DE LEMBRANÇA
O baile foi intenompido

por alguns minutos, ocasião
em que foi entregue a Anita
singela lembrança em nome

V

das mulheres brasileiras, ten-
do falado o presidente do
Centro Acadêmico da Fácul-
dade de Filosofia e uma se-
nhora em nome da comissão
patrocinadora da homena-
gem. Comovida, Anita agra-
deceu as homenagens de que
estava» sendo alvo, manifes-
tando a sua confiança na jus-
tiça brasileira e sua fé de
que, brevemente, reverá seu
pai, depois de 10 longos anos
de separação.

certo quo será o sr. Celso Pcçanhn. Será mantido o com-
promlsso, com o nluul governador Miguel CuwU, Filho, delevá-lo uo Senado. Os nomes dos srs. Lúcio Mclrh o Gcrúliode .Moura seriam lançados apenas como pontojtérea tmra acandidatura Amaral.

DISCURSO DE -FK DESORIENTOU A OPOSIÇÃO

Anita Leocádia Prestes

da mulher paulista à filha do
ex-senador Luiz Carlos Pres-
tes, foi organizada por ex-
pressiva comissão de sonho-
ras desta cidade, e recebeu
o apoio de vários dr-putados,
vereadores, lideres sindicais e
estudantis.

, OVACIONADA DE PÉ
Ao dar entrada no recinto,

acompanhada de sua tia Li-
gia e de outras s?nhoras
membros da comissão pro-
motora, Anita Leocádia foi
recebida por estrondosa e
prolongada salva de palmas
da assistência que, de pé,
manifestava o seu carinho e
simpatia pela filha daquele
que, há anos, vive injusta-
mente segregado do conví-
vio da sociedade e privado
de seus direitos constitucio-
nais. Trajando com simpltci-
dade, Anita Leocádia ocupa o
lugar que lhe estava reser-
vado no palanque improvisa-
do, não escondendo a sua
emoção provocada pela cari-
nhosa e tocante recepção.

«SHOW» E BAILE
Durante a homenagem foi

realizado interessante e mo-
vimentado «show?, do qual
participaram conhecidos ar-

«ARTIGO DE FUNDO»
Estranha um missivista que estejamos defendendo

a liberdade do Liiis Carlos Prestes. E indaga: — "O sr.
c simj)atiza)itc du Partido Comunista? K' adepto de
Moscou?"

Não sou adepto do Moscou, nem simpatizante do co-
munismo. Sou democrata. E precisamente porque sou de-
mocrata é que não consigo atinar com o "crime" rnipiitacio
a Luiz Carlos Prestes.

Qual foi o crime que praticou? Será crime, numa
Democracit, perfilhar a ideologia comunista?

Nesse caso, as prisões estariam cheias na Itália, na
França e em outros guises.

Penso no destino triste desse lider político. Deve es-
tar agora com quase sessenta anos de idade. A esposa
dele, durante a cru torva de Getúlio, foi entregue à Gcs-
tapo, foi trancafiada num campo de concentração. E aca-
bou morrendo «a Alemanha lültlerista. A filha de Luti
Carlos Prestes (Anita Leocádia) passou a maior ^arte
de sua vida no exílio, longe do pai. Ble é um sêr humano,
ela também. Já imaginaram o drama desse homem? Já
meditaram sobre a tragédia dessa maça que mal conhece
o próprio pai?

E eu pergunto: por que?
¦ Não sou comunista, mas tenho o mais alto respeito

pelo idealismo, pela pureza de Luiz Carlos Prestes. En-
quanto tantos comunistas renegaram a ideologia, uns
por terem preferido a liberdade, outros em função de
interesses excusos, esse antigo oficial do Exército, o mais
culto da turma, continua fiel a si mesmo, fiel cio ideário
que abraçou'há mais de trinta anos.

Num pais em que ladrões notáveis e notórios não
são punidos; num pais em que peculatários proeminentes
continuam soliinhos da silva; num país onde os cofres
públicos volta e meia são assaltados, pilhados, roubados;
num pais que já, foi chamado de "país da impunidade",
por que haveremos de ser implacáveis com esse homem
honrado, sem mácula? Só porque ele, em termos aoutri-
nários, pensa de modo diferente? .

Luiz Carlos Prestes já cumpriu a mais horrenda, o
mais brutal das penas: foi condenado a entregar a pró-
pria esposa aos monstros da Gestapo, somente podendo
conhecer a filha quando ela eslava bem crescidinha.

Haverá maior castigo? Haverá castigo maior e mais
injusto?

Sejamos humanos e devolvamos a liberdade o Luiz
Carlos Prestes".

(Transcrito do "Correio Paulistano", se-
ção "Tablóide", de responsabilidade do jorna-
lista Maurício Loureiro Gama).

Houve reunião, ontem, do
Diretório Nacional o banca-
das da UDN, sob a presiden-
cia do senador Juracl Maga-
lhães. O sr. João Agripino
apresentou um segundo re-
latório sobro a situação do
partido na Paraíba, mos-
trando, entre outras coisas:
possibilidades às alianças
com as forças nacionalistas
e com os pequenos partidos,
que se abrem com a candi-
datura José Américo à sena-
tória; que o sr. Argemiro
Figueiredo, tendo deixado n
UDN, pouco ou quase nada
levou. Foi examinado o dis-
curso de JK, de segundo ani-
versário do governo. O am-

Mente nas hostes udenistas,
que comandam a Oposição
parlamentar, é de apreensão
nnto a arrancada do govêr-no para as meias que se tra-
çou, e de desorimtaçâo so-
bre como prosseguir na opo-
slção. Foram distribuídos
três pontos do discurso, pa-ra serem examinados pelaoposição nas duas Casas do
Congresso. O sr. Aluísio Al-
ves abordará o problema da
valorização do Nordeste. Ao
sr. Herhert Lovi rab:rá o
nxáhii? da. política tinaneei-
ra-e. o senador. Jura ei Maga-
lhães falará no Senado s&«
bre petróleo o as realizações
da Petrobrás.

JANGO OUVE O CLAMOR DOS TR1TICULTORES

O sr. João Goulart, que vinha sendo duràmenld crltl-
cado pelos trilleultores gaúchos por motivo de sua inércia
ante a gravidade do problema, entrou a :i";ir febrilmente,
procurando as soluções reclamadas pelos interessados. Na
tarde do ontem, o Vice-Presidehté manteve longa conferem
cia com o Ministro Alkmim, em seu gabinete,! lendo estado
presente, o lider Vieira de Mello, a convite do sr. João
Goulart.

DAGOBERTO SALES NO «INDEX» DA EMBAIXADA
AMERICANA

¦ Mr. Briggs proibiu a de-
legação americana de com-
parecer à recepção oferecida
pelo deputado Pagoberto
Sales aos delegados estran-

geiros que compareceram i
inauguração do reator atô>
mico da Universidade de S.
Paulo.

JOSUÉ DE CASTRO PARA A AGRICULTURA

No caso du substituição do atual Ministro da Agrlcnt'
lura, o sr. João Goulart estaria sofrendo dupla pressão: de
um lado, o governador Cordeiro de Farias, contrário à cm
trega da pasta no di pulado Josué de Castro, ri.ò que tem co
mo aliados os pcssciUsta gaúchos. De nutro, n favor', ns ban»
ciidas pernambucanas de modo geral, os triticúltorés gaúchoSi
que vêem no irmão do governador piisscdista o sen ,'yrande
inimigo, e o próprio PTB do Rio Grande, preocupado com
as queixas que se acumulam em todos os Diretórios Muni»
cipais contra a direção nacional partidária, que deixo em
mãos dos adversários pasta que toca n agremiação, nos têr>
mos da aliança JK-Jungo.

P.T.B. E A SUCESSÃO BAIANA

Circulavam rumores, on-
tem, de que os srs. Vieira de
Mello e João Goulart esta-
riam marchando para um
acerto sobre a sucessão do
governador Balbino. O lider
da Maioria estaria mais pró-
ximo, nestas últimas 24 hp-

ras, de poder vir a ser o can»
didato apoiado pelo PTB, de
vez que a sua candidatura,
quer queira quer não o atual
governador, já ganhou as
camadas populares e opera/
rias do eleitorado baiano.

SENADO

HOMENAGEM A RONDON
A part* do expediente da «es-

•ò d« ontem do Benadoi aberta
•ob a presidência do a. J. Goulart

Eól dedicada, a homenagem a me-
mítfa. do Mareohsv! Çftndldo
Randon, recentemente falecido.
Km nome de tOdaa as bancadas,
blpu a sr. João Vllasboas.

Da Ordem do Dio constava
tmicamento projeto da Câmara
dos Deputados que altera dis-
posições do CMIgo Civil, dando
«ova redação ao artigo 649, re-
tsrente a direitos autorais. X

saltaria -voltou 4s comissões em
Virtude de haver recebido emen-
<M apresentadas e Justificadas
m trtpunà pelo ar. Jofto Vilas-

Comemorando o terceiro anl-
•«tatrlo do atual governo do °
imaisonaa, fiz o ar. Vlvaldo li-
«ia um rápido histórico da ad-
¦ttatatMcto do governador PU
¦4o Soetho, sob constantes apar-
**¦ do ar. Juracl Magalhães.

O sr. .«.polônio Sales solicitou
•* Ministro da Agricultura pro-iWmeis* para quo Eeclfê' te-

Mia reforçado o seu supri-
Wento de farinha de trigo. O sr.
fciHi Guedes, suplonte do sr.X'ovals Filho, em exercício, se-
cundou o apelo do sr. Apolônio
Sales.

Do expcdlento da sessão cons-
Vw oficio do Ministro da Educa-
(Jto pondo a disposição do Se-
«tdo uma matricula no Instl-
*»te de Estudos Brasileiros.

Voi também lido telegrama do
«mheluador Oswaldo Aranha,
«Mil i unido e trabalho reallaa-
4» ma OKU pelos srs. Carlee
•«au ée Oliveira • VUarlno

•* Heaa «invocou o Congrea¦» Maelonal para reunlr-s» nos
«¦*• ouse, treze, vinte cinco e
«mfcs e stte do corrente, fts íl

^jfM, \ fim <í* íllaeBtlí «m»tro

No Gabinete do Presidente dt.
Senado será, realizada, hoje, às
15 horas, com solenidade, a cn-
trega a essa Ca3a do Congres-
eo do projeto, .rle lei Jl aprovado

pela Camnra (Íop Deputado?;
dispondo súbi-e a reforma da Pre-
vldêncla Social.

Indeferido o mandado
de segurança dos

vereadores
O juiz Jlaphael Teixeira

Rolim, em exercício na 1'
Vara da Fazenda Pública,
indeferiu liminarmente o
mandado de segurança im-
petrado pelos vereadores
Gladstone Chaves de Melo,
Hélio Walcacer, Mário Pira-
gibe. Dulce Magalhães, San-
dra Cavalcanti, Raul Bruni-
ni e Arnaldo Nogueira con-
tra resoluções da Comissão'Diretora 

da Câmara de Vé-• readores do Distrito Federal,
no caso da votação do proje-
to que se transformou na
lei 899.

Salientou o juiz Teixeira
Rolim, em seu despacho, que
a Mesa da Câmara, agindo
d«ntro da órbita da elabora-
Cio legislativa, não realiza
função •rbnlnlataativa. Tal
atívidad», aeraatentou, é *•
pica • rigonaamtnU legia.
lativa, iiuuKSítivel d« apra.
claçao ludldal em face do-iiincipio da harmonia do«
podere*. «alvo «travéu d»
apreciação <le ea«o concreto,
no oportunidade da aplica-
«tftáeiftV

MÉXICO, PAÍS FASCINANTE-

Praticante um só Partido: 0 Candidato é Chamado "El Futuro Presidente de Ia
Bi 

í» nepilica
Há divórcio, mas as mulheres não tinham o direito de votar — Vi-
sita ao governador da Cidade — Marx apresenta o Manifesto Co-
munista no mural de Rivera exposto no Palácio Presidencial —
35.000 refugiados políticos espanhóis em posições de destaque (3a.

de uma série de reportagens). ETEL DE SOUZA
Por lòda a parte observamos cartazes de bidos pelo governador da cidade, se. Cru-

propaganda do sr. Adolfo Lopez Matheos. churtu, figura muito popular na capital.
A nossa pergunta sobre de quem se trata- A sua administração se devem grandesva, ouvimos a segidnte resposta: reformas e a modernização da cidade. Com~ <tEs ei futuro Presidente do ia Rcpú- grande audácia o descortino, rasgou aveni-
**"ca:?. dns largas e quilométricas, criou conforta-—T 'iiiò se pode fazer tal afirmação an- veis mercados populares nos bairros, e ren-
tes < | eleições? Quais são os outros can- lizou outrus obras de vulto.
didaío e quais-os seus partidos? — indo-
gamos.

Soubemos então que o sistema eleitoral
funciona assim: p atual Presidente, sr. Rulz
Corrlncz, através' do PRI (Partido Revolucio-
nário Institucional) — praticamente o único
grande partido que controla o pais — ateu-
dendo às conveniências do grupo político queestá no poder, indica um nome. Como não
há oposição de vulto, nem chega á ser con-

Quando o -jornalista colombiano Puyo
Delgado pediu a sua receita de publicidade,
o sr. Uruchurtu respondeu modestamente:

— Procuro apenas cumprir com o men
dever de administrar a cidade.

O governador du capital do México é no-
meado pelo Presidente da República.

Num pesado edifício do tempo colonial,
de majestosas colunas, fica o Puiãcio Pre-
sidcncial. As velhas salas — com profundassiderado qualquer outro candidato. Ha um rachaduras causadas por «ei ultimo temblor

pequeno grupo de direita. O Partido Comu- — estSo profusamente ornamentadas com
nlsta funciona legalmente e edita um jornal quadros retratando os «pais da pátria» e os
semanal. Os deputados e senadores que são heróis «de ia Revoluciona Como a História
indicados também pelo PEI, podem con- do México é fértil cm revoluções, não fica
siderar-se eleito*.

As mulheres vio votar nas próximas elel-
ções pela primeira vez na historia do Mexi-
co. Curioso pais esse onde ha divórcio há
muitos anos, mas só agora as mulheres con-
quistaram o direito de voto.

Sendo um. pais que se caracteriza porimensas contradições, o México apresenuta
uma Constituição que não só separa a Igreja
do Kstado, como proíbe o uso da batina o
confisca os bens da igreja católica. No en-
tanto, abundam as igrejas e a grande maio-'ria do povo segue a religião católica, embo-
ra esta tenha feito algumas concessões, acei-

mos sabendo exatamente onde começa e on-
de termina «Ia Revolucion»...

Figuras como Zapata, Pancho Vila, Hidal-
go, Morelos, Cliantcmoc c, sobretudo, Jua-
rez, são reverenciadas' pelo povo, cantadas
em prosa o verso, reproduzidas cm murais,
esculturas o pinturas.

MURAL DK' RIVKRA

JVa visita feita pelos jornalistas ao governador da Cidade do México, sr. Uruchurtu: Conzalo No-
r/efffl (Equador), Antônio Mcsplé (Brasil), Yi Carrilto [Peru), sr. Uruchurtu, Etet de Souza (Bra-
sU), Puyo Delgado {Colômbia). Raul Rtjft (Brasil) e Acela Árias (México).

mostrando o futuro radioso dos trabalhado-
res no caminho do socialismo.

O mural impressiona pela grandiosidade,
pela técnica apurada e muito peculiar ao pin-
tor, pela infinidade do detalhes, pela pers-
foices o martelos, massas operárias em gre-
pectiva audaz que apresenta o pelo desassom-
bro do tema.

Um dos visitantes comentou que Hivera
abjuroii de suas idéias ao morrer. O guia

No Palácio Presidencial está exposto um
famoso mural, de Dicgo de Rivera, o grande
pintor recentemente falecido. E' o seu úitl-
mo trabalho. Ocupa várias paredes internas que nos acompanhava protestou ímediutn-

tando, por exemplo, a Virgem de Guadalupe e procura representar, com riqueza de deta- mente:1•=- Virgem morena -s- padroeira do povo me- lhes, a História do pais desde o tempo da — Não ê verdade. Rivera morreu fiel às
xicano. . Conquista espanhola. Mostra os costumes dos suas Idéias. Respeitemos sua memória,

A reforma agrária também conste da Índios, a Implantação do catolicismo, a luta
Constituição, mas, como não vem sendo pos- contra os astecas, a resistência ao Invasor À INFLUÊNCIA ESPANHOLA
te em prática, a população camponesa viva estrangeiro, as grandes reformas Introdu- Outro aspecto que chama a atenção do

sidas em sucessivas revoluções, as lutas po- estrangeiro, no México, é a grande inflüôn-
pulares por melhores condições de vida, cia espanhola ainda neste momento. As mu-
contra o Imperialismo norte-americano. Bicas e as danças seguem o estilo e ó ritmo

Há ainda criticas ao clero; a figura de espanhol, inclusive utilizam as castanholas.
Marx apresentando o Manifesto Comunista, O mesmo se pode dizer das roupas tipl-
ve, figuras históricas c, por fim, um quadro cas, à exceção da dos Índios. Em vários

situação calamitosa.

ENTREVISTA COM URUCHURTU

No Palácio da Municipalidade, situado em
frente à bela • velha catedral, fomos rece-

espetáculos a que assistimos pudemos veri-
ficar isso. Há estações de rádio que trans-
mltem só música espanhola, cujos discos
têm enorme vendagem.

A própria História* uo Mexiço<5. discutida
por «espanholistas», 

"defensores, 
dê Heratan

Cortez, o Conquistador,,.qiie-oom pouco mais
de 900 homens dominou os astecas já" então
possuidores do uma civilização' antiga, e por
«mexicanlstas» que cònacnáni 

"os métodos
brutais da Conquista e_se_orgulliam da in-
dependência do país da Colônia espanhola.

Atualmente, há 35 mil refugiados políti-
cos espanhóis no México. O cs Presidente
Cárdenas abriu as pòrlasjo pais a eles, con-
cedendolhes a nacionalização em dois meses,
além de lhes proporcionar tildas ns facillda-
des. Ocupam postos de governo e têm Iu-
gar destacado nas artes e nas letras do pais.

O México cortou relações diplomáticas
com a Espanha de Franco ó á hospitalidade
que oferece a refugiados políticos 6 uniu
de suas caracleristicns mais simpáticas.

1-
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Melhor Prova do Interesse Pelo Pleito:
A Cobertura do Quorum no 1? Dia
*... M. .nhr. •• raeenlN tiiMii pira • dlrtforli do Sindicato doi Toxfolf, o I» ••«ro»** *•

«Nunca umn eleição desp«r.
l|ou tanto Interesso, como n
'¦uo acabamcv. do ronliiwr —
•firmou, ontem. A nossa ro-
portngcm o sr. Hercules Cor-
ren dos Reis, eleito &,*«•".
tarlo do Sindicato ..dos XÕJC

tols, em pleito realizado ro-
ccntcmcnio naquela entidade.
O tr. Hercules Corrêa dos
róIh, concorreu ao pleito no
íChiinn do Unidade dos Tfx-
tols». que obUvo «xprcislvH
vltórln nns urnas, consoRUln-

COLETÂNEA DE ESTUDOS
CIENTÍFICOS

livro» diverso»
n nnAciT p a i.-ra ATÔMICA — Olímpio Guilherme
SwtÓhIA »A ASTI«unÍA«B - A V^l« £
A EDUCAÇÃO NORTE-AMERICANA EM CIUSE —

Diversos educadores »"r!,c-n";crlrn,n"í,

Cri
Cr*
CrJ
CrSa r-iíí'rAc'To'NÃ Üítãs — Pnsrhoal J.emme......

O SOcSlSsMO> K A EDUCAÇÃO DOS FILHOS -
A. S. Maltarenko 

^Rff SS^^»* IV NÍKolalivV.

A.-t iMÂTArTA!*"'í)*È;,rÍAí;¦pY.antas'—' i.' Mlcnurln
lÍ'"ÂcONTEcTm\ÈnTOS DE IIUNOMA - V. uo.

LONÍ?EVDE MbsCOlJ'-'V. Ajãiv jli'c"íí 
'wlK.) 'çàià

AVENTURAS DB--NAO BABE NADA E SEUS AM1-
COS--T-N. NOhsov  Cr*

CrS
Cr*
CrS
Cr»
CrS
Cr$
Cr»
CrS

25,00

130,00
100,00
70,00
60,00
40,00

120,00
320,00
S0,00
(30,00
10,00
10,00
80,00

do 3.768 voto*, enquanto *
auu competidora tevo 2.218 vo.
tos.

VOTAÇÃO EM MASSA
' 

O fato mais notávol — prós-
icgulu — c que o quorum do
4.300 votos íol superado lo.
go no primeiro dia de votação,
Houve um compnrcclmcnto cm
mossa as urna», tendo votn- |W. (nil, m. ,
do 5.290 associados. Ante», não ¦ atunj 8CCrotAvio

i.. ..AMÍllAn»1n unnnliii<L a- -'

dos os eliltoi, os integrantes
da chapa do sr. Marcillo Mur-
quês, que disputou com a cha.
pa dn unidade, assinaram a
ata, concordando com os re.
sultodoi, sem haver qualquer
contestação.

100,00

(Atendem pelo reembolso postal)

A Venda na EDITORIAL V1T0KIA 1JMITADA

Boa Juan rablo Duarte, 80 — Sobrado — *et.: ÍMSIS

W SINDICATOS MARÍTIMOS
DESUGAM-SE DA FEDERAÇÃO

¦'

V_/J.up i.Ou,UU

EDITORIAL VITÓRIA LTDA
Rua (Juan pablo Duarte. 50
¦obrado.

Por ocasião de suas assem-
blôins, os Sindica tes dos Ofl-
ciais de Náutica e Ridlotale-
gratistas d» Marinha Mercante
resolveram desligar-so da Fe-
dcraÇfio Nacional dos MarUI-
mos, à qual eram filiados. O
motivo alegado para aque-
U-s Sindicatos adotassem esta
medida, tão prejudicial a uni-
dade dos marítimos, lorjada
na memorável greve geral de
1053, íol o de que a Federação
na0 quis dar seu apoio a gre.
ve há dias deflagrada pelos
mesmos. Picou, tambím, deli-
berado que as diretorias da
ambes Sindicatos, oficie a"
Ministério do Trabalho e & Fe-
deraÇ&o, comunlcando-lhe es;a
resolução c realizara, dentro
em breve, um plebiscito com
a finalidade de ser organizada
uma entidade de cúpula dos
Sindicatos da oficialidade da

Marinha Mercante.

so havia vorificodo acontecl
mento com esto em nosso Sln-
dlcoto, como também dltlcii-
mente oconteco nos demais.
Foi uma comprovação de que
nosso órgão sindical está cres-
cendo no conceito dos trabu-
lhadorw, quo cada dia rnols
tlcom convictos do quo o Sln-
dlcoto é realmente sua casa,
sua trincheira du luta pólos
nossas revlndiciiçfles .

PREVALECEU A
UNIDADE

E continuando:
—Também em cifras, o pleito
foi uma demonstraçfto de que
aqueles que se bailam pelos
Ideais de unidade, desdo o
pleito anterior até os dias

i atuais, ganharam malg prós-
tlglo no selo da corporação.
Nas eleições anteriores, as
duas correntes que disputaram
com a «Chupa de Unidade»
obtiveram maior número do
votos om separado do que nes-
Uís «leiçõcs, nas quais con.
correram unidas contra a
«Chapo de Unldodo dos TCx.
tei.i». .

Na votnçfio por fábrica, no
setor de algodão, a Chapa de
Unidade foi vitoriosa, por cs-
mogadora maioria, na Fábri-
ca Confiança e em todus as
demais emprísns. No setor de
Ifi, que era o baluarte do cha.
pa concorrente, vencemos na
«Cascmlrn Finai, frisou o sr.
Hercules Corrèn.

O único fato mie volo cm-
pnnar o brilho desta eleição,
foi a Impugnado ds meu no.
me, pelo sr. Rogério Leite,
atual secretário do Slnd!cato>
sob o suposta alegação de que
eu nio tinha 2 anos de excr.
ciclo na profissão. Contudo.
estamos confiantes em que
tudo sairá bem, pois contra
tal recurso já providenciei um
mandado de segurança e en.
contrate também nas mfios
do Ministro do Trabalho um
pedido de reconsideração da.
quela medida, baseada em
uloguções que nao correspon.
drm a verdade, conforme ti-
ve já a oportunidade de ds-
monstrar — concluiu.

MAESTROS DE «FURIOSAS»
VÂO APRENDER REGÊNCIA

Oheiars ho]* a «et* Coital
o maestro W«e*er o* Csivalho,
ou* devera entrar em entendi-
mntos eom * Wrfsao d* Bdu-
cação Xitra-teeoUr, P*r» •
orianiwK) <• «"" «»•• «•
resineis par» os maestros d*
nossas bandas d» músicas. Pe-
Ia* quais muito es<a se InUres-
•mtfo «na ***> *> "'""té-
rio ds Educação * Cultura, Ji
esUndo dallnesdo um plano
de stltldades para o exercício
de IM».

MAI8 FIRMEZA
PARA A MXMBfOXA

O objetivo d* Divtsio d*
Educação pttrs-Escolar « do
maestro Elenísr de Carvalho «
somente umi oferee«r aos ms,
estros de nossas banúlnhas
melog de conseguirem novo*

cantuclnento* na dtfleü alta
de retêncla, a ti* d* qu* pc*
san dominar os conjunto* p*-
lo* qual* ato responsáveis • oa
«presenteai esa pftWeo eeea
uma ornnlaaeto perfeita
quanto ao preparo Baaeteal d*
seus elemento*.

_ Da* eniendtmentoe ejw
deverão **r feitos, poattvel
mente amanhi, surgirão o Pfo-
gre»a e o numero ds aula*
a serem dadas, além do tocai,
o modo de ae faaer lnserleocs
e outros pormencre* qu* v*-
nham a mtore*t*r aos futura*
alunos do eurso. — **olareo*«
o professor JulunelU, oa* pr»-
tende realisar, no ««o em cur-
so, um intenso programa d*
melhoria do nive, muslcsl do
nossas banda* amadores, nas
capital* • no toteftor do pais

(oi Vem (Mb no hís a Frodoçao ie Forro ba
De 3 mil tons. em 1915, para mais de 1 milhão 160 mil, em 1058, ano

em qúe o valor da produção era de 2,5 biliôes de cruzeiros

Coleção ROMANCES DO POVO
P 

Direção de JORGE AMADO

P — B. Polevót — UM HOMEM DE VERBA-'&£ BE 
(esgotado)

m B — N. Ostrovsky — ASSIM FOI TEMPERA-
Ali BO O AÇO

DI — Ferreira de Castro — A LA E A NEVE
IV — T. Siomuchkin — O GRANDE NORTE

• V — Jacques Ronmain — DONOS DO OR-
VALHO

VI — Dmitrl Fumanov — TCHAPAffiV
Vn «- Gatina Nlkolalera — A COLHEITA

ffB — Dya Ehrenborg — A TEMPESTADE
CvoL I)

tX. — üya Ehrenboig — A TEMPESTABE
rvoi. n>

X — Howard Faat — ESPARTACO
XI — Alina Faim — A HORA PRÓXIMA

XH — Piotr Pavleako — A FELICIDADE
Xm — Alexandre Bek — A ESTRADA DE VO-

LOKOLAMSK
XIV — Hõwãra Fast — A TRAGÉDIA DE SAC-

CO ÊVANZETTI
XV — Constantin Fédla — PRIMEIRAS ALE-

GRIAS
XVI — Serafimovicli — A TORRENTE DE

FERRO :
XVII — Ting-LStíg! — BRBLHA O SOL SOBRE

O RIO SANGKAN
XVm -- Müllí Raj :Anand — COOL1E

XIX — Anna Sòghen — OS MORTOS PERMA-
NECE>I JOVENS

XX — Miithail Sholokhov — TERRA E
SANGUE,

# Preço de cada exemplar: CrS 80,00

A VENDA NA
EDITORIAL VITÓRIA LIMITADA

Rua Juan Pablo Duarte, 50 — sobrado
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RECONSIDERAÇÃO
DO RECURSO

— Também o aspecto po.
sltivo que nao poderia deixar
de ser assinalado, dkse mais
o sr. Hércules — íoi o espl-
rito democrático, que preva.
loceu desde o inicio até o fi.
uai das eleições. O3 outros
Koncorrer.Vs, nao hesitaram
cm acatar as decisões dns ur.
nas. A,:s!m que terminou a
apuração e foram proclama-

A produção brasileira de
ferro gusa afirmou-se em ca-
ráter definiíivo a partir de ..
1915.'Minas Gerais apresenta-
va, entfto, um volume de ....
3.259 toneladas do produto, na
importância de Cr? 749.570,00.
A produção mineira, única no
referido ano, provinha da
Usina Queiroz Júnior Ltda, Es-
sa empresa nao teve concor-
rente no Brasil até o ano de
1920, quando a quantidade de
gusa produzida atingia 14.056
toneladas. Em 1921, a Cia. Si-
delirglca Belgo-Mlnelra pas-
sou a figurar no movimento
econômico, produzindo 2.431
toneladas daquele produto, A
produçSo total foi, então, de
17747 tonuladas. Em 1922 »
Metalúrgica Ribeirão Preto
contribuiu com 949 toneladas
para o mon.ante geral, que se
clovou a 17-783 toneladas, va-
lendo Cr$ 4.090.090,00. Em --
1923 „ produção n»cional era
a seguinte: Cia. Metalúrgica
Magna Vaca (Minas Gerais),

4.000 toneladas; Belgo-Mhel- MAM!M J™*™**»»
ra, 6.449; Usina Queiroz Jü- DE CRUZEIROS
„iòr Ltda. 13.356, e Metalúr- A partir 4TW* • «*»> 

J*
olca Ribeirão Preto (São gusa produzMo no PaU «cr
Paulo), 1382 toneladas. Total dia de 500.000 tonelada», par-
— 25.187 toneladas

INTENSIFICA-SE
A PRODUÇÃO

Do «no de 1915 a 1937,

ticlpavam do montante os E»
tados do Rio d* Janeiro, Mi-
nas Garal». Sao Paulo, Mato
Grosso, Espirito Santo, Para*

EsUdode Minas fof o maior I «l Rio Grande,do SJLg.
orodutor do lerro gusa, ten-1 o crescimento da siderurgia,
dPo o Estado de Sto*Paulo, te Jí,« 1953 o 

^Sg^grante esses anos, cooperado elev» « ^M5.;0"*l,.Ti?-£
acenas em 1922 e 1923. A pav. dois ano» ífeulnte* £»**'
S da 1& o Estado do RIO ; 1.088.948 e W^SS"*1^
S J.neiro fe rej.ajt.rj,« 

^ffg^^^UZ
de ferro gusa, com o valor bas-
ttnte expressivo de t-r* ••••
2.499.238.000,00.

nroduçao, com 7,802 tonela-
das. O Estado d* Minas pro-
duzla 113,947 toneladas e,o

Estado de Ss0 P»ulo, que re-
tomara a atividade, 1.M3 to-
Sm, Em 1942 o Paraná
wntribula para a M
com' 193 toneladas, resultando
um Sal geral de 213.8U to-
neladas. Em 1946 a produção
de gusa alcançava 370.W e
no ano Imodlatp passava para
480.929 toneladas.

ADVOGADO

Dr. Odilon NIskíer
Cíveis. Comerciais

e Imobiliária*

Rua Ouvidor. 169. sais 913
Tel.« 43-6473

CARTAS DOS LEITORES

Causai

Recebemos do sr. Antônio
Bandeira, residente no Rio,
uma carta em que o seu au-
tor faz uma eérie de consi-
derações acerca dos projetos
rto tvíorma agrária, ora no
Parlamento.

Segundo o missivista, e ne.
«ssirlo levar em conta, na
questão da reforma agrária,
não só a divisão das terras
mas vários outros «apseto»,
entre os quais assinala preser.
vação das matas contra os
•incêndios e as derrubadas;
distribuição de Inseticida»;
alfabetização do povo; conces-
são de crédito barato e a lon.
go prazo aos que pretendem
viver da lavoura; utilização
para a realização da reforma
agrária- de recursos hoje des.
vlados apra fins Improdutivos
e antlpopulares. cQualquer re.
forma agrária sem os com.
«lemuntos acima Indicados,
«erá contraproducente» — es.
creve o sr. Antônio Bandeira.
SOBRE AS DECLARAÇÕES

DE OSWALDO ARANHA

Tudo Para o
Seu Carnaval

Sensacionais
criações Exclusivas

em BLÜSÕES
e mais

CALÇAS, CAMISAS,
. : BONE'S, LANÇAS

PERFUMES,, ETC.
Alfândega, 318 — l.o an-
dar. Rua Vinte de Abril 7,
Rua José Maurício 286-A,
na Penha. Av. Nilo Peça-

nh?, 276, CAXIAS,
Estado do Rio

O ar. Olinto Bartolini, de
Vargem Grande, escreve-nos
enviando saudações a Luiz
Carlos Prestes e a Palmiro
Togliatti. Refese-^e também
as rocentes declarações

embaixador Oiwaldo Aranha,
favoráveis à coexistência pa-
ciflea entr» todos os povos e
ao reatamento das relações
diplomáticas e comerciais en-
tre o Brasil e os polsea so.
ciallstas. «0 sr. Oswaldo Ara-
nha íêz magníficas dsclnra-
ções 

'de paz e por Uso volta-
rá ao Brasil cercado da ad.
mlrae&O e de apoio de todo»
os torasAleiros que amam a
puz». diz o sr. Bartolini em
sua carta.

POESIA
O sr. Diamantino Batista,

do Rio. envia-nos um poema
sobre o Brasil. Não o publl-
mos, Inclusive por não existir
neste Jornal, ,atu*lmente, 

'se.

ção literária.

Apenas 18
Comissários
Voluntários

i

Homologado o acordo
salarial dos

moageiros
O ministro Parslfa Barro'-

so homologou o contraio coie-
i tivo de Trabalho firmado en-

tre o Moinho Fluminense S.
A- e Sindicato dos Trabalha-
dores nas Indústrias do Tri-
go, Milho,' Mandioca e de
Massas Alimentícias e Biscos-
tos d0 Rio de Janeiro, como
Representante da categoria
profissional de seus emprega-
rtus das turmas de reveza-
mento.

O juiz de Menores de NU
teról, dr. Armando Prestes de
Menezes, em portaria de on.
tem, resolveu limitar em lò
— número máximo fixado pe-
Ia lei estadual n° 1.429, de..

m 12/1/1952, o quadro de co-
rto missárlog de menores não re.

muner^dos. Esse número no
momento subia a 147. Os 15
escolhidos, «já por sua com-
provada assiduidade e dedi-
cação ao serviço, sempre de-
momstrados no exercício de
tão delicadas funções», são ós
srs. Amaurl Nascimento, An-
tonto de Mello Teixeira, Ar-
mando Lourenço de Souza,
Constantino Mattos Corrêa,
Daclleu Teixeira da Silva. De-
cio das Santos Sá Vasconce.
los, Dircillo Mentes da Ro.
cha, Isaac Naml Kalil, LUlz
Soares Campagnag. Orllmber.
to Soares de Gouvía Horta,
IPatilo Cavalcanti. Raul Ma-
xlmo Guaraeiaba, Raul JoSé
da Moita, Waldives Linhares
e Wilson Corrêa.

COMEÇA
os se cs
fJJftôfTOS

0r, *f||ta* *• «•*"•

T-~\wn Um*** «aaWSê

0DIM>W OAftTBO - en.
trou * 1" de fevereiro de 195»
pára uma empresa de produ.
tos farmacêuticos. lUcebro
aviso prévio e foi dispensado.

Deseja: saber o que pode
reclamar na Justiça do Tra.
baTendo 

aldo injusta a sus
dispensa o tendo recebido ape-
nas o aviso prévio, em tem-
vo ou cm dinheiro, assiste,
lhe o direito de bater às por.
tas da Justiça do Trabalho e
reclamar dois meses de índe-
pizacâo, pois. <* indenização
devida pela rescisão o> con-
trato de trabalho por prazo
indeterminado será de um
méi de remuníraçao por ano
de serviço efetivo ou por ano
e fração Igual ou superior a
seis m*ses». ;•..,.

Como s* v*. a indenização,
no caso de despedida sem jus.

.ta causa, sendo o contrato de
trabalho por prazo indetermi-
nado, varia de acordo com o
tempo de serviço prestado pe-
lo empregado, ao empregador
Deve ficar bem claro, no en.
tanto, que de acordo com a
ConsolWação das Leis do Tra.
balho «o primeiro ano de du-
ração do contrato por prazo
indeterminado i considerado
como período de exp:rlência
e, antes que se complete, ne-
nhuma Indenização será de-
vida» .'

A fração Igual ou superior
a seis meses só é contada,
para efeito- de Indenização,
após o empregado completar
o Io àno de serviço prestado
à firma para a qual trabalha.

Também lhe cabe reclamar
ho Tribunal o pagamento do
período de férias referente a
1956/1Ô57 è 1957/1958.

O redator desta seção aten-
de diariamente em seu es.
qíjtôrjo na rua da Quitanda.
30. 8o andar, sala 811, das 17
às 19 hóràs. Telefone: 42-0632

Consultas: rNPBENSA PO-
PULAR, Rua Aivaro Alvim.
21, 22° andar. D, F. Seção
«CONHEÇA SEUS 1MKKI-
TOS»

DEHBNUWTAH

Hoje, mt* reaMxada uma assembléia geral do Sln
dleatoíio* rjtMnhlatas, mm* d* Jf^^fW*»^dostrlss Urbsnas, k Ru* Vlscondo de Inhaúma, 131, ,- .uulai,
**1* 738, às 18 horas. Constam da ordem dn dia oi spRulnii
•Muntos: AnlstU • Aumento das Monfalldades; Regulamcnt,,.
C«o oa Profissão «te.

FKDEKAÇAO DOS T. EM TELEFONES

No próximo dia 26 do fevereiro, serfio realizados as ciei
com para o* órgãos administrativos da Federação Nacional
do* Trabalhadorea em Telefonei.

LAPIDABIOS

i ítala Comissão da Trabalhadores do Sindicato doi Traba
Diadott* naa Indústrias da Joalharia e Lapidação de Pedrat ,
Pracioaas do Rio de Janeiro, convocou uma reunião dos asao
dado* ou não do referido Sindicato, para amanhã, As 18 horas.
ra sede do squ órgão de classe, à Avenida Rio Brnnro isj _.
4» andar, para tratar assuntos do Interesso da classe.

MARCENEIROS

Será realizada uma mesa-redonda no DNT, hoje, en
tre empregados e empregadores nas Indústrias do Marcenarias
* Carplntarlas, desta capital

PADEIROS

O Sindicato dos Trabalhadores na Indústria de Panifl
cação e Confeitarias convocou para amanhã, uma assembléia
geral, para dar conhecimento aos seus associados da setennça
do Tribunal Superior do Trabalho proferida há dias, sobre s
questão do aumento de salários.

METALÚRGICOS

O Sindicato dos Metalúrgicos do Rio de Janeiro reali-
zarft uma assembléia geral extraordinária amanhã, cm sua
nova sede, à Rua Ana Ncri 152. às 18 horas, para tratar de
assuntos relacionados com a construção da mencionada sede a
homologar títulos de sócios beneméritos.

AEBONAUTAS

D* Sindicato Nacional do* Aeronautag realizara uma as-
aembléla geral extraordinária hoje, às 18 horas, na ABI, para
tratar da aposentadoria dos aeronautas.

MARMORISTAS

O Sindicato dos Trabalhadoresjnas Indústrias de Már-
mores e Granlto do Rio de Janeiro realizará, hoje, uma
assembléia geral extraordinária, às 18 horas, cm sua sede so
dal para tomar conhecimento do resultado da audiência de
conciliação. ¦ ._„RODOVIÁRIOS

O Sindicato dos Condutores de Veículos Rodoviários do
Rio de Janeiro realizará uma Assembléia Geral Extraordinária,
em sua sede social, no dia 12 do corrente, às 19 horas, para
dar esclarecimento à classe sobre o andamento da questão
salarial.

COMERCIABIOS

A Confederação Nacional dos Trabalhadores Emprega
do$ no Comércio, prosseguirá amanhã a reunião suspensa na
sexta-feira passada para continuar os debates sobre a Let Or
gànlca da Previdência Social.

JUSTIÇA DO TRABALHO
SEGUNDA. TURMA DO

TRIBUNAL SUPERIOR DO TRABALHO
a Bejunda Turma dn Trloura!

Superior do Trair» ho, em sua
eeieio realizada no <lm 23 de Ja-
nelro, p.- paeesilo, Jul«ou as se-
gulntei Causas:

PROCESSO 2.611—67 — Itwor-
rente Frigorífico. Anglo S|A,
Recorrido: Osmar j. Berros - Re-
solvernm adiar o julgamento em
virtude do pedido úe vifta ilo Ml-
nistro Augusto üi França. PRO-
CESSO 2.GÜ3—b7— Recorrente,
Biydolno R, Pllgvr, Uecorrlíli::
Teresinha Q, Bram — Kio co-
nheceram do reLiirti. PRO'Jl'.S ^
SO ,2.730—í>7— Besonentfi. 1v'i-i
brlca de tenidcfs Kuperan^a S,A,'
Recorrido: Napo'«lo JobA 'oi
Santoa — Nio coniiecerfim lo
recurso. PROCESSO 2,781—57—
Recorrente, Apniíli Jtaqulm da
Oliveira, Recorrido: Esso 3t:ui-
dard do Brasil Inc. -• RejPiw-j
rsm s dele«ência, oimlra o* \ò-
toe dos Ministros Téllo Mcnt.».-;
ro e Augusto U Fiança. ">ji.Q,-\

CESSO 2.7SV—57— iteoorn.Pte,!
Jorge Heldo, R«co>.Tldo: Alfror
do de Oliveira bürfNR — r"ír)l-
veram converter é.ii deligênela
voltando os autus nara o Tríliu-
nal "a quo". PROCESSO 2.733
— Recorrente, Rafael dos yai,t;s
Monteiro, Recorrida: Emptfsii
Auto Ônibus Parada Inuieza
Ltde. — Nfto conhi-ceram J3 ro-
nurso, PROCESSO » 2.7911—r>7—
Recorrente, Carmo Catalão e r>u-
troa, Recorrida: Rufinodora Pau-

lista SIA — Adiaram o Jul»a-
mento em vlrtudJ do pedldn .li
vista do Ministro A. ITtança.
PROCESSO 614—57— Agravon-
tes, Odete dos Bantos e outro?
Agravado: Cotoniflelo Rodelfe
Crespl S|A — — Nogaram p.o
vlmento ao recurso. ' PROCESSO
2.668 57— Re.ior, entes. Cnr
mola Forte Pinheira e ""tr is
Recorrida: Indústria Reuni*»
Irmãos Splna SIA — Réjeltnruti
a preliminar de deseroáo. PUO-
CESSO 2.084—57— Recorrfníe,
Manufatura de Brinquedos Ks-
trêla S|A, líecor.-iilo: Josí üo
mlngos Izidoro. N4o conheceram
do recurso. PROCESSO 2.tV— 5',
— Recorrente. Cia. Radicnde-
grlflca Brasileira (Radiobii-1
Recorrido: Paulo Lopes — Nfií
conheceram do recursu. PKi>"E'-'-
SO 2.622—57— Rnc^nente. Irs-
tltuto Cientifico São Jcrí« S»
cledade AnOnlma, Recorrido:
Moacyr Esteves Mltto?o — X5>;
conheceram do teeurso. PRO;
CESSO 2.473—57— Iteco-rí-nri'
SIA Industrias Reunidas F. Mu-
tarazzo, Recorrido: Riclnrdus
Gerudas Petrus Overgoot — >"e
«aram provlmorto ao rfóur0".
PROCESSO 2.487—57 R^cor-
rente, Jorge Alves da Silva, Be-
corrido: Roberto Carmona Ca-
bral/  Deram pro-.imemo pa-
ra restabelecer a decisão da prl-
melra instância.

LEIA O

«CAVALEIRO DA ESPERANÇA»
(A vida de LUIZ CARLOS PRESTES

escrita por JORGE AMADO
A VENDA EM TODAS AS LIvRARIAS

Preço: Cr$ 80,00
Editorial Vitória Limitada

Rua Juan Pablo Duarte 50 — Sobrado
(Atendemos pelo reembolso postal)

A Produto Industrial Soviética Aumentou de 10'/. em 1957

RICA NARCISO
da Conceição, 16 - 1." andar ^

AJUDE"': 
•-'.'¦•

IMPRENSA POPULAR

MOSCOU, fevereiro (BSS) — Um novo é
grande paaao avante no caminho dá edlflca-
cão do comunlamo foi dado na UBSS nó curso
do ano findo. Tastemunho disto é o comunl-
oado d» Dlreçio Cantral de Estatística», pubU-
oado aqui noa últimos dku de janeiro.

At previsões do plano concernente» ao au-
mento da produo&o Industrial foram conside-
rhvelménte ultrapassadas. A produção lndus-
trlal global foi superior em 10% à de 1Ô56.
O desenvolvimento da indústria pesada foi In*
ténslflcadò. A produçio dos meios de produ-
cão cresceu dè 11% e a dos bens de consumo
cresceu de mais de 8%.

Todas as repúblicas federadas executaram
antes do prazo o pinho da produção global.

A reorganização industrial contribuiu mui-
to para esto sucesso. A adoção de novos meto-
dos de direção da economia suscitou uni grau-
de aumento da atividade é da Iniciativa dos
soviéticos.

Depois da reorganização e da criação de
conselhos da economia nacional, constatou-se
uma melhora no cumprimento dos planos. Aa-
sim, o piano do segundo semestre para a pro-
ducão global foi realizado em 1957 em mala
de 101%, contra 102% cm 1056. Durante o
ano passado, todos os conselhos da economia
nacional executaram » ultrapassaram o plano
dá produção global. Todavia, todos oa recursos
para aumentar a produção » reduzir aeu preço
do custo estão ainda longe do ser utilizados.

UM PROGRESSO TÉCNICO CONSIDERÁVEL
No correr da ano lindo, a União Soviética

passou para 6 primeiro plano i no domínio
cientifico e técnico.

Ó lançamento dó» «sputnite», á criado
dó primeiro foguete totorcôntinèntal «a con*-
truçaò do sihcróíasôtfon mais pesado do muíl.
do sâo prova» eloàüentès desse progresso té*
nlcõ. E\ porém, Ao Conjunto dà economia ao-
clallata qu* o progresso técnico está em mar*
cha. Em um ano, empresas de eonstruçóe»
mecânicas, Institutos dè pesquisas cientificas
e centros de estudos cõniéçàram a fabricação
de mala de l.SOO nòVót tipos dè máquinas e
de aparelhos.

MAIS MANTEIGA DO QUE NÓS
ESTADOS UNIDOS

Também a agricultura conseguiu impor-
Imites êxitos. Apesar da seca, a colheita de
cereais foi superior ã de 1053 em 26%. Os ob-
jetivos fixados em 1955 para o leite foram
alcançados antes do prazo, em três anos em
vez de sela. A produção dè leite na URSS ai-
cança nó momento coroa dè 95% da dós 'Esta-
dos Unidos. Quanto a produção global de mea-
telga (lato ê, compreendendo A produção fa-
mlllar), a UBSS ultrapassou deads a soo pas-
¦«do as Eatadòc Unidos, Os coIoosm e os uor-
coses tem todas as possibilidades para aleatv
çar oa Estados Unidos na produção de carne,
leite' e manteiga pór habitante, nós próxtaxtós
ano» 1

86Ò EMPRtSAS NOVAS

A raorganlaaçao da construção permitiu
melhorar è deaanvólver os grandes trabalhos.
Mais d* 800 nova» grandes empresas indus-
trlaia entjara» «m serviço. A ttntMl de Kúl-
Dltnèv aleanóóu « Póténda prevista. Quatro
altos fomos, trens da lamteaçio, oleodutos e
85 grandes «sina» di énjrvajè éwaa^çafB» a ser

A RENDA REAL AUMENTOU

A renda nacional da Unlao Soviética av-
menton de 6%. Importantes medidas foram
tomadas para melhorar o bem-estar dós tra-
balhadores. Os baixos salários foram aumen-
tados e isentos de Impostos, aa pensões ío-
ram elevadas. A passagem para a jornada de
trabalho reduzida foi intensificada. Em cer-
tas empresas houve mesmo um aumento dos
salários, ao mesmo tempo que a duração do
trabalho diminuía.

As renda* reais doa operários a emprega-
dós aumentaram durante o ano d* T% e aa
dos camponeses de 8%. Em 1957, a população
depositou naa caixas econômica* 16* bilhões
d* rublos mais do que em 191». Bato é um
slnai verdadeiro do ereeotmento de suas ren-
das. OUtro alnal é «Ha ela óompnw, am 1*87.
15,? bilhões de .riow» m*t* 4* qu* att «00
prètedèUs*.

8.Kt.«M tm HAB1TACOE*

A* pjaWisoes do al»no tarai» iduapasia-

das. 1.6ÒÒ.0ÓO habitações foram postas à dis
posição da população. 100.000 destas habita-
ções foram construídas pelos próprios traba-
lhadores. Além disso, 770.000 casas íoram
construídas no campo.

._,
80 MILHÕES DE ESTUDANTES

As eifras concernente* ao ensino são par
Hcularmente reveladoraa dos progressos da &
cledade socialista. Mala de 50 milhões de pe$
soas estudam. O numero de alunos das esoo
Ias de ensino geral aumentou de 500.000 du
rante o ano. 1.700 novas escola* foram abe"
tas. 1.500.000 obtiveram seus certificados '
estudos secundários.

Mais dê dois milhões de estudantes »>
guem os eursos dos estabelecimentos de cns
no superior. Entre os que foram admitidos nes
ses estabelecimentos no ano passado, 2"% san
Jovens que já fizeram um estágio de trabnlli»
nas empresas.

1 Mais de 770.000 Jovens especialistas, r
ano passado, saíram dos estabíleclmantos
ensino superior e secundário especializados.

Este balanço mostra, uma vez mais, t
perlórldade do sistema socialista. Dlrlglt-u
gundo um plano, no interesse da «odeus
a economia socialista progride em um «tr.
Inacessível aos paises capitalistas. El» excit
a anarquia da produção, aa crises, as deprr
sãos econômicas, O desemprego, lnevHAveU »i
o capitalismo, è pemtlte aos rrabalhadoTé» "'
bem-estar cmla vex mais cr*scent»y 0 ae**ri
volvtmento dé todas as
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Nasser Eleito Presidente da
República Árabe Unificada

Proposta do presidente Kuotli, aprovada unanimemente pela Assembléia Nacional
Egípcia e o Parlamento Sírio — Uma única bandeira e um único exército — ,INo Cairo, o

príncipe do Iemen para propor a adesão de seu país a União Sírio bgípcia
CAIRO 5(FP) — A Al-

kembléln Nacional Egípcia e
o Porlnmonto Slrlo nprovn*
rnm, por unanimidade, a
proposta do Presldonte Kua*
tly apresentando a cândida-
tura do Prcnldonto Nns»er
para presidente da Repúbli*
ca Arsbe Unificada.

RATIFICAÇÃO PELA .
CÂMARA SÍRIA

DAMASCO, 5 (FP) — O
«residente d0 Conselho Sabri
assall e o ministro do Ex-
lerlor Salah Blt;ar fizeram
k tarili», na Câmara que

funcionava em sessfto secre*
tu, uma longa exposição re*
latlva ao acordo concluído
no Cairo em virtude do
qual foi proclamada a Re-
pública Unificada slrlo-egip*
cia.

Numa declaração feita t
Imprensa ao terminar u sea-
sfio, o sr. Blttar declarou
que a Câmara ratificara
por unànlmldado a procla-
maçâo da Ujlfto Slrlo-Egip*
cia. Acrescentou que a m0"
çâo aprovada pela Assem*
bléla seria publicada na ses-

Estudantes brasileiros
na Suíça

BERNA, 5 (FP) — Convt*
Sados pelo Departamento sul-
-o de Expansão Comercial, de
LausMine, 28 estudantes bra-
silelros efetuam atualmen-
te uma viagem pela Suiça,
sob a direção d0 professor
Enrique Anavatc, professor
na Escola de Engenharia dc
Porto Alegre.

O grupo de estudantes.bra*
silelros, que visitou várias cl-
áades e uma represa no alto
da montanha, perto de Sion.
na região do Vaiais, foi ho-
le recebido em Berna pelo
ministro do Brasil, Raul
Bopp, que ofereceu ura ai-
moço em honra deles. For
outra lado, íoi-lhes oferecida
uma recepção pd0 Serviço de
informações do Departamen-
to Polilico Federal suiço. O»
estudantes brasileiros esfit,
Ja partida para Zurich, onde
visitarão, até 8 do corrente,
oficinas de construções me-
-ãnicas da zona industrial zu-
riquense, bem como a Escola
Politécnica Federal.

slo da Câmara nesta tnrdo.
Comemorando a ratifica*

Cho, o presidente do Conso*
lho resolveu considerar o
dia de amanhã como ferindo.

DECLARAÇÕES DE' NASSER
CAIRO, 8 (FP) - «O no-

vo Estado árnbo será uma
democracia pro"ldonolal cujo

Brasileira em Paris
\

TALVEZ NÃO SEJA CÂNCER
A MOLÉSTIA DE BERNADETE
PARIS, S (FP) Talvez D(r-

nadette nfto tenha "câncer"...
A colônia brasileira do Pa-

ri* espera cem impaciência o.
resultado dns radiografias que
o dr. Leopoldo de Lima e 811-
va, médico da embaixada do
Brasil e o dr. Jcan — Plcrre.
Vorne, do. hospital Mario Lan.
nelongue, mandaram tomar
da jovem professora brosllel-
ra Bcrnadutte Xavier Gomes,
para conhecer o diagnóstico
exato da sua doença c o tra.
tamento ao qual deye ser sub-
metida.

O embaixador do Brasil na
França, sr. Carlos Alves <fc
Bouza, supervisiona pessoal,
mente todas as Iniciativas to-
madas em favor da proles,
sorlnha e foi ele quem, h&
três dias, quando da publicl-
dade feita em' torno efu re-
calda acentuada no estudo de
Bernadette, mandou trans-
porta-la para o hospital onde
até agora se encontra.

Nessa ocasião, tcmlu-so o
pior, Mas a melhora ontem

Mac Millan não
Irá aos EUA

SYDNEY, 5 (FP) — Um
membro dos círculos do pri-
melro ministro britânico Mac
Millan desmentiu os rumo-
res segund0 os quais o «pre-
mler» da Grá-Bretanha iria
aos Estados Unidos para man-
ter conversações com o presi-
dente Eisenhowor, por oca-
sião da viagem de regresso ao
seu pais. Declarou a' mesm»
personalidade que nã0 estava
prevista qualquer alteração
nQ rograma inicial, segun-
d-a o qual Mac Millan regres-
sara a Londres, via Singapu-
ra, no dia 14 de fevereiro.

acusada pela doente min.
tém-se hoje. Coroada pol'1
religiosas do estabelecimento
o por sua irmã severlna. a
enferma podo rèeiticr algu-
mas visitas.

A nctlcta da agravado do
estado de saudo do Berna-
dette causara proitina» de*
cepçâo nos meios brasileiros
do Paris quo, a fé dc infor-
inações fantnslsiiis procedeu-
tes d0 Lourtfcs. aoredltavàm
piamente, que a meça estava
curada.

O Dr. Lima c Silva e o dr.
Vnrno opinaram, porem, que
era prccls0 reiniciar, pela
baso, o estudo do caso Ca
doente.

•"Efetivamente, declarou o
médico ao representante da
Franco Pressc, a enferma, ao
chegar & França, não postula
nenhuma radiografia quo per-
mitlssc .estabelecer uni diag-
nóstlco certo, o mesmo heje
depois de «>xamlnA-ln, nãq es.
turnos certos de quo se trata,
realmente, de um câncer.
Mou colega Jean.p;crre Verne,
especialista no tratamento de
tumores malignos, opina quu
bem pode ser o caso dc um
fungo maligno no pulmão.

Seja comu for, concluiu, em
breve teremos certeza e pu-
deremos então dar inicio ao
tratamento adequado".

CATÓLICOS SOVIÉTICOS
RECEBIDOS PELO PAPA
CIDADE DO VATICANO, 5 (FP) — «Sete católicos

soviéticos recebidos em audiência por Pio XII». Foi com
esse titulo que alguns jornais, principalmente os da ex-
trema esquerda, anunciaram a presença, em Boma, dc um
jrrupo de iituanos. . , ,

Realmente, os sete Iituanos assistiram quarta-feira
passada, à audiência geral, juntamente com outros 4.000
ncisTicndo também concedido entrevista à imprensa sobre
a situação religiosa cm seu pais, presente Andréa Gcggcro,
ex-padre, que voltou à vida secular por ter retendldo orga-
nlzar os «Partidários da Paz».

Frisam, nos meios religiosos, que nessa entrevista
insistiram ria necessidade de serem restabelecidas relações,
conforme declaração do sr. Gromyko, ministro soviético
das Relações Exteriores, em favor da melhoria de rela-
ções entre a URSS e o Vaticano.

Indicam, igualmente, no Vaticano, que quando de sua
visita ao Papa os Iituanos estavam escoltados por roem-
tiros da embaixada da URSS.

SERZIDEIRA
Quaisquer Consertos tm

roupas e camisas
Ediff. Darke, Sala «27

Ho Chi Minhem
Visita à índia Sf:

poder executivo eerâ exerci-
do elo Presidente do Estado,

ajudado pelos ministro» quo
41o designar a que serão res*
poniâvsit ante «le «frisou o .
presidente, Nasser na dechv
ração que fiz hoje ante a
Assembléia Nacíoni aglp-
ela, transmitida peto rádio do
Cairo.

O prsldent acrescentou:
«O Poder Legislativo aerá
exercido por um. única As*

•¦embléla Leglilatlva. O no*
v0 Estado terá uma única
bandeira e um único exerci*
to. Todos os cidadãos terão
os mesmos direito» e oi mts-
mos devores».

NOMEADO COMANDANTE
SUPREMO

CAIRO, 5 (FP) - Anun-
cia a rádio do Cair0 que o
general Abdol Haklm Amer,
ministro da Guerra dn Egl-
to, íol nomeado comnndun-
te supremo das forças ar
madas da República Arabo
Unificada. Acrescentou a
emi"sora que seriam respei-
tados pela nova Republica
Árabe todos os tratados con-
cluidos entre o Egito, a si-
ria o os países estrangeiros.

Passam bem os
quádruplos italianos

» OAOUARI, 5 (FP) Estão
fora de perigo e parecem go-
zar de perfeita sauüe os qua-
ciruplúB (duas meninas e deis
meninos) nascidos ontem eni
Oruno, na Siirócnha, e que io-
ram Imediatamente transpor-
portado» para a Clinica Pedia.
trioá universitária de cagllarl.
-•Os bebfls foram butisados
como Biagio, Pletro-Pablo,
Maria e Maria Anwnlettn.
Pesam e medem, respectiva-
mente; 1.300 kg o 36 cms; 1.160
kg e 36 cms; 1,300 kg e 36 cms;
1 37 e 3B Cms A mfte, Paclina
Siütu, esposa o"e um lavrador,
também esta passando bem. O
parto reallzou-so sem' iiiciden-
tes cm tempo 

' 
rlativamente

breve, pois que durou menos
de duas horas.

ADESÃO DO IEMEM
CAIRO, B (FP) - Chegou

a «stu capital, com proce-
díncla do DJeddah, o prkicl*
pe herdeiro do Icmcin, Self
iHlam El Dadr, 'que vem
propor ao govlrno egípcio o
Ingresso do seu pais em uma
tederaçlo com a Unlfto Sírio*
Egípcia.
«MEDALHA DO POVO»

PARA KUATLY
DAMASCO, 5 (FP) — Na

scssno desta tarde, a Cama.
ra slrla incluiu em sua or-
dem do «lia a criação do uma
«Medalha do Povo», a' ser
concedida ao pwidente
Choukry Kuatly, em alnul
de reconhecimento peloi es-
íorços que envidou e os eml-
nontes serviços que prestou
á nação árabe, realizando a
unidade slrlo-eglpcla «—
anuncia-se de lonte bem In*
formada,

ADVOGADOS DA ÁSIA E DA ÁFRICA
CONDENAM 0 COLONIALISMO

f-t^MAUCO, feverolro <Kn|hm<Ih| para a IP) '
¦-* — ¦euníu-ie, mm rillliiu» dias de Jsii«l-
ro, a Confarénela dn Advogados Afio Asiail-
cos, Delegados de ftí imçõci -mrlliijmriim do
certame que, após vários «tlaa du amplos de-
batas, aprovou a ««gulnle Decluraçil»:

«ConsMerando «|ii» os Direitos do Homem
na Carta da ONU, nuiicIoiiuIoh nula Assem.
Mala Oeral daa Nações Unidas, cm iUia, « na
Coniorénola de Banduiig, cm lliSS, consliliium
uma necessidade vilal para todos os cidadãos,
IndletlnUunenU), os Advogados upulam puro
oa governo» e para os povos, a fim do asse-

Krar«m 
a InvIolabliUiad» desses dlieltoN,

n como raortam todos o* advogudos do
mundo m aelarem pela sua uerf eiia execução.

A Conferência Afro-Aslállca observa que
atentados gravíssimos estão sendo cometido*
contra oa Direitos do Homem, na Própria
ONU o em Bandung.

Entra outros crimes, a (Conferência cita:
1' —¦ Desnacionalização do patriotas, se.

vicias, condenação a morto e violação da pus-aoa humana em alguns poises, como sejam
Jordânia, Iraque, Tunísia, Mlila c nos demais
países onde oa nacionalistas lutam pela sobre
vivência contra a intervenção colonialista e a
política doa pactos agressivo*.

2' — Desoriminaçuo racial que persiste
ainda em nossos dias, notadamente nos Es-
tados ianques e na África do Sul.

3' — Diferenciação entro os dois sexos, tu-
pecialmente nos assunto* sociais e político*.

4' — Barbaridades revoltante* r.omctltla*
pelos exércitos Imperlallstas que ocupam pai-
sea desarmados, tal* como Argélia, Coréia

do Sul. 'apto, Cameritn, Quênia, Oman, lt>
meu, Formosa, Marrocos, Tunísia, Chipre a
a* colônia* petrolíferas da Arábia tio Hule do
(iolfo PenicoM •>- —....•.

5' — Atentados selvagérrlmoa
cn-s em massa-pratlrmtos pelo* aulorldi
d» Vlet-Nam meridional corllra oa dlrolloa
a HlHtriladn do* cidadãos quo proferem a paae a coexistência pacifica à guerra o aoa mae-
sacres, •

A Conferência Afro-Aslállca dirige o ém
apelo a iodos oá poVos da Aila e da África
o a iodos os demais povo* amantes da Paa o
da liberdade para protestarem contra tinem
crimes e solidarizarem so com aa vitimas em
aiia luta pelo Indepepilêncla.

A Conferência torna publica» aa recomen-
daçoes segulnteai- . ...

1* — Toda Nação deve incluir no texto de
sua Constituição a Carta da ONU com ciaria
e sem subterfúgios.

2* — Que seja fiscalizada a execução deaaa
Carta pelo* governos e pelo próprio povo.

3' — Que seja garantida a aua execução
por norma* constitucionais e leli Jurídica*.

A Conferência dos Advogado* Afro-AsuV
tico* solicita do» membros da ONU a com-
prlmento dos preceito* da sua própria Carta
o a declaração do término do. colonialismo o
da exploração do homem humano pelo ho-
mem desumano. | .;

Quanto a nacionalização, a Conferência
declara que ela é um melo Justo • legal par»

a garantia do progresso econômico nacional,
liem como é um direito do Estado para m
defesa da soberania e dobem-estar do povo.»

Novo Fracasso: o "YanguaiU" Explodiu
Um Minuto Depois do Lançamento

Desviou-se do itinerário previsto e se partiu em dois — Desalento e cólera provoca o
eundo desastre — Pesava menos de um quilo e meio e tinha o diâmetro de quinze centímetro*seL

CABO "CASAVERAL, 5
/pp) _ o Foguete «Van-
guard», lançado hoje às 2
ra» c M minutos, foi dos-
truldo pouco depois de ml»
ciado vôo, por melo de tcle-
comando, por so ter desvia.
do do itinerário originária-
mente previsto.

NO AR DURANTE
60 SEGUNDOS

CABO CASAVERAL, Fio-
rida. 5 (FP) - «O íoguete
elovau.se nos ares durante
sessenta segundos, desviou-
se para a Uireiia e depois
se íendeti em duas partes,
enquanto, no mesmo momtn-
to, o oficial de segurança
comprimia um botão, des-
trulndo-o pelo telecomando*

NOVA DELHI. 5 (FP). U
0 presidente Ho Chi Mlnh
chegou hoje ao aeródromqtdo
Palam, índia, em companhia
de vários membros do i«eu
governo, sendo rocebitln com
grande ompa' pelo presidirt"
te da "República Indiana, dou-
tor Rajendra Prasad, o pelo
primeiro ministro Nehrü. As-
slnalaram a sua chegada unia
escolta de 8 caças a jato, urna
guarda de honra, em uma
salva de 21 tir.w. Declarou]
notadamente o presidente'
Prasad em seu discurso de
boas vinda. «Recebendo-vos
como um grande combatente
da liberdade, com0 um líder
popular e ,como o chefe de
um Eslado amigo. A Índia
sempre se interessou pela li-
bertação dos paises domina-
dos por potências estrangeiras
contra a vontade do povo».

CONCORDA A ÍNDIA COM
AS PROPOSTAS DA URSS

A Tensão Internacional só se
Aliviará Por Meio de Entendimentos

Entre a URSS e os EUA
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A tJonferéncie doii Trabalhadores na. Agricultura, da reyiüo dc Muscuíi, tede, luyar uii Pu-
tífét <fc» Bspotte do Estádio Central Lênin, em Moscou, a 25 dc /aiieíru. Na loto. membro:, do':
Etetiâhm «te CtCL, da PCUS saudando os trabalhadores agrícolas presentes à conferência. (Foto.

TÀSS, especial para a IMPRENSA POPULAR).

NOyA DELHI, 5 (FP) -
Informa-se nos meios auto-
rizados que a Índia esta de
acordo com os-pove pontos
mencionados pelo mare.:hi»l
Bulgânin, em sua última car-
ta ao presidente Eiscnhower.

A identidade de pontos de
vista entre os dois países é
total no que concerne aos
quatro primeiros pontos.
Quanto a0 quinto ponto Ire-
duçâ0 do efetivo das tropas
estrangeiras esiacionadas na
Alemanha e em outros pai-
ses europeus), a Índia é
partidária da retirada total,
das tropas estrangeiras. No
que se refere ao sétimo pon-
t0 (desenvolvimento do co-
niérclo internacional), sa-
llenta-se, nos círculos hindus,
que se trata de uma questão
que interessa diretamente à

Mercado Regional
Latino-Americano

SANTIAGO, 5 (PP) — Os
técnlccs econômicos que cs-
gistem às reuniões du CEFÁL
pam a criação d0 meroado re-
gicnal latino-americano, con-
tinuam suas sessões, por?m
nâp informaram os assuntos
tratnctos,

O' grupo elegeu a mesa dl-
xetora, cabendo a designação
a0 ex-presiCente Gal0 Plazn,
do Eauador, e como relator, o
sr, Joaquim Vallejos, ex-minis-
tro d0 Pcmento da Colômbia.

O sr. Galo Plassu, ao ser lil)
terrogacTo pelos jornalistas, dls:
se que as reuniões dos técnicas
léni caracter confidencial, po-

,1'eni "posso expor que há um
"critério uniforme -para se con-
seguir que todos os.Países da
América tiatjna integrem estt.
meroado regional".

União Soviética e aos Esta-
dou Unidos. Finalmente, em
relaçüo ao nono ponto n In-
dia considera que o único
meio de reduzir, efetivameir
té, a tensão no Oriente Mc-
dlo, c a retirada total dos
dois blucos daquela região,

Em conclusão, considera-se
em Nova Üelhi, que a iBir
sôo internacional só pode ser
reduzida por meio/ de uma
discussão entre os Estados
Unidos e a Unifi0 Soviética,
pofe ~- afirma-se nos meios
autorizados — qualquer acôr-
dD concluído sem o aasenti-
mento desses paises não te--
ria o menor alcance.

Ma^-«aa^USJâ
. W » UU.iuOu

Uli UKTWLUA ItOlJltiUUKS
DE BHITU -f Hua Alvaru Al-
vim, -li) - 4v uãuãf «i-upu•W2 ¦ l'eli ü'j-4i.aí)

UU. S1NVAL HALMK1KA -
Av. Illu Brhiivu, IUU 15v -
saiu I.H02 lei. -IJ-IKIH

UALllKllíüb ÜONflM'
uáòsub trabalhistas - Kua

tiàu JuyÒ, ftu tVupii L.1U3
rélotünií v2-tm

Ult. M1LTUM UE MURAIS
emi:i:\ UltA NOHMAN

DE MURAIS EMERK, advu-
gau.j0 L.ausub nalmll,. u&

Cíveis - Criminais - Dlrel-
..o de Kami lia tnveniarlu -
llua da 'Jultamia 30, 8» andai,

sala 812, EiHf. Slintu 'tigela
- Tel. 2U-5S70. Das 1H as 1!)
Iiniii», ile siiRundii u scxla-fel-
l'n,

DU. HEITOI! rtUCHA VA-
IIJA - Causas eiveis comer-
ciais - Direito rio dimlHu
- Causas trabalhistas - 'Roo

tio Ouvidor, i'i9 - s|9ia. -
l'eli; 'I3-Ü4-73. Horário, ac- 11

ás 12 e do li;,30 í-s 1S.3U lio-
ras.

PREPARANDO OUTRO FARSA ELEITORAL,
SALAZAR DESENCADEIA 0 TERROR

MÉDICOS
DR. AL.CEDU CÜUTINHÒ -

Segundas, quartas e sextas,
das 14,30 ás 18 Muras. Rua
Alvaru Alvlm, 31 « 3" andar
- s|302 - Tol. 82-3318.

, DR. ANÍÜNIÜ .rUSTINO
PRESTES MENESES - Cli-
nica geral - Av. Nllu Peca-
nhs, 185 - to» '- ii 1.O08 -
&s 2a«. 4as. e 6a. das 1" às
14 horai.

XJftBOA, tevereiro (Bspedal para a IP) — A intolerância
peütlca. de Salaiar ae manifeste, afora numa vaga de terror
policial em seguida is elelcõee-burla de Novembro, para a
AssembléU Nacional,

No Porto, a sede da Comissão Eleitoral, criada para
essas eleições, foi assaltada e saqueada pela policia política
(P.I.D.E.), assim como em Avelro a tipografia editora das
teses apresentadas no Congresso Republicano realizado nesiu
cidade.

Em'toda a margem sul do rio Tejo, particularmente
nas vila* industriais'do Barreiro, Montijo, Almada o outras
localidades, vive-se um ambiente de ocupação militar sob a
repressão das forca» policiais de sales-e»: bairros inteiros são
iMibmstiâúa a violências • tm rswa MMkte M HB^c** suspeitas
itòp rrTÍÉsfciii*t

d aávagáde » snatorida dkata-mta êa Porto, Dl. Carlos
Cti xteaodfe, tai isína atuante oito dias • devw» eomparcoer
gatuaim e tribunal acusado jr*ls dlvulgasâo de um artigo
imimnáíi oa revisto brautileira «O CrosíUa* sobre a situação
í@Kticst oiu Portugal,

Eu Uefcoit, o luiitüAMii- Câmara Bela foi nvlsadu de que
{¦pestes* pollllc* Unpedlrla pela violoiul» qitalquer lentatlvu
*» retutHo oe Intelectuais, na redação da revista «Si-arn
•***•>, <*• **• <* rtl-ptor, reunião <!"•' visaria iletlnir uniu

te—m«a *s próiUma» elelçoe» u*»r • lHecidèuóa da
i

O professor Mário de Azevedo Gomes foi intimado pela
PIDE a dissolver a Comissão Diretora do grupo dêmocra-
tico de que faz parte.

O dr. Mario dé Azevedo Gomes, advogado em Lisboa,
que reten(enient(ufdra, combinado a *!'meses dc prisão e prol-
lililo de exercer a sua profissão ilurauto mn ano, devido ã
sua corajosa atuação num julgamento político, uiindldiilo a
deputado ilits últimas elolijões em Novembro do ano passado,
devera comparecer dc novo perante o' tribunal, agora sob u
acusação dc tur divulgado o espancamento de um cidadão pela
polícia.

O pintor e professor do ensino oficial, Nlkias Seapinakls,
pelo pretexto de ter apresentado a sua candidatura na lista
democrática a essas eleições, íol demitido dó cargo de pro-
fessor e\não poderá no futuro exrcr sua profissão, mesmo
no ensino particular.

O juiz Sebastião Ribeiro, autor do livro cieis Casos»,
no qual desmascarava a açãó° do regime de Salasar, foi preso.

Foram presos também o democrata Bolando Verdial, o ope-
num cortlcelrpfíosé' Carlu*,>a Jovem Ivone Lourenço e tra-
halbtulorcs agriootas cm Moiitemiir-iiNovo, Còusple outras
vilas e aldeias du priiviiielu do Al.iu le.ln.

Kslii Vaija ilc terror que se esleltdc * todo o país, visa «s-
segurar a Salazar, o. clima propicio para ás elelções-burla
iUkr* a Fmiciénoi» da H*búWích. quv» w roalisam esta aoo.

DR. ALFREDO eiUgENlÜ
- Clinica médlòa Síomeopâ-
tia Segundas, quartas e sex-
tas-felras, das 1(> às 18 no-
ra». Tols; Cunsultflrloi 43-3783
e^res. 25-8098, RUa S«té de
Setembro, 219 - 1« andar.

DR. URANDOLO HXINSECA
térctisi quintas e Babado». Sô
atumle oom nora marcadu. R.
Álvaro Alvlm, 31 — 3» andar,
sala 2S0 - tel. 82-3318.

- DR. ARMANDO CERREI-
RA - Clinica gOra) - dlag-
nóstlco e Tratamento ELE-
TROCARDIUCiRAMA, Ularla-
mente da" 9 às 17 horas, me-
nos às quintas-feiras Tra-
vessa Manoel Coelho, 208 —
Sete Pontes - S. Gc-ncstô —
Tel. S-768.

. CLINICA GERAL (Tdbêr-
culose) — Consultas Popula-
res — Dr. Rubens Costa —
2a„ 4a. e 6a. das 8 às 10 hs.
Largo da Oarloca, "»1» s/103

PROFESSORA — Dra. Ana
Drclíus — Francês Inglus.
Gliiáülo, Conversaca., Llttira-
tura. — Aulas particulares
cm pequenos «rupoi — Rua
Barata Ribeiro. 74 — Apt.
tOOS — tel «-(*«.

eis a explicação dc nota do
exército norte-americano a
um comunicado precedente
em quo anunciava a destiui-
çfio, em pleno voo, do fogue.
te «Vanguard». Os cientis-
tas • que dirigem o projétil
haviam declarado que os
primeiros segundos do lan-
çamento eram os mais cri.
ticos. O foguetn havia daüo
a Impressão de ter atraves-
saído sem dificuldades esse
delicado estágio. Eluva.se Icn.
tamento, deixando uma cau-
da luminosa de chamas brait-
cas que abrasavam literal-
mente os céus. ü ruído do
motor do- ecu primeiro an-
dar havia despertado a pu-
puiação ensurdecendo os ob.
servadores colocados nas
proximidades do campo de
1'xperiência. Alguns desses
observadores já manifesta-
vam a sua admiração. Esse
entusiasmo pouco durou, no
entanto. O projétil vacilava
para a direita. dividindo.«e
em duas partes ulteriormen-
te. A parte maior caiu em
meio a um imenso relàmpa-
go branco que persistia nos
céus. A outra parte conti-,
nuou a sua corrida ascenslo.
nal, mas extranhamente ir-
regular. Em seguida, em
fração de segundos, os dois
pedaços do foguete caíram
na direção da Terra. «Aten-
ção, o foguete chega .sobro
nós!», ouvia-se dizer na mui-
tidão. Realmente, o foguete
ou, antes, >os pedaços do fo-
guete ia cair nas proximi-
dades, ao que parecia. Mas
não 'aconteceu isto. Feliz-
mente, alguns segundos mais
tarde, os pedaços do foguete
desapareciam definitivumen- .
te a leste do Cabo Canaveral,
caindo provavelmente no
oceano.

PESAVA 1 QUILO E
460 GRAMAS

WASHINGTON, 5 (FP) —
Lançado ao espaço pouco
tempo depois do «Explora-
dor» norte-americano e duran-
te apenas alguns segundos,
o «pequeno satélite Van-
guard», concebido pelo dou-
tor Hagen e pelos cientistas
do laboratório de pesquisas
da Marinha, era uma esfe-
ra de alumínio polido, do ta-
manho aproximado de uma
laranja. Tinha o diâmetro de
15 centímetros e 63 decimili-
metros e o peso de 1 quilo e
460 gramas. Osatéllte «Van-
guard» parecia possuir um
jogo menos completo de ins-
trumentos científicos do que
o seu congênere. A explica,
ção está no fato de que se
tratava de um engenho ex-
perimental que deveria ,se-
gundo os projetos iniciais do
doutor Hagpn, preparar, o
lançamento, no mês de mar-
ço. de um satélite esférico
fompJjtamcnte equipado.
Continha (sob reserva de es-
olíüreeimentos oficiais ulte-
rlores) dois emissores, um
alimentado por seis baterias
solareB instaladas nu super-
flçie da esfera e outro ali-
mentado por baterias de mer-

I cúrio dispostas no interior.
Esses doig postos dé rádio

- deveriam utilizar respectiva-
I mente às freqüências de..
i 108,3 e 108 megaciclos. Os

sinais deveriam ser capta-
dos pola rede de escuta uis.
posta cm torno do globo e
que acompanha, desde 31 de
janeiro, as emissões do «Ex-
plorador».

PENOSA IMPRESSÃO

LONDRES, 5. (FP) — O
novo fracasso do foguete
«Vanguard» causou penosa
impressão nos círculos poli-
tticos britânicos, que inter-
pretam o fato, simultânea-
mente, como o infeliz resul-
tado de um espirito de com-
petição internacional que
chegou ao inverso do efeito
desejado e uma rivalidade
interna entre o exército e a
marinha norte-americanos.
Os círculos especializados
manifestam a esperança de
que o conjunto do programa
norte-americano na matéria
seja melhor coordenado no
futuro.

«OH, NAO!»
WASHINGTON, 5 (FP) —

«Oh, não!» exclamou o dou-
tor John P. Hagen, chefe do
projeto «Vanguard», no mo-
mento em que o foguete por-
tador do satélite se separava
em duas partes. Cedendo ao
desalento e à cólera, acres-
centouHagen: «Nuns». Simul-
tâneamente atirava ao solo
o seu lápis. O doutor Hagen
havia acompanhado pelo te-
lefono a última íase da cro-
nometragem anterior ao de-
sencantamento da partida, às
2 horas c 32 minutos. O lan-
o, a m u ih o do «Vanguard»
apresentaria um minuto
mais tardo o saldo de um
desastre que talvez tenha
ultrapassado em amplitude
o desastre de 6 de dezembro
último. Nessa experiência o
engenho se elevara alguns
pés acima da plataforma an-
tes de voltar ao solo.. Ontem
à noite, o doutor Hagen es-
tava em contato direto com
o seu principal adjunto em
Cabo Canaveral, doutor J.
Paul Walsk. As pessoas que
cercavam o chefe do «Van.
guard» ouviram-no gritar
«Ponham fogo!», acrescen-
tando: «Êlo sobe, Çontiuna
subindo. Escuto o seu ruido.
Èle continua a subir sessen.
ta segundos depois do lan-
çamento*. Nesse momento
soube do desastre e gritou: -
«Oh, Não!».

O «EXPLORADOR» PAS-
SARA POR PARANAGUÁ

WASHINGTON, 6 (FP) —
Os laboratórios de pesquisa
da Marinha americana anun-
ciaram hoje que o satélite ar
tificial «Explorador» se afãs-
ta ;da Terra até 2.540 kms.
e pe aproxima dela até 350
kms.

Esses novos cálculos do
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apogeu e do perigeu. esta-
bclecídos no Centro do La»
boratório «Vanguard» com
auxilio do máquinas eletro»
nicas, em colaboração com
o Observatório da Marinha,
baseados nos 32 primeiro»
circuitos da «lua-mirlms
americana, indicam, por ou<
tro lado, que o ^Explorador»
realiza sua revolução em
torno da Terra em 114,95 mi
nutos. .

Eiso-horárlo da passagemdo satélite por alguns paisesda- Amérira do Sul:
Vera-Cruz (México), 0439

. .GMTl'l(õprJç-oeste.suI-leste) {
L. -Lima-lPuru), 0637 (norte.
oeste.sttHeste);

Paranaguá (Brasil): 0646
(nortc-oeste-sul-Icste);

Assunção (Paraguai): 130»
(sul.ocstc-norte-leBte).

'ONTEM:
JANUARIA E MACEIÓ
WASHINGTON. 5 (FP) -4

Damos abaixo em tempo.
GMT o horário das passa»
gens;do..«Explorador» no dia
de hoje:

Manzanillo (México) 0533*
Januária (Brasil), 0548;
Arica (Chile), 0744;
Assunção (Paraguai) 0748)¦ Santiago ((Chilc),1152;• Maceió (Brasil), 1420; '
Esmeraldas (Equador), „

1816;
bia), 1819;

Norte de Bogotá (Colonv
. Caracas (Venezuela), 182a

De M. Rosental

TROJ2UE SUA MÁQUINA

\>

I» por uma •

NOVA
MATERIAL FOTOGRÁFICO
REVELAÇÕES - AMPLIAÇÕES

ÓCULOS SPORT E GRAU
Consertos d» Máquinas Fotográficas

Ttedôlitos • Binóculos * etc.

ÓTICA SÃO MIGUEL
. Uroo <to São Ff^ncisco, aS^So^Sala |

HAVANA — A srta. juana
Castro, irmã do chefe revoluclo»
nílrlo Fldel Castro, chegou a
Havana, procedente de Caj-e
Hneso, deportada pelas autorid*»
des norte-americanas, por en»
trada ilegal nos EE.UU. BW
destacou-se no exterior cambo»
tendo o governo de Batista.

SANTIAOO — O avlfte. fl*»*»
cês "Breguet Deux Ponts" ehe-
gou ;i esta capital na tarde ds
ontem, procedente de Lima, con»
duüindn, notadamente, o presi»
dente da companhia Breguet.
O referido avião reali-a. um»
"tornet" de demonstraçfto em
diversos países da América-

NOVA DELHI — O «mbaíBU
dor da índia no Brasil, sr. L. Bi
S. Sinçfh, foi nomeado "alto co»
missarlo" em Pondlchery, de«
vendo asumlr as suas novas
funções po mês do maio.

..'SÁNTIÁCiO — Tendo sMe twr-
iichido o encontro, de substância/

• radlo-atlva na Província de Li*
nharesi o governo resolveu enu

—vtar* nova- expedlqüo â reglM
dé' ATic"6íi. "Esta expedição res,«
lizãrS também, trabalhos de «o—
qúèálogfã na_reg!S.o.

CAMBKIDGE O SbesfW
tório do Instituto 8»ithsorda-i
nò anunciou onttm - aolte ("*•
amanha',' nulnta-fstra, o í***-*»*
rsíor" • *,-8putntk n" p»ss*»
riâra ietm- dos Estale» TJWot,
gomento-o ."Sputauc H" M
visto a alho no.

• *:¦ i

¦

MOSCOU — Os «ngínhalMH
da BUlorruala construíram um*
nova m&qulna para abrir vala*
que substituo o trabalho de 1.6M
a 2.000 posoas. Esta m&qulna''
serft empregada prlnolpalment« 

'

para a decocaçtto dos p&ntano*.

WASHINGTON — Foi pubS*
cado o Informe do senador d*
mocrata norte-americano Ehlta»
dar, sObr» Os resultados d» sa»
viagem a 11 países. Inclusi"» ¦
UK8S. file" critica a política «•-
terlor dia EE.UÜ. e faz um a-
pêlo para a emulação com a
URB8 n* ba»» o» eoesütêac*»
pseldoa. ,

*ll
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STELLA
NPIWI moderno.clnema f^^J^X7^m\míoitomento nfto cwhnbm «,;tm*plo0dominio du tocnlca
mostro ser um cineasta «^''Satográllca. Sondo

Mtfnu primeiro «Ime cn-
trò nós exibido, náo podo»
moj, cvldemcmemo, anall»
sar todo seu poder de cria»
cuo. Esperemos outras pe»
llculas.

ü argumento do filme —
onde "desponta a flgura do
Stella, interpretada l'cla

• - , bela Molina Mercoun —
"'" ' ¦"*' ',,..„ .,mnraqa, do stella, uma

contdra de dpi-^abar^» .Ao WS»-*-^ (lo uman,Ci

¦»>¦-: ... l/«,Ti*í4 I—I

DsâwiV «***-* /$•?! i—i
|||||*tv */ili U

..-wtfflSiÊSSi^ías

t

<-»„- ,* ^y^^en^^lgüm 
com o futuro do.

definir a («MnM^íSSSlffl^Sr Cacoyannis, náo
cs métodos ja««S^í^iSK6TB sua beleza' nela
foi conseguido. Molina MÇrwurwpp»„ada nilo nos parecetela, mas a P-«B)J««J^ '1 

coí ns pró rias sobre oS% SÍSí1^ 8lmplesmunte
uma libertina. -. . -;-.-.- „,,„„_ ,,7 DOr outra íuciili-

pelo contrário, a ¦•*-te'J^.MSatai„ o cineasta

ST,* ffSSffi SlSf-n^realismo
SS! «, enorisso mesmo, lalha ao desenvolver sua história

pseudo realista em um.Jowj^g*ta^. e S(J d0

lü, quase um «n«teM^o 
^"XÂnado. o plongto

rTildirii^rr^iesTn^imentos.de câmera, dando a

£&33j»tSBstíÈ
algumas coreografias interessantes, se u*-*m hu».

çtovida ao longo tempo de execução. ^^ ^^
AAAAAA

12 HOMENS E UMA SENTENÇA

Lclla Silva, cantora "ail-

cha, acaba dc ser levada por
joc Lcslcr pnra a Rádio e
TV-Tupl. I-eila. essa coisl-
nha linda quc se ve fia íoto,
vat gravar brevemente.

Cem dúvida uma das mais interessantes experiências ;a tentada,
bcm cinema - construir im filme tendo como unico cena tio

df slide deliberações do Júri. Mas a história contada é das

TENÇA. onde aparecem entre outros Henri Fonda (de pe) e

Le- 1 Col-*».

ISPETACüi^i^OJE

Novas Atrações
na Eldorado

Conforme anüne'n«*a, a RMl.»
Klilonulo procede»! •*- vária»* "•"!"

«lltli-iu-ües cm nua iii»ci*i*a''".iv:i('>
diária, AnilBOs ciirtnws (leram
|ui»:ii* a nprc-ciit i-'i»cs mais mo-
¦icrmis. Assim fprãw rotl.-n-lo».
«Cruar-lro pelo Voü-e Munto-.
"Mflsl.-n «los tr-V.cos". A';",1
,lo vcllm- melodias" -MiWoa

viva" "-Molodlns «ti** AmSrioat*.
«Ritmo suave.". "Pftslnn- «M
Mcutres" e "No-r-a iv.iislc" . t-m
HUbstttllIcRo foram •****^WÍ£|'
•¦eKumlii a sábado, o». gegiiIntfB
programas: 

«Cançilo 
y»W,l

çílo" (7.30). "Sft'('.P*» de Viena
(8), «nodamlo c*u:.i másl*a
(8 30), "Cordns «» metais IM).
•¦Música da atuali-íade» (IW-IS
"Nossas múslcis wredlietí.s
(11,30). "Vocalistas moderno-.
(13 10)' "Brincam1.:. »*om a mú-
Flcii" (13,30), "C»lA-[il**os dn. •i-ü-

slca orquestrada' (.14), "Trea

estrelas" (14.30). "Romance

mexicano» (15), "Quarteirão

moderno" (10). "Sueis-ps .,ü-
conquistaram o n.undu' (l'.30).
e mals ainda: aos sAbados. is
7 30, "Feira dos Maxixes" e as
terças, quintas e sfibados. â»
21 35 "Brasil em Kl-FÍ". Todos
feitos ft base de sel-r-çOes e sc.rl-
pts caprichados.

Grande Concurso
de Carnaval

De acordo com o relíulatiientr.
do Grande Concurso de Carna-
vai, que a Radio Nacional vat
realizar através do "Prodrama
Paulo Graclndo". e em colabora-
rito com o "Dla'lo Curioca*'. a
Comlssilo Julgadora d") cernm<*
selecionou, ontem, têrça-felra,
os dez sambas e as dez mnr-
chás que disputarão os pm-"mios 

(no valor total de 200 mil
cruzeiros), no pr.Vxlmo dia 24 60
corrente, no espetáculo que se-
rfi realizado no T-atro João C.e-
tano. .
«Carnaval na Rua»

EmlUnlia Borba, Snr-ela Ma»

rta, Ivan Guri, Auutfi» AIvh •
-im Aoad-ml» »1c H-tmtM. Alviu.
rmm.» • lUnohlnho Non» N«»t,
Cario» Oalhai-do « muitos ontre-
m-and-s rartai-s do rAdlo cario-
aa, i\\tm Sn* orqii«'«ti«» do Oht-
qulnlin » Ilaiil dd H»n*os • dn
Rer-lonal «I* Dants Cantoro. »-•
Ini-lln presente* no ««petiVnilc.
"Carnavnl na nun", nu» **rA
reallMdo, -euun.lii-felrn prftxi-
mt, no Teatro '.'"rios Oomes,
Vm wupo de cuwe-liante* «*•*
Iludiu» Nacional, Tupi • Mr»v
rlnk Velw. tnmo.m pnrtiot»»-
Tflo do "Cnrtitvvnl na Rua".

«Horacio
Sparkings»

Produsldo a dlrlullo por Car*
Ia Clvelll, "Btiidlo V", -tror-m-
ma apresentado pela TV-IMo ai
13,30 horns todos »>* domine*)*,
enrenarfl em sua n.-flxlmit -in-
digito a peca em S -itos "Mo-»-
tio BparklnKs'' aíaplRQflo St
Manuel Carlos -Obre um ron'o
do Charles Plckens. com Zl-m-
iilnnliy, Freddy Kltiman » <*l>!l-
jo Ynconls nos pr.ntlpals pa,-
-("Is.•Djalma Ferreira

na TV-Rio
JA pKtflo ti(»m Adiantadas •-

ncKíelnçBes quj visam a tm-
ecr panv os prosranas de tele-
visito o conhccH-* plmilsln 

"Djal-

ma Ferreira. DJi»lniA devera -»r
a nt-açüo-mnlor do um «rati-lo
programa musicul a ler e.'rt-,-fi-
»*o nn Cnnnl 13, dentro do algu-
mns sem-uins.

Noite de Gala
Soro, pósslvelmenb», a T dc

abril a volta do "melhor pre-
grama musical de i»*lovlsflo em
1957", o consagrado "Noite da
Cala**. A frento la "Noito de
Gnfa", substituindo a Carie.»»
Thlrí*, teremos, tamhtm posil-
velmctne. o discutido produt-T
Flftvló Cavalcanti:

s.n i. '¦¦TT- ijf
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Mark Twain Tara Jovens
-1

i

Renata Fronil estará no vídeo da TV-Rlo ho)e, »s 18,30

hora», apresentando mals uma audl-üo de "Boutlque , proflrama
feminino com desfile de modas.

Luciennc substitui
Norma

Por'se encontrar Norma Ban-
g-K-l cm Puntn Del Kst-, 3(»
onde «ô roíormca urds o Car-.
naval, José Brasil »> Cario.» Al-
berto convidaram a tantora I.u-
clcnno Franco parn substitui» a
conhecida "vedere" lio pcogr*-
ma "Carrousscl".

Revive
Glenn Miler

Ressurge ago» a nov* <ir-
questra de Glenn Miller, -ol:
a. dlreçfio do Rny Mc Kinl»y,
num LP de 12 polfl-í-tdas. Cjm
arranjos orquestiais "Mllieila-
nos". "A NOVA'ORQUESTRA

rr*

Olivinha Carvalho continua
a ser a atraçSo de "A Fe-
llcidade Bate à sua Porta"
que em sua próxima audl-
-ao, domingo, estará em
Três Rios, i-omandado por
Afrânlo Rodrigues.

DB GLENN MILLER" Incluo
entro outras, as seguintes sele-
C0es: Don't Bo That Way. Ac-
centuato Tho Positive, -.i.llnty

of Blrdland • On The Street
Whero iou Llve.

Carlos Frias
Vai à Europa

Depois do Carnaval, aprovei
tando teu período de fírlns, em
barcarâ para a Europa em cam-
panhia da irm**, (ii.na Maria
Frias, funcionaria" da Bmbe.lxn "Ia

do Brasil em Paris, o locutoi
«t-arlos Frias, da Rídlo Tupi.

Convidado Para
Cantar em Bagé

Jair Alves, o cantil' de balSei
da niVllo Tupi. foi convldad r» •>

partlclpnr de uma forr-ía cm r.a-
cí no Rio Grande õo Sul o
«.rtlsta da emiswra lider as-»o-
ciada atuara municia cidad-»
Kaúeha num d? se.is prlnci'»aií
clubes, nos dias 25 e 27 «'«•«-(•*
mês.

Ida Gomes
em Férias

Ida Gomes, n conhrclda r*ldl"
atriz da Tupi. >'.il <*n-»rar -le V-
rias ficando nusíiite do m!cr"-

• fone gigante flo período «lc W
de fevereiro a 5 rle aiarq.-. l'n
Gomes aprovelta.-fL -*.»ra piis--r.»
esses dias em «-*"*'• l'-«''lo e **0:

nhecer os sobrinhos, filhos flo
ntor teatral Alc-rind-r Safraii.

Orlando Batista
Vai Aforesentar

o Baliza
Oswaldo. o VHiorirrr. BaliV.

do Botafogo, uri*, o gol.lr.»
convidado >lc Orlando Batl-tn
amanha, As 21.30, no procr.im;.*.
Chute em gol. q».'.í a Tupi ap"(-
senta tddas as quln-is feiras.

Distração
Musical N. 1 •

Entro as atrac"»"R da R.Vüc
Tamolo flgura de5».*»canani'>ntp
numa seleção de Aírton Amorim,
diariamente as 7 heras da ir"-

nhfl, Distração Musical rio t,
ondo desfilam as mals lnt-rcs-
«antes gravações. ¦*Mp*>ritm

y.mím tMmmMMMMmtaim.
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O Teatro tln Jovem Vnnóvla conjunto do lontro pi.ro
a luvontüdo. comemorou rócontomento^ oontôiIma ropro;
Vn nS lo umn ndnptnçfto do livro dp Maric ¦Iwaln, "O

Princlno o o Mondlgo'*. O osorltor por cano, Uvado h co-
,n oltlm Irrestrito aplauso doa Jovona polonoíog. Para
melhor níorlr do «xlti do Iniciativa, basta dl?or qu* ou
«lucnnclArlos da capital polònosa^Jft cw<v<mn o lota-
So teatro nté (In de março próximo oo conjunto ir,.
tral recibo centena, de cartas do Wm^wt ndo «, ,•-»
«ies ns mals diversas suscitadas l»l»c.gfi^
xlmn montagem do Teatro dn .Tovtm Vnrsôyln a~* o
PAssnro Azul", do Mneteriltick.

"CALIGULA", DE CAMUS

Umn oxporlfinclH difícil viveu o Teatro ao *\.. .«.»•,

eonjunlô d i Jovens alorcn o rdalteodorc* Suas tonta .,,,.

u> montar npenas pecas de nito nivel artístico do loatro

IS! InSclSnal. loyaram»no.Oajf'^*;"!,;
sem cotiseBuir agradar r.o pftbltar da q o Ia cidado di »

lônlii. Acorn, poróm. sem ter feito (|i.nlqtiei conço.fc.ijO,

obtém exVaordlnarlo sucesso com aap *™W*'••¦¦
limiln" do Cnnius. Pod:»sc dizer (itie, de repente, o pü»
Mo th- Kiclce sc deu conta dc quo possui um magnl co

coniun o teatral. A pega,» do repres-ntnçao bastante dlíl-

clT aJradtf cm cheio? tal como aconteceu quando foi

oprascSa cm Paris, em 1038, com Gernrd Phillips no

papcl-titulo. súfocLES

O Instituto Editorial do Estado, na Polônia acuin.

dc lançar cm excelente trad'.cáo de Luc wlk 1 oroiun

Mont n, as famosas obras de Sà^jm^^
no em Colona" e* "Antigona". A critica especiaiiznaa sa-

HcnU a importância do trabalho do tradutor ***£#*"aca 
tanto pela fidelidade no original quanto poi» olvel

poético atingido. ,

ÊXITO NOS ESTADOS UNIDOS

Excursionnndo pelos Estados Unidos e Canada, o nm-

iunto Polonês 
"-Os 

Itinerantcs" conquista enorme sucesso.

Cerca d 
"o 

representações deu o grupo cm mais de vn.»

te cidades norte-americanas, dentre as quais N-var»

que Boston. Filadélfia, Cleveland. Chicago, D^troll Eu »

Io. Ò mesmo aplauso provocou a exeurrtp.pelo terntórk. I

canadense, em pontos como Toronto Olawao MonreoI.

A visita dé "Os 'Itincrnntes" aos Estados Unidos o ..ua

fortaleço o Intercâmbio desses paises com a PoMnta^ e

familiariza o público norte-americano e a 
^comun 

dades

polonesas nessss paises com os autores e »—.l*««loies üo

Teatro polonês de hoje.

MARIONETES

O grupo de teatro de bonecos tfoloncs lnutuiauu **os

Grotescos", que vem de preparar novo repaíMoriJ
convidado a visitar Viena, sob os auspícios da sociedade

àustro^lotòsa de amizade. O conjunto, que _ apresenta
espetáculos de alto nivel, estendera sua excursão à Iugos-
lávia e à Dinamarca.

Oduvaldo Corzi antes de
embarcar para a Suécia
aparece no Aeroporto do
Galeão, acertando os últi-
mos detalhes para a viarjem.
Oduvaldo foi fn:cr algumas
rcportaqcns preparatórnis pa-
ra a Copa do Mundo dc-
vendo regressar ao Brasil
dentro de breves dias. O po-
pular locutor esportivo da
Rádio Tupi vem desenvol-
vendo a maior atividade nos
preparativos para os gran-
des prélios do certame mag-
no do futebol mundial.

UNESCO ASSINALA 0

VALOR DA EDUCAÇÃO
Alicerce de todo o progresso científico e teem-
lógico — Lançadora das bases de Higiene, en-
sinamentos práticos na agricultura e na indús

tria — Voluntariado em criação para a
Campanha de Alfabetização de Adultos

_^ * j*" »~~~~- (

mm
JwivaSem — Motro-Passelo, Mclro-Copacabana,* 

tó»^^âS?«SSÊ C^stPvraet80(íeyFPl?SeSeFJaavo-

rffi!Ua UetZ. M - *» %<S -7.80 . 10 horas.

' S,ârH»M&*fg|£ ffitSfc
Marisn Pavan. Drama. Cinemascôpio. as í *>,*-•>
1 _ 8,40 e 10,20 horas.* FSI.SÍes-^-SniS
Funda'. SSiSr A*. í-4 - 6 - 8 e !0 horas.

«lusão americana.* As 12 (so no Palácio) — 2 — 4 — b
S c 10 horas.

* o TEltrUir.O TIKO — Plaza, Astória, Olinda, Rolai, Pri-
mor 

"lou, 
c" Regência. Com Shlrley McLalne PollclaK Pro-

dSicáb*americana. As 10 - 12 - (só no Plaza) - 2 - 4
— G — S e 10 horas.
n nou™ DAS ain. CARAS — I.eblon. Com James Cag-
Sev™: Dorat^Malo^. Blográtlço. Produção africana (Em
seèunda semana). Às 1,20 — 3,30 — 5,40 — 7,50 e 10 horas.

STI-M.A — Império, Ipanema, Botatogo, Belmar e Ramos.
Com Mellna Mercouri. Drama. Produç&o grega. As 2 — 4
6 — S e 10 horas.
ir. np nii-íÁ — Pathé Paratodos, Mauá, Alfa, Santo Aron.*foêES-oH"forge (NHerôi). Com Anklto •ga^O^Oomé-
dia musicada. Em segunda semana. Hot-arlo diversos.
-RATU-nnR DE CARTEIRA — Azteca, Odeon, Ideal, Caruso,
nto Branco Naciona! América. Meier" Roulien *££&!$&&
Com Zé Trindade. Comédia. (Em segunda semana). As 2
_ 3 40 — 5,20 — 7 — 8,40 e 10,20 horas.
«n",-5nrs PASSATEMro — Capitólio. Filmes de .curta me-
SmSDresSC>musicnls, Jojnals *>&&$%$%& ^
grama do mesmo gênero no Clneac Tiianon. hessoes cu«
tlnuas.

_ n DtujAnimo. --tà^f&JEt

nervosos rs/a.«tr/5
(erioHdado a m&^jj^j^^

TíOOS.

«Classificados Dos Subúrbios»

Dr. J. Grabois
*í---nl>-*o do 'Sot-wíl»

for the Paychologif
cal Stwli» of Social
Itnte»" - U. 8. A._

CLINICA PSIC30LOGICA

OÜA ÁLVARO ALVIM, 21 -

ia» ANDAR — TEL.: 52-3046

• k- U • U U l»- Dlàrtomente

^^^KÁotín/íaManufatura

GUARDA-CHUVAS.- SOMBRINHAS ETC.

Pabricam-se : Consertam-se — Aceitam-se Encomen-
das para o interior — Atacado e a Vareio

RUA CARMELA DUTRA. 1.769 - LO]A - 8
NILÓPOLIS - ESTADO DO RIO

Repórter Popular. 22-8518

Deposito de Materiais de Construção

AHACUT0 RAMOS MACHADO

Vendemos pelo melhor preço qualquer
material de construção - Compramos
também sobras de demolições, reformas

ou construções

Rua General Polidoro, 19 — Botafogo
- Telefone: 26-9226

FORNECEDORA DE MATERIAIS DE CONSiKÜÇAO
OSWALDO CRUZ LTDA.

Tilolo. Telha, Cimento. Areia. Pedra e Pcrraflens em çieraJ
t Madeiras. Entrega rápida e preços módico»

Rua Carolina Machado. 1.050 - Loja
Rua Maria Teixeira. *tfi - Depósito

OSWALDO CRUZ ¦

Tintas

OFICINA DE SERRALHEIRO
GRADES PARA IANELAS -. BASUILANTES

GRADES PANTOGRAFICAS - PORTAS DE ACO

IDALICIO COSIA
Avenida Santa Cruz. n.' 751 - Osvaldo Cruz - Tel.: 625

Linha Marechal Hermes

CAFÉ HARMOtüA
Ambiente do primeira*ordem. - Bua Pedro Ernesto. n« 50

— Telefone 23-4401 - Saúde

Um dos últimos relatórios
publicados pela UNESCO,
avaliando a importância qui
o,:sumiu nos últimos anos -i
chamada «edunação funda-
mentali, assinala que é ela
a base de todos os progres-
sos d3 caráter cientifico e tçc
nológico que' estamos assis-
tindo agora, além de contri-
buir de forma decisiva para
a melhoria das condições ge»
rais da agricultura e da in-
dústria, de saúde e de higi1"-
ne no mundo moderno. Tais
re.uiltados •— diz ainda o alu-
dido documento — vão dar
como resultado positivo para

a inteligência humana a pos-
sibüidade de uma vida mais
•calma, com maior dose de
conforto e em um regime po-
litico pleno de liberdade, «on-
solidando assim a% democrá-
nia.

Us dados levantados — in-
forma o relatório — é que le-
varam os peritos dês-re órgão
das Nações Unidas a tirar es-
sas conclusões aue ainda su
ligam a um intenso movimen

to de progresso nacional em
quase todos os países, eendo
a educação fundamental, em
última análise, a responsável
pila formação de uma cons-

cincia Internacional mais se-
gura p. conhecedora dos di-
reitos a cada povo.

ENSINO FUNDAMENTAL.
NO BRASIL

Mais de 80mil unidades es-
colares, lecionando a chama-
da educação fundamental, fun-
cionaram no ano letivo de..
1957, informa o Boletim da
Campanha de Educação de
Adolescentes e Adultos. O nú-

-noro de escolares inscritos
nessa rede somava R.406.2Õ1
eendo os m&smos divididos
cm três partes: estaduais, su-
bindo a 3.096.412; municipais
1.639.029; e particulares, com
670.810. Visando dinamizar os
cursos de educação fundamen.
tal no Brasil, a Campanha dc
Educação de Adolescentes e
Adultos resolveu instituir um
novo tipo de trabalho, à base
de um «voluntariado», recru-
tado nos maifi diversos locais
e nas mais diferentes insti-
tuições, sejam elas de fundi
comercial, industrial, de pre
vidência, cultural nu .isíí.»»-
tencial. Pura tanto já mandou
confeccionar material didáti-
co adequado a êste novo tipe

1 de ensino, de modo n pnder
I qualificar todos os que dis.

põem de algum tempo dentre
do espírito de trabalho, que
p alfabetizar o maior núme
ro possível de brasileiros em
idade adulta.
»»W«i'-»»»»y^»--A('.««»»-»»M/.

DOENÇAS E
OPERAÇÕES
DOS OLHOS

DR. PAULO CEZAR
PIMENTEL

Zas., 4as. e 6as., das 14
às 19 hs.; 3as., Sas. e sá-
bados. das «O *»s 13 hs.

CONSULTÓRIO:
Rna 15 de Novembro, 134
Niterói — Telefone* r*"í

!
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NÃO PENSE MAIS | MUSICA
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ATENÇÃO

tio VERÃO.

TROPICAIS
LINHOS

NACIONAIS
e

fí ¦ '

Passo por 25 mil oruzclros, um terreno eom cbmoâo
Dronto para morar, água oncanada, rua asfaltada c esgô
to Beslauto Cr$ 1.092,50 mensal sem liiros- Trutar ns
barraca «ei do Terreno, Esiaçã.» de Santíssimo, difiria
mente das 8 às 18 horas, com o sr Cunha. Uamal Bnnp-n.
D. F.

Gonservatôçio Brasileiro ae Musica
Vni ronferldo à menina Catarina Loureiro, aluna do oe-

miSÈmâo Juiz de- Fora do Conservatório Brasileiro de

mS pão sr; Marcillo Botti, a «Medalha de Inoantivo»
nhrêmio foi entregue pelo presidente da Juventude Musical

^PocTsião em que, na Associação Atlética do Banco do

BrasH a pequena pianista realizou um recital Catarina Lou-

reiroé aluna de classe do professor Benito Taranto.

CUBSO DE DIDÁTICA PROFISSIONAL - Ministrado pela
nrimtíra vez no Distrito Federal, sob a" responsabilidade da

Sm Maria Luísa Prioli. As inscrições acham-se aber

tas Os candidatos deverão apresentar certificado deTeori-,
Musical de Conservatórios reconhecidos ou da Escola Nacional
de Música.
XIV CONCUBSO INTERNACIONAL DE EXECUÇÃO MUS1
CAL DE GENEBRA — Está sendo preparado pela comissão
organizadora dos certames e deverá se realizar de 20 de se
tembro a 4 de outubro do oorrente ano. O concurso abrangera
canto piano, violino, flauta e trombone. Poderão paitMpu
jovens artistas de todos os paises de 15 a 30 anos de idade,
os quais concorrerão h um total de prêmios de 13.800 franco',
suicos Nos anos anteriores tomaram parte no referido con-
curso 22 candidatos de 34 paises. O.certame deste ano con-
tara novamente com à colaboração, da Eádiode Genebra e da

i Orquestra Sinfônica da SÍiiça Francesa. O folheto contendo o
i regulamento e o programa do concurso acaba de ser lançado,
!• a sei-á fornecido a todos que solicitarem ao «Secretariai du
í .-'oncours, Conservatoire de Munique Genéve». As inscrições
! -»n»ãO' aceitas" até o dia 15 de julho de 1958

\ 
* I CÜBSOS |

MIRA~*^a^^^aaaa»t*tm.*m-mam

DI0NYSIA DE
MORAES EfôERY

nuisa Social Noções de Direito, Noções de Higiene, e as téc-

nfcaLensinadaloara aplicação a casos individuais, grupos,
comunidades e ação social, as quais vêm demonstrar a im-

portância e o alcance do curso. Encontrarão os jovens de

preparo básico de nível nlédio, no curso acima, interesse inte-

ectual,- sentindo ainda que nesse preparo eles tomai ao con»

tato direto com a realidade da vida. Ja no terceiro ano lhes

será aberta a facilidade de introduzirem-se mercado de tra-

balho O curso de Serviço Social da Escola Ana Neiy da

universidade do Brasil funciona na rua Jardim Botânico
L98 As inscrições para-vestibulares estão,abertas até dia iu

do corrente, e constarão dos exames as seguintes disciplinas:
t-ortuguês, História Geral e uma Iingua estrangeira, "«rancei,

ou inglês.

QUÍMICA INDUSTRIAL — Acham-se abertas as matrículas
Tara o exame de habilitação ao curso técnico de Quimica
ndustrial do Ministério da Educação e Cultura. O curso t
nteiramente gratuito e tem a duração de 4 anos, fornecendo

àm seu término diploma oficial de Técnico-Quimico, equlva
.ente para efeito de matricula em curso superior ao curso
cientifico. A Escola fornece gratuitamente aos alunos caft
oela manhã,'almoço e jantar. Poderão se matricular rapazer.
que tenham concluído o curso secundário (primeiro ciclo) ou
.ndustrial básico. Não há limite de idade. Os que tiverem
concluído os cursos clássico e cientifico serão dispensados das
cadeiras de cultura geral. ,

DISCOS

Curso de Serviço Social da Escola Ana Ner*v
Com o avanço das ciências sociais, impós-se a necessidade

¦ la formação >io Curso de Serviço Social. E êste de nivel su-
oerior destínotlò ao preparo de jüssóai técnico habilitado para
a execução e direção. As tilscipij.ás estudadas rara formação
básica são as seguintes: Sociológica, Psicologia, Moaal, Fes-

Noticiário Clássico
BRL-133 Richard* Strauss - DON QUIXOTE. Op. 35 -

VHTURO TOSCANINI - Orp, Sinfônica NBC (Variações

fantásticas sôbre um Tema Medieval)

o tema que apaixonou a tantos músicos — Padre Martini

e Paisiello, Massenet e Falia - despertou também — e como
— a atenção de Richard Strauss.

A magistral obra de Cervantes, publicada em 1605 Wn

QUIXOTE, deu origem à existência de pelo menos vinte e um*
óperas, até hoje. Em 1897'Strauss homenageou musicdlmeiue
ao grande escritor espanhol.

ARTURO TOSCANINI, fiel-intérprete "da partitura e ie-

conhecimento cioso da riqueza de detalhes da obra s^aussian*i,
í o regente talhado para traduzir as «Variações Fantásticas
Sobre um Tema Medieval» - DON QUIXOTE, Op 35 0
saudoso Toscanini escolheu-a para ihaugurar sua ultima tem»

podara como regente da Orquestra Sinfônica da NBC. a u o«

novembro de 1955. /

Seguindo sua linha de conduta musical ¦— compondo todas
«s obras para orquestras de peso — Strauss encontra. v.istissi-
mo material onde dar vaza ao seu talento ávido, de temas

prodigiosos e profundos. Utilisou Strauss, sessenta e aois
instrumentos de corda, um grupo de percussão e um pandeiro
incluindo, para' efeitos especiais, u'a máquina de fazer vento^
Figurou com Don Quixote o violoncelo, executado por i ran»
Miller, a viola personificando Sancho Pança, com Cariton
Cooley e, finalmente o violino de Daniel Quilet.

Com a apresentação de praxe dos peísbhágens,-a história
•» desenvolve com as seguintes variações: Don Quixote a so-
rhar com Dulcinéia, lnvestjndo contra os moinhos de vento,
,ua incursão por entre os oarneiros, furioso, como se como»'
asse ao exército do Imperator Alifanfaron; or diálogo entr
Jon Quixote e Sancho Pança e a incVedulidade dêste; o ataqu'
,]e Don Quixote a um bando de peregrinos; outra vez a visão
de Dulcinéia; a zombaria dos aldeães; a fuga de dois monJe*

que Don Quixote pôs em debandada; a persuasão de "Jon

Quixote, vencido em çombatee com um seus amigo disfarçam
em «Cavaleiro da Lua Branca», forçando-o a abjurar a vida ae
avaleiro errante Como fecho, retrata Strausse a tranqun
iade a grandiloqüência do ambiente onde finali-r*-***"'-* rPr

sa Don Quixote de suas malfadada.»* sventuraf

Findam as variações Há ainda, lodavia k suwuiie c*:-***
do Epílogo, quando Don Quixote - derçotnrt''. porém valer '
— retorna à razão, para desfrutar o iVpíuit-" >in tanto ™?

cido. É no leito que agonisa, lúcido ho \n\;f- dp louro, comi
viveu. O lamento orquestral exprime, com cadências o<*

renidade. o último suspiro.



'¦'.'. -: ¦'.¦¦' .

«-M0S8- IMPRENSA POPULAR: PAGINA 7=~â

Ontem em Porto Alegre: Vasco da Gama 4 x Grêmio 1
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0 Técnico Para a Seleção Será Escolhido Amanhã
LUnnnrr,..-x.-.rüTJ-Jwia-L.uilj fmn. ¦ ¦ i i'u ¦ n" f***"*???^^

APOIAR QUALQUER UM...

Finalmente, vai •* «•»*•*» emmhX a Mrtmoaio
problema do escolha iojfcnieo quovoijfiair a #e»«f*>
brasileira. 0 Conselho Técnico do JWsdQÍ «ai #• «wnlr
o apontar o nome do "homem de campo» q»e aerá o res-
ponsável pelo fracasso «Io seleto», ou que sttrú esquecido,'om 

favor doa Jogotorm no eme» és «¦£>,••« *•««•
MoffAvelmmtc-, a posição *• Mníi» ato**** •&•£***
ô doa mola incomodai, porá*» • mantobdaàe yredaiHinatt-
to não acompanhou o ritmo prooroaomta, do momo f tttoeol.

A escolha vai M wrt/tsar amanM, porque o pret*
donto Jorto Havaianos decidi* que suas féria», durante
o carnaval, não deverão eatar sujeita» a rreooumoüco-
mo esta. Por isso, ilo mandou que o* «ombro» do CTF
so apressassem e resolvessem, de vv> o assunto. E' o
caso do so lamentar quo o carnaval ndo fãsse mais c*to,
Dois, «mim, um assunto de tamanha importância já esta-
ria, há muito tempo resolvi*», oomo «levia. Menos mal,
entretanto, que já se pode passar o fim, de simana, sem «
angustiosa preocupação de te saber quem será o técnico
do Brasil «a Suaria. ....

Ató agora, ao que se sabe. dois são os nomes mais
em foco: Eleitas Solích e Silvio «Vilo. Bôbre ambos já
expusemos nossos fonws de visto. Tanto o preparador
do Flamengo, como o do Fluminense são capazes de arcar
com a difícil missão o dela, aairetn-so airosamente. A»
Qualidades que Solkh possui, ndo podem aer nejüidas a
Silvio Pirilo. O primeira dirigindo o Fiaftumffo, há cinca
unos, deu, provas de grande» conAscitiumto do assunto,
levando o clubo rubro-noaro a conquista de um trk-aw-

í peonato. Pirilo, igualmente, já possui uma bagagem bem
preciosa do /citou, coma condutor de equipes. Sá no Flu-
«imenso, onde trabalha há dois anos, deu ao tricolor
das Laranjeiras, doía vkewmpeonatos, um torneio in-
vido do Rio-São Paulo, aliás o primeiro conquistado por
um clubo carioca, além de levantar, também, invicto um
campeonato de aspirantes, «rito, por oulro lado, já in»«
creveu seu nome vitoriosamente na CBD, diripwão a
seleção nacional que conquistou aos aroeniinoe a Copa
Roca, além do obter dois triunfos sobre a seleção de

Por questão de coerência, preferimos, entre as dois,
o brasileiro. Isto, entretanto, no siani/icara que nao pres-
tioiaremos Fleitas Solte*, caso o paraouaia seJa o esço-
Ihido. Aliás, é indispensável que todo» apoiem, incondfcto-
nalmento, o técnico que fêr escolhido pelo Gonsetto Tec-
nico de Futebol, amanha, seja Me, ou ndo, o que nos pa-
reça o melhor.

Bem sabemos que muito» restrições terão feitasi ao
nome indicado, pois, oomo dissemos «o tateio, ê difkii
ser técnico no SrasO. mas daqui /asemos um apelo aos
muitos que serão feitos, para que todo» cerrem fileiras
em torno do técnico escolhido.

Afinal, «do se devo ee/olar • defunto...

HOJE BRASIL X
Os líderes invictos do campeonato sul-americano masculino praticamente decidlrlo «ata noite-
o titulo — Peleja empolgante — Os uruguaios venceram, da última vet que enfrentaram os
brasileiros — Completo» os nacionais — A rodada completa — Oa reauitadoa de terça-feira

URUGUAI no MSQUEIE
O campeonato suhamerkano masculino de bosque' oranwro "Ounra o
„-  At..-..,.. ..... e„..,;,.»„ «j« nLiim lüÀMMAará. awi M***.

I

te, ora em disputa em Santiago do Chile, alcançará, na
noite de Aoje, seu ponta culminante, quanto estaria a
frente, om Metes invictos da certame, ou mJa* Bnm e
Uruguai. Será, portanto, praticamente, a decisâa do th
tulo que estrâ em jogo, dSe vett que brasileiros e uruguulo»
não os mais fortes concorrentes até agora.

JOGARÃO COMPLETOS OS BfiASfUMtOS
Alienar do haver o notAvol jo- OS DEMAIS JOGOS OA

gwdtur KMaon «ottUo a Ivjms*q noit.UV*
ü« um (kdo 1U1 itvA.i OlretU, '0 «
conjunto UruMlelro .1 ncri h»I Na rodada d» IcqA *»rl* •»*
m>iccriHMi- «ata a 'lt'» no KatadU yutmlr»» dua» pveMiulnare*. Na
d« Siintu Lauta, «m SantlitRo, prlnutru, r«r4 u 'ÇMjaduí \ã»
com aua (orca iiUisn.ia. 'O 

çro ; lutar pare, coa»»sulr a vvlmelr*
liunuior nacional "Ksinela-* ou- . vitoria « a tusa «0 A limo r*«-
jvsra que »ou» íomnudadoH ivj,l< to, eno,uunto na ««Humla .-ra-
taiu as exvelvnted uiii'iai'i!t-^0.'i liminar, a Arm-inln1, aparece
nntvrloruH, ijuinnlo conquistaram «rao. favorita cllauts oa Colvin
quatro Irtunfos o.umocuUvwi.

PODEUOSO O CO\JU,NTO
UltUOUAIO

A tarota do« Ura-dlt-tra» iei;\
Ua» mal» itlflccti, ;.\ po vQ. 0\
uruitvaloa poaaiteiq orno, ox,v-
leiu« equipo onili) u» valore* m-
Olvlilunls aüo a<ipcr.i'l.'x |vni:i for
i;u do conjunto. '.'.' bem voixlad»
que oa orlentaU incjimuriin n'.
rlaa dlllouldadca pnra vencer :il-
Buns jogoa, nuis « evldento quo
estilo cm oondli;ôiu do rnllf.vai
o último triunfo vbtído aObre u>
brasileiros, em Cu^utn, Colum-
bla.

Tudo leva a crer, em eonaa
quSncia, quo tQ^móa o maior
prílio do atual.oirtair.p contlaetv
tal, devendo ser WBtstiwVi •'
presença do públlcj recordo n«
campeonato.

Ma.

EQUAPOn

SAHTIAQO, lim-0 »*.
ali «onwiviu www umua «Ml
vitoria eontro, « Uoiu«lor, «a»
wirtMa da bSJK|<ttU,<ol. í»>« «•
«ultaao d« M a 11. O prlrooito
tempo iiavl» («minado oom a
«MKa«4o d* O x n- A «qulp*
v»no«<lw» miwtovs «^woaa van«
t«s«n» duranw f»ia a partida.
na Um da «wlentfc pwtaila,
eosrto • *«iuraii'ia, Oa «uuato-
rlanoa atuaram na b^M 4a ta>
tuautame. dMtaoanao«w a m»«-
nlfka pontaria d» i"ablu Handl-
foro, Q* bra»ll*lrON a|»lvwran«
numtroaa» alt»Nv9«a. A partida
(oi dlnputuda «ta vcloildad» n»
HU» 49 minutos. Noa momtivto»

ftnals os bnuuslro* ralblram nm
bom p»»qu««t*al. Qol«»4«r«it
Braill — AÚysdo, T pntitj».
Amaury U, Vlamlr li, K,ln« ti.
WaMtmar U, Jealwho I, Jatyr
I, Carmo 9 • rimando I, total
II ponto». Bqundor — Arroyu 1
pontos, Fablo Stnlltord ST, Ho|.
luln 15, Vali» 4, Pio Bandltorl
1, Qulnone» S • Lcor 1, lutnl
C2 pontos.

VlTOAlA ÜA AnQHNTlNA

No Jo»o principal di» nulto, e,
Aritntlna d«rr<r,ot <, quadro io-
cal. do Chll». por II • 40. Q
prlm«lro tampa term'no\» «nq>a-
Indo *m 10 pontos. Bitn tal «
«dund» dtrrota dos cMItnoa.

Surgirá Ananhã o Técnico
Dentro de vinte e quatro horas o impasse será resolvido — O presl-
dente Haveiange determina providências imediatas — Reunose hoje
a diretoria da CBD — O ConselhoTéenico escolherá amanhfc o núste-
rioso «homem de campo» — Homologação na segunda-feira — No-

mes em foco

aj| li

I

lii^tn ¦

ItisSêlKS

Vai surgir aroartha, ao que
pareci o nome do técnico para
a seleção brasileira. A me.
tilda teria sido determinada

.nj^-uvvuu^nj-u-u^jvvvyyv**^^

Bali, Juncus e Lepanto, nossa acumulada para hoje
\* l.VMEO — à» U.tO hon

1.30» m»tr«» — Cr» >».»0S,SS>
2 Juaqullho. C. faoboa
4 Fta.d» Ouro, 1. rinoco

K». S-« Boltca». H. Cunha
1—1 Jalapa, A. Santo»  30 6 Jlcn, K.
"—Ú Uca."J'. Marchant ...... 86 4—7 Fonnigio. R. Urblaa
3—3 Jutlandla, J. Graça

4 Jaraba, H. Vasconce
i—5 Malla, A. O- Silva

dia, .
4 Jaraba, H. Vasconcelos
i Malla, A.
6 Farrula, H. Cunha

56
56
56
56

56 V VABKO -r- a» U.l0 i>«ru».' —
36 1.000 metro» — Cr» 73.000,00 —

!Ü (BETTIXO) |
56 1—1 Jupcus, J. TUtoço ...... ; 5f'
56 '_ 8 Toro Tero,_A. Cardoso ..< 56

It rABEO — ia 14,40 hora» —
J.400 metro. — CrS 50.00»,00 | 2 Evidência,
l—l Dark Boy, A. Santos .. 60,2-3 Ipôoiea, t. PortUn? •
2—2 Caplberlbe, U. Cunha ..60 4 Canzon«ta, A. Saato»
3—3 Dellino. R. G. Martin» .. 82 S—5 Tavu», H. Cunha ...

4 Ásia, D. P. Silva ...... S4; 6 K»«adj, H. Ltoa ...
4—5 Zanzlbar, L. Rlgonl .... 80 4—T Hannah, L. Rlgonl

6 Dorondongos, A. G. Silva 82] 8 Anchlta, J.

u uun _ x. |» ia horas  3—5 Souvenlr, nSo corre

1—1 Lora Clara, Paranhos
2 Evidência, O. Ullôa

(Cs.
. St PABBO — &s 15.10 hora» —
1.200 metro» — CrS St.000,80
1—1 Bali, U. Cunha ..;.,... 84
2—3 MliUnguctc, A. Santos 88
3—3 Escapula, 3. PortUhn . SS

4 Bomarbéa, C, Paranhos 50
4—5 Corticelra, A. Reis .... 50

6HUSO, F. G. Silva 52
4* PAREÔ — A» 18.40 hora» —>

.1.300 metros — CrS 10 000,00

S« PABEO — 8» K
1.800 metro» — CrS
(BETTDtO)

S 56
6 Ugo, J.' Bafílca i 56

56' 4—7 Cascador, F, G. Silvo. .. '. 56
34 8 Pernambuco, U. Cunh.» ... bG
58! 8 irerê, na.o_ corro ,.,«,;• '56»
54 8* l'AKi:0 «. A» 11.40 hutus —
54 1.300 metros — Cr$ ÜS.000,00 —
54 1—1 Blasí, L. Vieira .,  60
58 2 Argentino, A. G. Silva 58
54 2—3 Lepanto, V. Cunha ..,,-. 60

. 4 Oódro, A. Cardoso .... 56
18,48 hora» -1 - 5 ^tebo, O. ÜHoa

Rli
Carllndo

'is.óòõ.00 _ a-6 Tio cario» (ex-ipê-no.\o)*^ J, PortUho .,...,....,.
7 Don Carlos, p, P, Sliva

MIN, J. Barrica
9 Toicana, C. Paninho» .,

2—3 Nazaré, Jo». Battlca ....
4 Fronteira, D. P. àllva ..

¦—8 Jacuanga, D. Moraü-a .
6 Jerebs, excluída

4—7 Jusslena, A. G

ti 
Guathar, J. PortiU»

3 Asilado, A. Brito ... :: Bi
Silva ..

8 Uléa, A.' Rei» 
• Iaàgua, F. O, Silva ....

K» i 8 Ttento, nâo corre ..
56 4—9 Abreu, A. Roaa ,,..«B 10 Onorlo. O, Macedo
5g 11 Louvols, F. G. Silva
561
56!
881
56
56
56

L,evam fé:
FRONTEIRA

Pode explodir;
JUTLÂNDIA

A barbada:
JUNCUS

O melhor placê:
BPICURE

A melhor dupla;
7 a 12

A menor poule:* BALI
A maior poule:

OÉDRO

Palpites da
IMPRENSA POPULAR?

Jutlandla - Jamba - Jalapa
Zanzibar - Dark Boy ¦ Dorondongos
Bali- Mistinguette — Escapula
Gunther * Epicure - Asilado
Hannah - Loira Clara - Ipônica
Fronteira -Jacuanga - Nazaré
Juncus - Gigantic r Tero Tero
Lepanto - Don Carlos - Abreu

POR TRÁS DOS BASTIDORES

Adalton Santos para um amigo: "Jalapa deve i
vencer"...

Oca, segundo oa cronômetros, nâo forma nem
a dupla...

Jutolândia está sendo levada no dedo por J.
Graça.. ^Atàlla em certa ocasião, demonstrou ser su-
perior,..

C»ark goy, segundo hu trejnMçíV Vftl correr
' C^I9 Cfl W^CC «J • ¦

Capiberibe noc bons tempos, rebocava esta.
turms»,.,

íanzijar leva a preterencia do "homem do^oar»",,.
Aala gosta da distancia do Lélê; "falou o 5>-

prsuv»w...
Dorondongos está multo longe dai pistas: fi-

cana Grécia,., .
QaL podwA a vir çowe* em «1w'ndlçApw: Pe-

dro Gussq Filho,.,
Mlntinguette sô ganha da Bali, se essa ficar

I- par«,Ja: Gulnaldo... ¦ -
Bomarcíla é mais um produto Bornarsund...

Volta com chance, ^,
«tua dlr* o treinador de Gunther, se este ga-

aharj. (sorre também,,,
lúlih^ n«o í um nome de cavaio: Rubens
Wsen ao repórter,,.'

Atuado vendeu uma barbaridade: um leitor
que gosta^de poules...

líplcuí» leva o ft!|onl e »ao © Manuel Silva t

CARREIRAS SÃO CARREIRAS
Percalços

Carreira multo luprata «sita pite, pp|a qualquor ««&!•* Rod«m
. iniolal. O oarrelrWa ter* fluo te- "fraturar", indloamo» o aaa»l-
I char os olhoa « apontar. P^r í!e- bar quo vai de Rlgonl. Dark Boy,
, ver, selecionam-*»: .íalapa. Tu- segundo aeu» roponaivals. vai

tlftndia. Atalla e Jamba. Jalapa correr uma barbaridade, Waron-,
nio é ia grande coisa, mas a tur- dongos que Hca. pa .("Ortola"),
ma quo vai epfreritf.r timbím deve tloar lâ p.pr tra»,

I não 6 de nada. Jiitlindla ¦ sta| •«•
I sendo levada como autêntica | UreawJo, b«,,, 1^1 IW. Wiw
1 barbada, Atalaia vuta-bem 0, wr- 8o n|a « barl).i*t, P»Ç »«?

Jamba ê um dos bons azares no Bg^ 'w4w 
na pA?U«a. B"ta

parelúelr», vai o(»oijar enj t«r«'
pia? muito superior a eata, oue
vai enfrentar. geiA. e?a a nc*a«
rt\arca.Q6o-. mstingue.lte, Baíiptw
Ia e Bomarpêla, a»b a» rival» da
nossa escolhida. Adotamos a.
oredm.

Com a guanopsa? do. Çóqiu
nho, Jos? Portllho nio donulu. no
ponto. Assinou compromlso de
montaria fim Ipp.pica, tflrsa dfi!<-
tacada ne.ata. ij-)mfleU<;ao, 'C'?»,!.'
via, gostamos do apronto da
Hannah, e, por ta»a, vamos mar
oâ-ia para vono,?r, TMr* <3»»rn
na. «.açoita « ipOnlsa r*r« tevqew
ro. • « •

?<es,ta prova, ?i-atecepi trê3
pomes qn\ realae: Gunther Hpi
ouro e Asilado, Gostamos | da
última corrida do animal Qpn-.
tlier, Serft fie o aoá»ti «sçolHSdJ
para ponta. Asila lò Kplcurò t
juhquilhq, disputando a dupla.

páreo. Vamos ficar com Jut.fln-
dlq, em. auero Vii>' :oga,r uma.
carroça'* do puioa Oomo grnnde
vivai, Atalla, Jalapa logo dè-
pois. I

Turfista. amls». »Q <iúe t.u;'o'
Indica, sofreremos uin "qulníii",
pa tarde do hoje Pabenx 1& q auo1
é Isso; Zan/,lbar, Asla, Datk Boy,
belfinp, Çapibeitbe, Dorpndon-
gos e R. G. Martins,? Por rai-

«elo próprio presidente JqSq tjc^Ico da Futebol em sua
Haveiange, qoe deseja solu- ^ao de amanha, será apre-
cionar todos os problemas rt. 0|aa0 ,, poaslvelmente homo-
íerentes ao selecionado brasl.
leiro para a Copa do Mundo,
ante» da viagem de repouso,
durante o carnaval.

REUNIÃO HOJE) DA Dl.
RETOMA

De acordo com o que esta-
va programado aiiteriormen-
te, a diretoria da CBD deve.
rá se reunir, hoje, para ho-
mologar o plano de Paulo d»
Carvalho, já com as emendas
do coronel Pereira Lira, dire-
tor doa desportos terrestres
da CBD. Acwdita.se que a
esta reunião comparecerá o
sr. Paulo de Carvalho, vice.
presidente da entidade e e»
supervisor da «elaçae,

CONSELHO TÉCNICO DK
FUTEBOL AMANHA

J& por outro lado, caberá
amanhl, ao C. Téc. de ÍMte.
boi se reunir para apontar o
nome do famoso «homem de
campo», Uto é. o técnico da
«eiççao, bem como s«u« auxi-
Uarta imediatos « o suporvl-,
sor. Quanto ao supervisor,
acredita,»*, aera ' indicado o
«. paulo d« Carvalho, o tx*
ocupante do cargo J4 t«ria si.
do sondado pelo prasldent»
Haveiange • teria concordado
com «ua recondução ao pos-

Noa corredores 4a CBD ad.
mlteue como aumam«nte pro.
vâvel que e Conselho Tewleo
aponte os nome» da Mario
Américo par* massagIsta, de
Francisco Assis para roupel-
ro, de Oliveira para cozinhei,
ro, bem como de Paulo Ama.
ral para preparador físico.

ENTRE SOLKH E SILVIO
PIRILO /
Conquanto algun* Jornal*

tenham afirmado qu« saberá
a Fleitas Solleh a direção da
seleção, coisa quo o CTF irá
concretizar amanha, podamos
ipformar qua a indicação do
técnico do Flamengo nao é)
questão fechada. Na verdade,
dois aào os treinadores quevão «er objetos de estudos
por parte dos conselheiros:
Fleitas Solleh e Silvio Plrilo.
Aliás, meimo sabendo-se quo•a preferencia do iprestdente
da CBD é pelo técnico para.
gualo» já no CTF Silvio Piri.
Io leva vantagem, podendo o
oeu nome vir a ser apontado,
ressaltando-se, entretanto, que
a diretoria poderá vetá-lo.

tf
O Sratif irei dtctdlr, logo mais, com o Uruguai, a

do cawpconafo ju/-*m«rlcano ds basquetebot, em Santiago. No
foto. vemos a destacado Algodão, mun "rebote" no figo

contra * Unlio Soviética

íPSlsiiiiiiWI ¦"¦»«s»aa»»ps»^WWSP^»tjP»»ai« i ¦ ¦ i-inip i m. ¦ m-^m*s»ameeswawsamtaauptm*m •. RJ

\m aaaaWif'' } 3amW I ^ !'¦

W» É^^y^W ™wiffi*'"^1wH Mira

WEÊÊm^Mnteam MWrWm' MMÊas] I'

HÉ '¦K" ''smsis^Ê^Sàam

ÍIêéÈ ^È2SÊsaa\r**h> ¦¦ .T^vM S% tkW^Ê I

| ^2 I i«;^I^I^M^sO»Wll^««y^ M^'"l
tttotart Gioitgato (foto) (em sua viagem 4 Suicla garantida. Será o "assessor admU

rdstrativQ da delegação,

GUINALDO
um fS do maestro...

Loira Ciara já venceu nesta turma: C .Para-
nbos concluindo,.,

Ipônica es|a novamente na hloa para vencer:
• duvido?

Tá,vug. já correu mçlhor em seu último, coro-
projn.t8.sp.,,

Hannah e uma das boas montadas de Rlgonl,
. Vai vepper bem.,.

Ué, qu8 nogócio é este de dizerem que é ber-' 
teadai Jefferson ao çeBOrtej..,

Na?até. em certa feita, demonstrou que podia
ganhar da. turma--,

Toaçana so corre, na. gíama- Né? achamos queaté no asfalte corre,.,
Fronteira gosta da distância, da. pista, e do,

jóquei Lelé,,,
Jaeuanga folgando na vanguarda pode vencer.

de um extremo a,,,
Jusslena volta com o "gasolina", depql?. dê?te,

ficar zangado,,,
Janous sà cteve temer a pista sêça,,, V^l.sjür

para duas vltqrlas,'•'•' '• i
Qlgantic com R, Q. Maçtins e tudo <S,.PÜem

deve formar a: dupla,.. ; ' ¦" .•-"¦• \
Lepanto jeapareco em turma de seii Infèlro"

agrado, deve ganhaç...
Blasô é novamente uma boa indicação para os

jogadores de ''bsttlngsV. , .-";,;',¦ j;
Uma chavõ bem tentadora é a animal Çon

Carlos, nós vamos com ela. .J

HOMOLOGAÇÃO SEGUN.
DAJPEIRA

Q que deliberar o Conselho

logado pela diretoria da CBD;
na reuniáo de wguhda-íelra,
Nessa dia, todos aqueles que
forem apontado» para » çm.baixada do Brasil que Irá a
Suécia, tomarão pot»; sljnbo-
llca de sua» funçes st no
dia imediato, já estarão em
«tWWade,

Salvo « itsuia 4« qualquw
convito, «Io estas ai peisoa»
qus deverão integrar a dei»,
gacao brasilelr»; :

Chefo: SlWlo Coriela Pa*
ahiw, -¦-- -.... ;.

Aueaaor admlnlitratlvot
Mozart Gtorggjo Machado.

Tesureirsi Romeu Santos
ou Adolfo Marques Júnior,

Delegado; Lula Murgei,
Supervisor técnico: Paulo

de Carvalho <
Médtep; Milton Goallng.
Tácnico: Fleh8» Solleh ou

Silvio Plrllo , .-
Aux^lta^t*5nlco: Vicente

Feqla.
Preparador Flslcoi Paulo

Amaral (provável) p/)\
Massagista: Mãío Amérieo
Roupeiro; Franc^oo Assis
CozlnhBlro; Oliveira .>
São «ate? os nomes mais

prováveis para a delegação
nadonal quo irá á Suécia.
jcompJ9tawo-.se a Hsta com
32 Jogadores e um jornalista.

¦ i *

BONSUCESSO X f OBIUGUESA
ESTA NOITE

HJm Teuseira de Castro õ Cotejo — Equilíbrio
Reinante nas duas Eqüipeíf.Hr Times Principais

NO RIO, PAULO DE CARVALHO

DROOAÜ E WEDICAMENT08 N^Eflém Ve»d« Mala Bat»to Que »

¦FARMÁCIA PHENIX.;:-^-. ¦'
-jjr Devolvemos a Diferença de Sua Compra em DÔbrQ, se Voç$ Aonar por Wénos¦:-i Noutra ?.9x\&.
Além dos Preços Baixos, Vooô Atada Tem 5% de Desconto, Comprando Além de* Cr$ 20,00tome nota rARMAClA PHENIX

AVENIDA MEM D» SA» U (SSQUINA.DR fttARANGUAPBO ;

i Garreir-a qu» imv^ " in'«'0
doa «heUlng»". Daatícamoa oa
nçiinço: VÀk N»»rS. Fronti-lra,
Jacuanga, Juaalena e Uléa. Ca-
ao a Jacuanga 0'irra, "Jlropa" -w
vansuaraa. neri' ela a SSHiiaO^*
ra. Todavia, çfly vai>>a» ao» t>a.
«.ear nísta pwlpselft- OMtaai"*
d» Kre.nteira qu? «ijV p.«s\». Sis-
tíncla <le wu :lni«im my«*>,
aus»lana, üê « 44e«ft.l»ja, noa
pesto» uneajatoe-

•«*' 
Jjao totalmente ilo vara qiv-

brada, alnfla noa reata dol» pft
rcoíi para a "«alyu'jaa>\- JHwui»
ao .u,u.o ,Iu4q in<l!oa- vai W«°r o
fèitó/Oç RepiÈina vísMJa. «i«4noo
véneeil oçnia uni cra^USi' í«P"ía
cl« reapar«c.er, Q pareô ílcou nwtj
(Uflell, maa Jitnoüa letn e«erot
ela. Pára ' for«i4v a -lupla i'orn
tonou»; marcawoa' . a GlaSP»0-
que cada. v«a, mais d.^Rce de tur^

!ma, T«*0 "fero ê azar.

I Ba» 4* veJ»»' • <r»r*»t». **$&,
««'.baldas. m»a «.afínf-» a .'«»no" de alia . o"»m,p.an.li«-, ?»r* «

. nòaaa mareaíla .\\\\a rãWaa \l»»*
t»"projrram». <|us' a» in.çtrr8 08»'
te Oltlmo pireò- A ílíPÃt* »***
forma<;ao aa-a^pia', 

'* >|W * U**.¦ problema. ATftentlno J* Mi* "»•»'
| lhov, Blasâ ad*b*.fl» rowar «m%
, barbaridade, Çlfabo pxte bta^r o;
!'fèlto'anterior, e ?>Jn Oavlta dS'.
.'tft-pronto para vencer. Qeatamo»
j do Dori Cario» para Uipla, doK
[ xando q Ab*»u coro» «xoelent»

Paulo Macnado de Oftrva-
lho, vice-presidente cta CBD
e novamente supervisor do se-
lecionado brasileiro, está ou-
tra vez n^ Rio, Velo, o vlct,
presidente, tomar parte da
reunião do Conselho Téopiiío
de Vuúbal, que Ira apontar o
nwn« de uhomaa\ <fe campo"
PM» diriiir % selso&o..

com n»Avi<y ço8TA
i

Ao desembarcar, 0 Sr. Paulo

de çarv»u»o diase ao repórter
qúe irá sustentar o nome de
navi0 Costa para técnico,
Mesmo que venha a ser voto
vencido, o supervisor d|»»e
que espera ver' o seu plano
aprovado, pois é ó que me-
lhor serve à seleção brasl-
lejra.

Na noite de hoje, om Tei-
xelra do Castro, prellarãP
amlslosamento ai equipes
principais do Bonaucessq o
da Português», preparando-
N ativamente paar o cam-
peonato do 1958.

O atratWo maior desta
partida é o equilíbrio reinan-
to entre as duas equipes,
gem fiossulrem nomes 4c
grande relevo, tem, porém,
as equipes, Jogadores to
grande espirito de luta, po< -
dendo porisso mesm0 valori-;
üar bastante o cotejo,
QUAPROS TÍTUMRES

Ambos o» quadros deverão
se apresentar com todos os
seus valores. No decorrer do.
jogo porém, poderãg entrar
ern campo, vários novos y*
gadores para experiiicla.

Desta maneira, os times
prováveis Rara o Jogo, deve'
rao ser os. seguintes;

BQNSUCESSO - ftuli
Edson e Gonçaloj Walde^ai,
Qilberto e BrandaosinhO!
Jair, Lincoln, Chico, Pelaon
e Miro, Na reserva ficarSot
Rubens, Santoro, Aynarlm,
Edil, castro, Gli^n o Sé>.
giq,

PORTUGUESA: Jorge;
Haroldo e Juvaldi: Miraldo,
Russo e Clcarlnai Romos,
Hélio, Jaime Tião e Ronaldo.
Poderio entrar também: An-
tonin.no, Flodoald.0, Rpnato,

Éstevam, Célio o Sandoval.
Q jogo terá inlolo àa 21

horas, sendo conduzido pelo
sr, José Monteiro. , .

ih.iul.í wfntwrmnm

Jogaria o Dínamo na Golômbia

EMPOSSADA ONTiM A
NOVA DIRETORIA DO

IQHSUCISSO
Tomaram .posse, n? ;no'te

.de ontom, os¦ novosjdlrigentes
dp BcnsUçesSQ F.C,

A posse da nova Wreterla,
que tem a aua frente o dr.
Tadeu Macedo, revestlu-ss «e

grande prilhan^smo, tepío sW-i'
oftexMO um ee«ju«t«) * te-
preasa espesWiwi»,

TltA9AJMIAJt MOItO
© novo jÉíírt», *r-

XaAoM ííiçeds, |aia«*ç a pot«
sa wp^r^itjs, «sa» qus o
«eu Iww, «e aspts, m «a»'
te, sert tíabaUiar bastante' para ««loear o Bongucesso.

i nm, íuiar do ivfismt ,*» «J*
n.lrlo esportiva «A 0M«iM4 <»»
'!r'W'vSt •

BOGOTÁ, 5 (FP) — gegun»
do afirmam alguns .lomais, o
quadro da íòotball do "Dlna.-
mo", de Mosáou atuàré : na
Colômbia, em melados dp cor-
rente ano. •-¦ • i". '¦;<

Essa seria a primeira vesif»»
quo uma -"equipe'' soviética Jo.
garta era canchas colombianas.

iayundo »wf*«e, aa WtÇes
para a vinda do "Dina«ao" fa
tm iftOliaaaa par dqk «pjo,
maus rimes, m es^veram
em 901014 9» *m «f»t»«*
Usando ewvwsaçJJes destt».

¦ ' - 
tato-

cambia
vjétlco,

cemerolal eolombo-io-

¦dsa, • ejWãSJMit w»

REPÓRTER
POPIMR

Copa úo inundo:

MOTAS DA FM ij
:¦...,¦¦•. I ¦'.. ]! . V:

- v^- O Boncueesso solWtou,
cotem, lícenca para dlspptar
uma partida amistosa, do*,
mingo próximo, contra •
Amétlça. Todavia, segundo .
sflubemos,, o Departamanto •
Ténnlco do clube rubm:de*
conhece'quem deu a awtorí'
zaçao pára (Ssse Jégo, V ,

»* Foi solicitada, polqVJrnaf:
mertío. a tranafervnqia-para

,o seu quadro de profWBlo-
nais de 6 jogadores amado-
rea, pertencentes * Federa'
cão Fluminense. São eles:
NHton, Lute Carlos e Pvioj
do Fluminense 4a Ntíerófi,"Gerson;"do" Canto f»:;"»»,.
Adeison, do Niterói F,,ç.;
e Elsop, do Amerlcaw» d»
Campos. ¦ pi l *

— Ney de Andrade, Jogar ¦.',',
dor pertencentçne 80 ABC ;
Futebol Clube, da cidade do .,

ISátãl devirá disputar^- r
-rios jogos_na equipe prln»"' 1

pai do Fluminense, na^ax-
curSSo qúe" o tricolor vera
realizando;: pelo Norta do
pais, Fara-lsso, o Flumawn-
ne-solicltou- e obtevo JH"»-1;,
oada FMF,; . ^~— 

gatão progTamadoa, tor .
i ílaímente,- dds JogOl »mWju;
¦tosos para os próximos-ow;,

9 e 13 da corrente. No. o»
%l tarde, jogarão, np •«*•
dlo da Gávea, as equipes 4j».
aspirantes do Wwm>*M-BMigo. a outra jpw»a.'Jf

»:?er. réàiteada +*j*.
-C4ia-43,-no^»mpoJo •.»•

ç-ç FlameníA *•"

g britânico:

Pais de Gales
wmmis, • <!?> o m

da Oal«s «erratoi Israj» por
2. a 0 esta tarde, em aartriil,
quallileando-is aalm Bura a»
provas finais daOopa do.JJW-

, do- de footWV' wm uro. tqlal
J di quatro iosJs a »VO.

Buçras" o v FlBJnengey

Cassado o Título
je^íiliò New"waaoA. 

5 <FP) -lA «g*
ração portuguesa 0> ««•,,?*£
tltulu Júlio Neve. do ^°M
campeão de WWUJ
melo-pesadoa p« »er aettonMr
do, no Rio <J« m&^JSn?
MÀere sem ter a "Pf."«vra>
mesmo motivo, .a multe ,re*a-
eença, Foi-ih» apUaafa» wea».

. .Si'

:v'"rp •-¦:¦¦ "-'.i; '¦¦^^;,"íu':'';^'L.^._i.:_^.- ¦
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NUA 0 "PICARETA" INTERNACIONAL
Sob a Proteção Oficial do Itamarati

1FUNCIONAM OS CINEMAS SE
RECURSOS CONTRA INCÊNDIOS

Os clnes «Alasca» e «Royal» ima possuem
saldas de emergência — A Comissão de Vis-

toria de Casas do Diversões du PDF entrou
de férias

•iai> o Rrnaii mantém relações diplomáticas com a Ordem de Malta
V) 8 MhlíSrrPkKnciário Explora, rendosamente, a .nilnstr.-
" 

SV^peT^WNSA. POPULAK as snas

Sl^nSrd^otóTsr9 Macedo Soares se
3)

4)

das condecorações, comíaixa e tudo,

atividades no Brasil: um posto ele puericultura

recusam a reconhecer a existência da URSS

Na lista diplomática do Ministério
das Relações Exteriores, ^Brasil 

flgu-
ram várias representações diplomáticas,
com as quais o nosso país mantém re-
lações e V nüo possuem aquilo que o

Direito Internacional reputa, necessário
h caracterização eomo Nação, u pnn-
SbffSS atributos é território pró-
prio, uma nesga de terra ao menos.

A ORDEM DE MALTA
Uma das representações nesse^ caso

«é a da Ordem Soberana e^taMj
Jlalta, cuja chancelaria, conforme lemos

„a referida lista diplomática (pág. 61)

Sá salada na Av. N S de Copacaba-
Ea 74, apto. 402 -tel.: 37-3061."O 

DIPLOMATA
O responsável pela Legaçto da Or-

A RECEPÇÃO

dem Soberana e Militar de Malta é «Sua
Alteza Sereníssima o Príncipe Olglerd
Czartoryskt, Enviado Extraordinário e
Ministro Plenipotenclário», casado com
«Sua Alteza Sereníssima a Princesa Me-
chtilde Czartoryska». O primeiro secre-
tário da legaçâo é o «conde Hans Uin-
ch Schaffgotsch».

O INICIO DAS RELAÇÕES

Com essa «potência» passamos a
manter relações diplomáticas a partir
de 25 de março de 1952. Todavia «Sua
Alteza Sereníssima; o Príncipe Czarto-
ryski», chegou ao Brasil em agosto de
1940, conforma declarou pessoalmeste
ao repórter.

ht tempoa atríta, denunciou e
Príncipe Osartoryaki eomo um
vlxarlata Internacional, que fl-
ve a empulhar a. sociedade bra-
allelro, envolvendo pessoal da
respt-msabllldade e do conceito
doa ministros do STF que colo-
cou a frente da aua "Associa-
cito Brasileira dos Cavaleiros
de Malta" e vendendo as auas
comendas e faixas aoa ricaçoa,
que procuram "azular" o aan-
sue tlebeu com Cases títulos
eem nenhum valOr, fabricados
pelo "Ministro Plenipotenclário
da Ordem de Malta", na rendo-
aa Indústria em que transfor-
mou a "le-jaçao diplomática" do
n.o 74 da av. N. B. de Copacaba-
na.

Com uma potência Inexlsten-
te, dirigida por um "picareta"

audacioso « que o nosso Mnls-
torto daa Relações Exterior*
brinca de diplomacia, enquanto
tolma em desconhecer a exls-
tencia, real, física, cenoreta de

países como a Ünllo Soviética
<-. a China, donoa dos maiores
territórios do mundo e que,
Junto», aomam mala de 800 ml-
lhOes de pessoal.

Voltou à ordem do dia *
questão da se-gi*rança das
c«iai do dlvenOei do Dis*
trito Federal contra o pari-
co de incêndlof. Oi primeiro»
estabelecimentos qut Herlam
vistoriados, am virtude da
ausência de sistema de pre-
v«tiç«es, seriam oi cinema"
«Alaaca> o «Royal», locall*
zados em Copacabana, na
«Galeria Alasca.>

Os gerentes dos doli esta-
belecimentoi srs. Álvaro Mo>
rcir-, o Josó Augusto, respec-
tlvamente, disseram à noa-
sa reportagem qua uma vis-
toria do sistema de preven*
(áo de incêndios dos cinemas
que dirigem Já foi feita hà
circa de quatro meies, ten-
do oa peritos achado tudo
conforme. Todavia, tu duas
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l-il:-ll*. Ull lllV0l'H0l .- rillll-lll.l.u |
no Interior do umu rbIoIm
a ndo possuem lOldui tlu
omorgêncla, conforme <ioU«v-
mlnn <* códlKo dn Comis-
silo do VlHlorln tle CftsuR d«i
DlversOuK, AIIííh, o» i-lnoií
«Alascn* o «Uoyul •* |iuhs>i*t«
como slsttim» do pravotiQ-Vi
contra Incíndlu-i apenas *.**
extintores cornuns» Uo iuík**.
do Incêndio tof-so-lu ilu r.¦"•¦'•, -
rer às mapguolras «I» :*-*'.'
dio onde estão loc.ill/»«l:¦>'-

COMISSÃO DK VISTÒBIA.
ESTA DE FÊMAS...

ijunto no gabinete üu «i •
retor do Departamento d-.«
Edificações du ProíèltUín i.o
Distrito Federal, nossa rt
portagem íol Intorníadu «lo
que sòmento a Comissão <1 •
Vlstorlus do Casar, do D !•.'(*•*•
soes poderia prestar Imío*
maçCcs a respeito dor* s»s(
mas de preveriçfto dc li«'«;.'*
dlos das casas de dlvi-r-ifr.ss
freqüentadas pelo carl-*--'.
A comissão em questão, i>.*>
rém, estft do férias, oiii-.-r
lhor, seu presidento, dr. M >*•
cir Paranhos Barbosa, ea-
tft de férias e nüo há nin- *

guém na Prefeitura em r.ur
dlçCes de prestar esclarecr*
mentos sobro os problemas
a seu cargo... .•

I Bua Alteza prestou-nos a real
Informação na ^•**™"%1
Jm aeu luxuoso apartamento da
Copacabana, onde Insulou o
mu domicilio e a chancelaria de

Ordem Soberana e Mlltar o*
ita. Recebeu-nos êle de cal-

too • camisa esporte. Mas co-
Eo achou que o trajo, multo
rflprto de Copacabana. nOo cem-

ia com a sua dignidade de
.nlstro Plenipotenclário e do
inclpe da Ordem de Malta, re-

,lveu ir mudar do roupa, para
entrevista o a Indispensável

Éotograíla. Voltou minutos de-
SoíTenverirando palltfl, gravata
• o calção, pcdlndo-nos que o
fctosrafassemos apenas do bus-
Io para cima,

Tenho que defender a am-

(«Idade do cargo o da realeza,
'acentuou Sua Alteza.

; Cados Históricos
i sôíire a
; Ordem úe Malta
i A Ordem dc Malta data
Idos tempos da cavalaria
•andante, quando seu ot»-

jerlvo principal era pro*' teger os cristãos peregri-
«os quo se dirigiam k Pa-

I lestina para visitar os -«•
gares sagrados. Tomou
parte nas Cnmadas, ao la-
do de outras ordens como
n dou Tcmptórios. Após
várias peripécias, acabou
se instalando na Ilha de
Malta (1530), de onde foi
expulsa por Napoleão Bo-
naparto em 17S8* Dot»
anos depois a Ilha passou
para o domínio dos Ingle-
ses e a Ordem, que era
unia sobrevivência, agoni-

¦ Tunte, do feudallsmo, aca-
f liou se dissolvendo. Np

fim do súwilo passado, foi
-reorganizada pelos papa»
Pio IX o Leão XIII, como
ordem honorífica, sem
nenhuma importância po-

I litica, militar ou diploma-
I tica.

ALONGOU A USTA
Atem do Brasil, a Ordem de

Malta entretem relações dlplo-
mftUcaa eom outroa países, sao
(les na palavra do príncipe:
- A Argentina, Chile, Peru,

Colômbia, Equador, Panamá,
Haiti, SSo Domingos, Costa BI-
ca Nicarágua, El Salvador e o
Paraguai, na Amerlea Latina.
Neste último país, o represon-
tante diplomático sou eu mes-
mo. Além desses, mantemos re-
lações com a Santa S6, a Aus-
tria, Alemanha, Espanha, Por-
tugal, Líbano. Mantemos um de-
legado oficial da França,

Para alongar a lista verbal,
nue por sinal í bem maior do
nue a relação constante do re-
latôrio mlmcografado Bobre a
hlstdria e as atividades da Or-
dem do Malta, o Príncipe men-
clonou também a Cruz Verme-
lha Internacional, com quem
mantêm relações diploroatlcas...
UM POSTO DH PUERICULTU-
KA ALHURES

SObre as atividades de sua le-
gaçfto no Brasil, disse-nos Sua
Alteza:

— Participamos da ExposlçHo
Internacional de Süo Paulo, pro-
movida por ocasião do seu IV
Centenário e vamos participar
da Exposição Internacional da
Bélgica. Ia esquecendo: temos
também um posto de puerleul-
tura num dos aubOrblos de Cu-
rltlba, no Paraná. E vamos
construir um ambulatório em
Sfto Paulo.

Tais sfio ai realizações da
Soberana e Militar Ordem da
Malta em nosso pats.
FABRICA DE
"CAVALEIROS DE MALTA"

Maa assacuriosa a estranha
reprasentaçfto diplomática, com
a qual o Itamarati do Ministro
Macedo Soares e de dona Odets
da Carvalho e Souza mantêm,
a sério, relaçOes diplomáticas,
criou duas sucursais, digamos
assim, no pata. Quem o diz ê
o prOprio "Ministro Plenlpo-
tencl&rio" que a todo instan-
te nSo se esquecia de recomen-
dar ao nosso fotógrafo que nfto
o focalizasse de pernas nuas,
da "ehort", gravata e palito.

— Atualmente, a Ordem pos-
sul sessenta Cavaleiro» no Bra-
sil, entre estrangeiros e brasl-

loiros. Em SSo Paulo, fundamos
a Associação Paulista dos Ca-
veleiros do Malta, que so cn-
contra sob a presidência do pro-
fessor Ernesto do Moraes Le-
me, ex-Reitor da Universidade
dc Silo Pauto. No Rio, temos a
Associação Brasileira da Ordem
de Malta, sob a presidência do
ministro Afrftnlo Costa e tendo
como chanceler o ministro La-
fayete de Andrade, ambos do
Supremo Tribunal Federal.
O NEGÓCIO E' DINHEIRO

A Ordem do Maltn, quo foi
fundada cm 1090, na Palestina,
tinha como obletlvo proteger
os crlstüos peregrinos e era
constituída por cavaleiros cato-
llcos. ,lsto é, por elementos da
nobreza, grande, mídia e pe-
quena. Como. entílo, consoguo
a Ordom sobretudo no Brasll,
pais democrático e ondo nunca
houve aristocracia, obter ses-
senta "cavaleiros"? A pergun-
ta esta respondida pelo próprio
relatório quo o Príncipe Czarto-
ryskl nos entregou. "A Ordem
Soberana e Militar do Malta, —
lê-se ali — dlspOe igualmente
de uma condecoração especial:
Ordem do Mérito de 4 classes
(com faixa) concedida a titulo
de distinção honorífica por re-
levantes serviços ou contribui-
çBcs (fundaçOes, donativos, cor-
poraçfto eficiente a obras huma-
nítidos, etc). "A Ordem ê ca-
tóllca, mas "a dita condecora-
çao nüo estft reservada apenas
para os católicos, mas pode Ber
outorgada sem dlstlnçlo de raça
ou de fé". E' ampla, pois. . .

JOÃO NEVES E*
"CAVALEIRO". . .

Em outras palavras, com dl-
nhelor, qualquer um pode Ber
da Ordem de Malta, com meda-
lha, crachft, faixa e tudo. O em-
baixador Jollo Neves da Fontou-
ra, allfts, possui as mals altas
condecorações da Ordem, confor-
me nos Informou Sua Alteza. '. .
O sr. Jofto Neves, convém lem-
brar, é um dos mais ardorosos
partidários do nfto reatamento
de relações diplomáticas e co-
merciais com a Unlao Soviet!-
ca.
O ITAMARATI PROTEOE
A "PICARETAGEM"

O Jornalista Edmar Morei,

-Sò^\ mmfmHHMI m ¦¦ ¦ 's///í^'m

HOJE, A ÚLTIMA APURAÇÃO PARA A ESCOLHA
DA «RAINHA DO CARNAVAL»

tendo coroado ao se- está confiada ao ourives riu
Hoje, às IS horas, na sedo

da Associação dc Cronistas
Carnavalescos, será eleita a
«Rainha d0 Carnaval do 
1958», com a realização da úi-
tima apuração do pleito que
essa entidade está patrocinan-
do.

ELVIRA PAGA.
A PRIMEIRA RAINHA

O concurso paia eleger a
«.Rainha do Carnaval** íoi ins*
instiuido pur essa entidade em
1950 e, desdo aquele ano. vem
sendo realizado Ininterrupta*

mente.
gUlníes soberanas: Alvira Pa- ravante D'Angelo, (a quem
íá 1950; Leonora Amar  coube a mesma tareía no ano
1951; Ivana Rodrigues, 1952; passado). E' um trabalho de
Silvia Fernanda, 1953; Rosân* lina ourlvesarla. Pesa cerca
nela 1954; novamente lvana de 250 gramas de ouro de 18
Rodrigues, em 1955; Nair Gon* qullatees, levando pedrasrxsen
çalves, 1956 e Wllza Carla, - ml.nrnclosas. num total de
1957.

| COQUETEL DA "RAINHA M0MA" À
CRÔNICA CARNAVALESCA

sar
O Cordão da Bola Preta promoverá, este ano, ape* i

P 
5Co°ra?âo dl S a simpática "Rainha Morna» e sua no* 1

I 
brC 'mè 

» soberana será apresentada, oficialmente, à I
I crônica caría^lVsca da cidade, às 20 horas, quando dará |
I ãStiiSa à imprensa, expondo seus planos |
I para o reinado da íolla. Nessa oportunidade, será ofere* |

| hW^Sm&^^SmmS^,^ I
I rta Canltal em caráter simbólico, obedecendo o seguinte |
I fH„So A Sncentração será nâ Av. Presidente Vargas, |
I S as RutS^Uruguaiana e Miguel Couto lado impar, |
1 descendo pela Av. Rio Branco, Praça Floriano e íinall* 

|
I zando Vsede do Cordáo da Bola Preta. |
I

ml*preciosas, num
110 quilates.

No centro traz um topízioi
de 35 quilates, circundado por
inúmeras ametistas, rubis,
turmalinas berilos, topa/Ws,

Já está quase pronta a co- dguas-marinhas, e,tc.
n.l_LJ Am. I"1'» .-*-ifl"

A COROAÇAO
A 14 d0 corrente será reali-

zado, nos salões do teatro Jo&o
Caetano, o baile promovido
pela Associação de Cronistas
Carnavalescos, a iim 'le c0'
roar a «Rainha do Carnaval
de 1958», que será eleita ho*

' 
A COROA DA «RAINHA

DO CARNAVAL DE 1958»

roa para «Rainha do Catna-
vai de 1958». Sua confecção
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Será Sensacional o Baile das Atrizes :•

Como nos anos antenores,
será sensacional o Baile das
Atrizes» que «erá levado à

j eleito na próxima quinta-íei-
Jra, dia 13, no Teatro Joào
Caetano, quando será coroada
a Rainha dessa festa, que e
promovida pela Casa dos Ar-
listas com a linalidade de an-
cariar meios para ajudar a
manuntenção do Retiro dos
Artistas, em Jacarepaquá. A
disputa do trono está entre
Joana D'Arc, que ocupa a
irente do concurso e Lia Mara

e Esther Tarcltano, respecti*
vãmente dos teatros Recreios,
Zaquia Jorge c São Jorge.

O Baile das Artizes que é
o mais destacado dos pré-car-
navalescos será lmpulsionaao
por quatro orquestras, que
não darão tréguas aos pares
que se movimentarão em con*
tato com as estrelas e as-
tros, do teatro, rádio .televl-
sao e cinema. Os ingressos
poder ser adquiridos na sede
da Câsa dos Artistas, à Rua

Pedro 1 número 35 31* andar,
diariamente até ãs 18 horat».

Banho de Mar à Fantasia do Flamengo
Promovido pelo «Grupo

Flamengo de Verdade» e com
o pratrocinio do «Diário de
Notícias», será efetuado, cio*
mingo, o tradicional banho de
mar a fantasia do Flamengo,
uma das maiores festas pré-
carnavalescas da cidade e quu
faz parte do calendário do
Departamento de TurUmo e
Certames.

ví-iaj* escolas de sa*ub» •

Coquetel da AABB
Hoje, a Associação

Atlética Banco do Bra-
sil homenageará a crô-
nica carnavalesca da
cidade, em sua sede. à
Rua Haddock Lobo, 227,
oferecendo-lhe um co-
quetel, às 20 horas.

Durante a visita dos
Jornalistas, a AABB,
Além de apresentar a
ornamentação de sua
sede, fará a entrega dos
convites destinados á im-
prensa, para os bailes
carnavalescos que ali se
rão realizados.

Haria do Carmo
"Miss Folia"

com grande brilhantismo
encerrou-se o concurso de "miss
folia" do Clube dos Cariocas,
saindo vencedora a jovem
Maria do Carmo Felix com
7.231 votos. A Corcação será
réaltetla n0 próximo sábado,
estando o veterano Lelio Del
Negro e seus companheiros de
diretoria empenhados na ela-
boração de um vasto programa
festivo que marcará epóca na
história do grêmi0 áa Rua Ml.
guel cie Frias.

0 PINGÜIM DO HIGH LIFE
O impagável pingüim que, algumas vezes é tangido, pelas
ondas dos mares glaciais até as nossas praias e é cercado
pela curiosidade pública, será visto, no ?™Wí'£*£*:.-.
vai do High lÀfe pelos seus seletos e animado» frequen-
tadores, mercê dos painéis cuidadosamente preparados
velo decorador J. Guimarães Júnior e sua equipe de artts-
tas. No clichê que ilustra este texto vemos a interessan-
te ave polar, tal qual o artista de circo, impelindo uma
colorida bola com o seu, biquinho, enfeitando, assim, o
ambiente maravilhoso e de requintado luxo preparado
para o Carnaval, pela estupenda direção da tradicional

sociedade da Rua Santo Amaro

«MOMO, FOLIA E CARTOLA»
O nel Momo I o tnlco, jâ organizou aeu prognun» »"»«•''>¦'

lia, UC-ste anoi asnlm 6 nue nu aoffunda-íolta ilhi 17, «atar* imi «l-
4sl..«lu Fluminense Futebol Clulic, ...i muls conhecida.lesta dc,"Xval 

curluca, o BAILE DO OAMOI.V, « "» 
^StoÍ ratá^ Sd«IrA lncentlvur a meninada na MAXAXE MO CAIU OJJMMA. sun

Majestade I o Cnlco, considera Cstcs iluls bailes promovido» pel*"sSOCIACiiO 
DOS FUNCIONAMOS DO FLUMINENSE F. C, doa

«uls animados de nossa sociedade, o assim mio querer* perdê-los.
O ginásio do tricolor ser* o palco destas duas grandes /estas,

«ue se antecipam cornadas do «xltb jiV <|Uo à ornnmentactto do um-
biento esta a curgo do renomudo artista Bul Albuquerque com o
motivo «SONHO DE NETUNO». A orquestra lerreira Filho Bjlm»-
rá fisto» dois espetáculos, sub a batuta de Viildoinlro AJves. Iníor*
in'u«i»v« Uujo mesmo polo tel.: 25-HMO, com o sr. Xelsoiu

0LYMPIC0 EM COPACABANA:
CARNAVAL À VISTA

atual diretoria se destinará. b, prática

Os moradores do próspero
subúrbio de Ricardo de Albu*
querque, viverão nò periodo
consagrado a S. M. Rei Momo

O príncipe", sentado no divB, ao lado dó representante dá IMPRENSA POPULAR, relaciona as a/l-
vidades dc ma "legaçâo" no Brasil.

As meninas da Bandinha de Uberaba:

iizthhíi tem te Mas Passam Rum OhripdBry ...Mw a «wm... -w.m,

Sílvia, uma «requinta» muito «viva», só crê na ciência para o b*?ua
(Reportagem de J. C. Rego Fotos de Baia)

As vésperas de regressar *
*ua terra natal, as meninas
Ja "Bandinha de Uberaba",
(Ue tanto sucesso alcançaram
em suas apresentações no
Rio, mantiveram demorado
bate-papo com a reportagem
da IMPRENSA TOPULAR.,

A primeira preocupação de
dona Enrltlma Cravo de OH*
veira, diretora do conjunw
•Musica*, foi glosar a «uprêsa
q-je causou, &o público cario-
ea, a noticia de que aa meai*
naa s&o vegetarianas.

— De fato, as menlnai íe
nessa instituição, Eó b» ali-
nentam de legumes, ovo», lei-
te, e todas elas s&o sadias,
tnesmo sem comer carne de
espécie alguma, ; mesmo sem
lomer carne elas passam
nuito bem obrigado...

i HLVIA, UMA "REQUINTA"
MUITO "laVA"

H toterepaantefi W-

ninas da embaixada musical ¦
mineira, Silvia é a que des-
pertou mals Interesse tanto
do público, que não lhe regu-
tela aplausos, como dus au-
toridades cariocas, que lize-
ram questão de se fotografar
ao seu lado.

SILVIA SÚ CRE
NA CJSNCIA PARA O BEM

mVf» a» «Ana mals palpl-
tantas anotamos as seguintes
peigBntaa a respostas, que fi*
zonas • recebemos de Silvia;

K, — você acredita em Pa-
pai Hoslf

8. — Afinal, J* tenho certa
compreensão ds vida. N&o
creio.

R. — B nos "Sputnlks" vo-
c» acreditar

S. - Que "Bputnlka"T
R. — Aqueles dos "Blp. s""ÇÜ*

S. — Ahi sim, creiu.
R. — Que acha deles?
S. — Se eles virão trazer

aig0 de bom para totvos, bOu
eousa.

R. — Qual íol a «ua rea-
çao quando viu o mar?

8. —- Quis beber a As»a
Pafa ver se éra n)e»mo ***ii.

R. — Gostou tio Rio?
S. T- S!:u. B mesmo uma"Cidade Maravilhosa".

TÍM SAUDADES
DE UBERABA

Silvia, a pequena que sopra.
ít requinta dã Bandinha de
Uberaba, falando por suas eo-
legas, afirmou:

— Gostamos multo do Rio,
principalmente do mar, e do
público carioca, mas nõs Já,
estamos Iouquinras prft yol-

Bloco A?
Projétil

O Bloco carnavalesco com-
posto d» Funcionários da Fá-
brica do Andarai, tendo o
apoio das cabrochas rosadas
da América Fabril e outras,
dará dia 14 próximo a sua
já famosa c tradicional Ba-
talha do BONDE.

Sendo o horário às 5,30 ho-
ras da manha na Estação de
Silva Freire, no Meier, e h
tarde às 17.00 lioras, saída
da Quadra do BaVqiièta da
Fábrica'. Kunv Jüix ile Fora,
i*u 15.

Aviso

Comunicamos aos clubes
sociedades, Ranchos e Es-
colas de Sambas que esta
seçSo está entregue aos cul-
dados de K. Timbelro, con*
tando com a colaboração de.
J. Carlos e Diógenes Costa,
a quem deverá ser remetido
o noticiário, ou passado pe-
los telefones 22-3070 - ..
22-8518, diariamente das 10
às 20 horas.

blocos estarão desfilando nes-
sa monumental parada, con*
correndo aos valiosos lircmios
que serão oferecidos aos três
primeiros colocados. Havendo,
ainda, a disputa do artis.ico
troféu instituído pela Associa-
çüo de Cronistas Carnáyiíosi-
cos, com o nome do saudoso
presidente «Gilberto Cardoso», f e tMco, momentos de inten-
ao concorrente que apresen- sa vibração e alegria coro us

POUCOS DIAS NOS SEPARAM DP
"BAILE POPULAR DO RADIO

jâ se encontram à venda Os interessados S°üerâ?
os ingressos para o «Baile procurar a sede da A.B.R., à
Popular do Rádio*, que , As- Rua do Acre, 47 — 8» andar,
sociedade Brasileiros de Rádio onde os ingressos estão sen-
promove anualmente, em prol do vendidos aos seguinte-
das suas obras médico-sociais. preços* Tn**i

Oispos*se a
do Olymplco, presidida pelo
Major Hugo Phlltpinas Frr-
nandeg, a reviver, agoia em
Copacabana, na sua nova séde,
a tradição de seus grandes bul-
les de Carnaval.

Com a construção do Gina-
sio A. Santos Sobrinho, agora
em fase Ue acabamento e que

"Poesia e Música" em Ricardo de Albuquerque
festejos programados para o
Largo do Camboatá, onde nos
quatro dias destinados ao R«i
da fila, presenciarão monu*
mentais desfiles de esci-las de
samba, blocos de sujo, con-
cursos de fantasias, naquele
logradouro pübllc0 onde se*
rão ofertados valiosos prê-
mios aos vencedores. A comis-
são representada pel0 t°ltá°
desportistas Abia Aibuquer-

quer, encontra-se em
atividade procurando arre*
gimentar figuras de proa
daquele próspero subúrbio, a

Individual — Cr$ .. £im ^e iniciar a construção do
Ainda este ano, o Baile do 100,00; Um cavaleiro e duas magestoso coreto de autoria do
Rádio será realizado no. Tea- damas - Cr? 200,00. Os sõ- artlsta Nero Nogueira, cujo
trn João Cae.ano, estando cios.além' de terem acesso ao enr-»õ*0 é «Poesia e
marcada a data de 11 do baile somente com a apresen-

taçao da carterira social e o
recibo do mês poderão adqul*
rir ingressos com desconto de
50 por cento. No local acima
também sã0 vendidos camaro-
tes e frisas e feitas ss re

Música».

dos dl»
versas modalidades de' dèspor-
tos amaderes; pretende aquela
agremiação oferecer aus as
sociades e suas famílias;- êst*
ano, maravilhosos baile?, ser-
vidos com boa música da or*
questrn Rolyan seb a batuta
de Yoyo, íeèricamente üumt-

nado com milhares de luzes t
artisticamente decorado,' cem
motivos bastante Interessantes.

Diariamente os dirigentes
d0 clube das argolas clymplcaa
acompanham passo a passo os
trabalhos que se processam
ativamente para a conclusão
das obras no Ginásio, onde se.
ráo efetuados os bailes cTêsts
ano.* Fernando Vlllar, o dire-
iot social do Clube, está, atenta
a todos os movimentos e envl.
da esforços para. que os feste-
Jos de 1958 fiquem assinalados
como os maiores nos arials ,<í&
querida agremiação, que nas-
eeu na Cinelandla e hoje s«
projeta na zona Sul. A séde da
rua Pompeu Loureiro eeti, pe-
quena para Conter a alegria de
seus foliões.

de 11 do
corrente.

Quem já teve ocasião de
participar deste baile pré-car-
navalesco, sabe perfeltamen-
te que o mesmo faz parte Inte*
grante do reinado de Momo
na capital da República.

"NOITE DO CRONISTA CARNAVALESCO'

servas de mesa»

AVISO AOS FOLtòES

tar ptM», HWrgl», ^ul-^.—: MMMW»*MM<»1<WW(MMMW<»tmtmm m iliViiÉt~.

"Bati aendo amplamente diíun-
dido, para oonh«»to»ato seral, o
Provimento balrado pelo Juls «Je iès7»"menõreãi^ãínda." aua o pira-

Uma das mais caras tra
dições do crioca, é, sem dü*
vida, o baile popular reallra-
do pela Associação de Cronls-
?as Carnavalescos, anualmen-
te, na semana que antecede o
Carnaval, no teatro João Cae-
tano, denominado «Noite do

infantil»: preatlsia* tt. «*fc» doa Q-o^ta Carnavalesco».* Sen-
Comlaatrle* *• M«or*ss; proibir . uma fasta ^^^0^ exclusi" manhã,
a adultos a. participação «n bai-

vãmente aos súditos «le Mo-
mo da «Cidade Maravilhosa»,
não haverá vencia de Ingres*
sos.

Esse baile, como iraduiq-
nalmente acontece, será leva"
do a feito na quarta-feira,
dia 12, das 22'às 4 horas da

Menores, Dr. Rocha Lagoa, a
fim d« «vltar abuaoi e licencio-
sldndea de menores durante ou
testejoa do -próximo Carnaval.
Oa principais Itens da determina-

C&o legal s»o*. nfto permissão de
tanta atas abuatvas ou Indecoro-
sas; Impedir que aspire lança-
-perfume; nfto permitir que par
tlclpem do folguedos lnadequa-
dos; proibir n venda de bebidas
alcoólicas a menores de 18 anos,
b«a some * nasMee •» wiw

texto de carregar nos ombros as
crianças. Por outro laío, há ne-
eessidade Imperiosa da obtenção
antes, do respectivo Alvará pa-
ra a realização de testejoa Infan-
to-Juvenls, somente concedido
este a clubes e agremiações de-
vldatnente credenciados e aob a
responsabilidade do seu promotor.
As InfraçBes ser&o rlgorosamen-
te pun!*'.as, nüo sô com a Intèr-
dlçtio Ia festa como com a puni-
Qtg te mm mSSMtSr*-h ,

NITERÓI: Proibido o "Rock n' Roll" no Carnava!
O Juiz de Menores de Nlterfll

e Sfto Gonçalo baixou portaria,
nos tírmoa do art 181, do CO-
digo de Menores, segundo o
qual o "Rocie n* Roll" ntlo po-
dera ser executado pelas or-
nuestras sob qualquer pretexto
o a presença dé menores tra-
isadp. jtentashM) sU»t*tfe!M a

moral serft Igualmente proiu..
da. Na mesma portaria, o-Jul»
Armando Prestes de" Menezes,
'.Itular do Juizado de Menores,
manduu que so oticlasséao se-
cretarlo de Segurança," o'demais
autoridades i-osp-msftvels pelo
policiamento o manutenção da
ordem duranto os próximos dias
4»fiSS»?ai*

xt nr


